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k crandes iniciativas
Impressões de uma
visita ao de Prompto

Soecorro

Já temos um hos-
pitai modelar

1ÜMA RELÍQUIA DE
Guerra Junqueiro

W|o hft in» »* estrangeiro que não nssi*
nilt g f»!i» 'le huspilncs no ilio dc Ja-
íilro. rodos i ¦ módicos, de pnssngein por
Joui „o visituciii um dos nossos poucos cs-Iiospltnlores, nfio escondem o

Uu contrasto frlsnntc entre ns
.qiil. «o '¦
ibeleclmi

IKVii

Ali JA se tom feito operoefias dc grandemonto, com resultados satisfatórios.
A parte dc clinica medica, obstetrícia, oto-

rino-Iiiiiiigologla, radioscoplu, cmflm, tudo
que pôde apparecer em clinica c cirurgia, me-
rereu especial nltonçüo dos dirigentes do
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Antônio José d'Almelda
legou o relógio do poeta
para que el!e fique "em
mãos leses de portugue-
zes na tsr/a gloriosa do

n»

A ceremohia de «!o|e no
Gabinete Portuguez

de Leitura
cerimônia que se rstá ronllsníulo
ictc Portuguez de Leitura; á hora "

Os médicos do flospital dc Prompto Soecorro: 1, Marques Canário; 2, Monteiro
tíí Castro; li. Oliveira Santos; 4, J. B. Canto; 5, Alberto Farani; <i, Aansli-
ihn Alvres Pinto; 7, Pedro Paulo Paes de Carvalho; 8, Gerundino Estcvcs; !),
lafageite dc ilarros; 10, .for/o Alfredo Corria de Oliveira, e 11, Benigno

Sucupira

joijuj bêlleznt naluraos, as manifestações
Qiiaji eloqüentes do nosso progresso nos dl
unos ramos dn activldade humana, e a
fil!« aliíohiti, 'le recursos necessários ao
impuro riu pobreza.

XSo è preciso tr.izer-se para exemplo o
que se lis feito nos grandes paizes da Eu-
rop* ou da America do Xorle, onde os go-
ttrnoj por si mesmos c ns instituições de
lariiindt, dío seguro nsylo a pobreza nas
mas múltiplas necessidades; basta volver-
mos ii olhar parn a Argentina; como nós,
um paiz novo, ainda cm pleno desenvolvi-
mnlo. Nossos vizinhos têm o que mostrar
im matéria hospitalar e se podem orgulhar
dt ji terem realisndo aquillo que representa
para nós um simples sonho.

Agora, porém, nossos governantes estão
Mmprehend»nda melhor a importância desse
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hospital. Houve a prcoccupnção de n5o se
deixar uma providencia por tomar.

As cozinhas, a lavanderia, onde se cuidou
ata da roupa suja dos doentes, ns Installa-
ções de águas, emfim, tudo foi previsto.

Mais de 50 pessoas já encontraram allivlo
para seus soffrimcntos flli.

Dos doentes que estavam em tratamento,
quando IA estivemos, só ouvimos elogiosas
referencias não só A direeção do hospital,
como tamhem aos médicos e empregados.

Os qnnrtos particulares são idênticos nos
das melhores casas dc saude que conhecemos
aqui.

Peua é que o hospital seja pequeno, mas as
necessidades hão de exigir da Prefeitura a
sua ampliação.

O Departamento da Assistência esta, por-tanto, apto a preencher seus fins.
A cidade jA tem um hospital digno.do seu

progresso.
Sao seus médicos, cada qual dirigindo en-fermarias ou serviços, os Drs. Pedro Paulo

Paes de Carvalho, Agostinho Alvres Pinto,
Marques Canário. Monteiro de Castro, Oll-
yclra Santos. J. B. Cauto, Alherto Farnni,
Gerundino Esteves, Lnffayette de BarrosJoão Alfredo Corria de Oliveira e Benigno'Sucupira, nomes todos conhecidos, médicoscom grande pratica e reconhecida competen-cia, quer os cirurgiões, quer os clínicos e
quer os dc laboratório.

A família real regressou

I Não houve nenhuma medida ex-
traordinaria de frenenças

LONDRES, 7 (U. P.) - O rei Jorge V,a rainha Maria e o principe Henrique che-
garam hoja a ssta capital, de regresso doCastello da Balmoral, sendo recebidos pelasaltas autoridades do paiz. A família real
foi conduzida ao palácio real de Buckin-
gbnm sob a guarda habitual, não se obser-vando nenhuma medida extraordinária. Orei Jorge revela, pelo seu aspecto phvsico,ler lucrudo muito com a sua villegiatura naEscossia.

A
Gnb
ctu cm qim começa a circular est.i edição'.. "NOITE, c um desses arlos cuja slgnl-ficaçiio é tã» grande quanto n simplicidade
ue que se revestem. E' quo cllcs falammais no coração do que ao;, olhos. Não des-
lumbrain a vista; mas eniocionuni profiin-danicntc.

Tráta-so dn entrega A cidade do Rio deJaneiro, através do Gnhineto Portuguez de
I.oltura, do relógio de Guerra Jiiuquciro,esse pequeno objeclo de ouro que, durantemuitos annos, usou diariamente o grande
poeta dn nossa língua', Ino querido c tão
popular no Brasil quanto o foi nn sua pro-pria terra. Morto Oucrro Junqueiro, o sc,irclo,-;io foi entregue, como dispunha o tesln-
mento, n Antônio José dWlmcida. E este,no invés dc guardar, com avareza, essa rc-liquia do cxcelso poeta dos ".Simples", nãohesitou em se sacrificar e em a offcrecer,
generosa e dcsintercssadainciite, A colônia
portiigueza no Brasil.

"? relógio dc Junqueiro. diz Antônio Joséd Almeida, & um verdadeiro padrão nacio-naj', e por isso mesmo, elle deve ficar "era
mãos Ienes de porlugiiezcs nn terra glorio-sa do Brasil'". Eis, cm synthesc, o pensa-monto do grande amigo que lemos em Por-tugal o que. dcsnrendidnmente, nos doouo relógio de Guerra Junqueiro.

A cerimonia que r,e renlisou A tarde noGabinete Portuiiuez de Leitura — a entre-
ga do relógio do grande poetn Aquclla ng-
grcniiaçãq cultural — teve n illustrnl-n pnraseu mnior brilho e realce, a palavra de An-tonio José d'Almòidà, que assim se dirigiu
«o Sr. Souza Cruz, portador daquclla reli-
qnia de Lisboa nlé ao Rio:
, "Meu querido Albino, Souza. Cruz ~ Guer-ra Jnnqueiro, que foi um grande' nmígn
roeu, dcixoii-tnc cm testamento o seu relo-
glo de uso próprio. Esta herança, pelas clr-cumstancias especiacs que a revestiram,
tem uma significação que nunen saberei en-carecer sufficientcmcnte para minha gratl-dão reconhecida.

Deliberei logo transferir o Inestimável
legado para n Colônia Porlugueza do Bra-
sil, que o insigne Poetn tão profundamenteamou e por cujo grande e alto patriotismo,teve sempre uma admiração enternecida.
Para a minha idéa obtive, riesde loijo a
ncquicscencia e npplauso comniovidos da
senhora D. Filpmena Guerra Junqueiro,
que durante tantos nunos, foi a digna esposa
e a doce e exceilente companheira do autor
da "Pátria"' e dos "Simples'".

SUGGESTÕES DO BUSTO
DO REI

A avenida Atlaiitic.i, como sempre, av/n-
tlním em obras c as cxlg«iiclai dessas
obras, cuja necessidade ninguém contesta,
fediam largos trechos desse lindo logra-
douro inaritiino ao transito dos veliiculos.
obrigando os passageiros dc automóveis a
uma curva pela run Domingos Ferreira —
curva vadia, nn linguagem elegante do
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Eça, — vndla e deliciosa quando quem a
traça dispõe de tempo para a delicia dos
ociosos trajeeios curvllincos,

As grandes obras cm execução empres-
tom aspectos novos, cheios dc SUggestSoj A

I formosa praia, e vendo-lhes as palissadns,
i os bojos, ns escavações, os guindastes, e ou-

vindo o ribonibo do mar, depois do ver,
1 próximo, o busto real do soberano belga,
, pensa-se im gr.imle guerra, nas enormes
I trincheiras, nos formidáveis cnnhõcs, no

frenético ntronr das artilharias cm com-
bate...

¦i
Th cima paru baixo: os'az, üasíâo Guimarães

Ferreira
Problema
PrehciisSo.

•Soecorro,
Assistência

Drs. Rocha
e Adalberto

i já lemos um indico dessa com
KosDihiiV'",?' " ,1'ccc'1'1! inauguração do

«miile :' M™úcnc<* Municipal
SSg?.°l.a» 1c£SMWadoa desta.
W™&í0ii.c^Si Por lei, ninguém
Pria As i,i" 

S-Ia r.cnl"'-'Ç«o e, dentro da pro-

fosS„POíS sna3 Si»'"* m arrastavam mo-«samenle, parecendo
Era'

nunca mais se
mo
aca-

»«, sem™ 5ÍC-SSÍ!,ath P°réln, « Prefeitu

$<» mais «cShoada *m °Utr0S DSSUm
"«', deixnra-o s pelas exigências polipara as kalendas.

Afinal
«"m pis í , 

'',• m,1,t0 ,emP°» ^P"1» de
P>rtamen o 

""'T05 d'««éntea pelo De-

tw vários nvrnfmps dc Passagem; pôde
forca (|/..„,,, V"3' m!V c um homem de
InaugunaL 'ò 1'0solv(ni lovar a™nte

E Ók\: ,¦ Ir(m'Pt» Soecorro.
d« v neida \ 

'i "eiSa <liffkn ,al'efa. levar
WXÍt 

°0Í°\™ ^'aculos, pondo a
• in«inii,u:J"'" lodos os apparelhamentos«OM modernos, o alludido hospi-

,1-im!, "" eStá ° Dr' Gnst50 Gul-•¦mu} cm completa harmonia do
v „ HÍ;„..d,aIbfl'tP .^rreira, tnspe.
N'as

ii. í frcní<! do"«Mes,
i*!«« c„,.

v Z 
"d'«l»1<"e. departamento.

*»»¦ ligeira-fl.. Va .lna,nBuJ-ação, fizemos
Pitai i L0tTP%'° do (l"e «™ o Hos-
ainda dlrer P'° S(,ccr"'r°. Não se podia

(Mlabcleclnicnlo" " ' ° que era aquelle

ne^hi é lermos
, , . . (lclx!"'" Passar o tempo

*.Hní dn <-.,''„ t-'"!nns!,Ç';i" de seus serviços,°»»á«& "ma visita nli'
Wtit^lH» dos Drs. Adalberto Fer-
0 hospital t,!, 

'"'"l11""/'1'-', percorremos todo
«5o o Dr Vm,™lha<^ Ddo medico de ser-

«endo S rlSumir, "nss«3 impressões di-
Ndesaurl,. a!- vimos uraa excollcnte

"?e! "Ia «Sr Le3,a? s fwí« àe proflssio-
,lca «rfka L;mpe,,cnc'*' nuftr as de d|-,ln,,ar. o H0?iT,P ,J,s.'Ie «IriirglB. Neste par-
5^*r, p0",osPpfUnl ric p™™Pto Soecorro é
Sí6e5 dc ai a 1 

n„oom dlm5 ™™ «to ope-
Sí? dl» silas /. d.c' Pe<l«?n.a cirurgia,
f^lladai, " dí «urativoi modelarmentê I

3-SE

A SITUAÇÃO NO

Sr. Jaramillo, ex

A Liga Militar contra a cândida-
tura Emiliano Figueiroa

SANTIAGO DO CHrLE, 7 (U. P.) — .ALegião Militar dirigiu uma carta ao Sr. Enii-liano Figucrou, candidato á presidência da
Republica, dizendo:"A- Legião proclamou o candidatura do
coronel Ibanez, reconhecendo-o chefe do mo

vlmento de salvação
nacional. O senhor
foi designado candi
dato A presidência por
sete pessoas, que- nem
sequer podem falar
em nome de seus par-
tidos, nem represen-
tam a vontade nacio-
nal. Como o senhor
não conta com o nos-
so apoio, tombem não
dispõe da confiança
dos revolucionários ei-
vis de 1924. Julgamos
que seria mais acerta-
do renunciar A sua
candidatura, a qual,
sendo apoiada sómen-

ministro do Inte- te pelos partidos poli-rior, agora preso e ticos, é uma bandeira
chefe da reacção de combate A opinião

civil independente e hon-
rada da Republica."

Termina a carta declarando que "a can-
didatura Ihanez vencerá, pese a quem pe-
sar, custe o que custar".

ARICA, 7 (Ü. P.) — A commissKo cívica
daqui telegraphou ao ex-presidente da Ro-
publica, Dr. Arturo Alessandri, homenagean-
do-o e dizendo-lhe que, no momento de
abandonar a presidência, se egualou a
0'Higgins. A eommissão reiterou-lhe o con-
vite para que visite o norte,

ARICA. 7 (U. P.) — Annuncla-SB que o
ministro chileno na Bolivia, Sr. Barros, virA
a esta cidado conferenciar com o Sr. Barros
Jarpa.

SANTIAGO, 7 (U. P.) — A* ultima hora
corria aqui que o Sr. Emiliano FIgueroa
estava disposto a renunciar a sua cândida-
tura á presidência da Republica.

Entrevistado, quando saia, hontem, de
uma conferência com o ministro da Guerra,
coronel Ibnfiez disse: "Nada sei. porque
ainda não conversei com os chefes dos par-

„.„, tidos, Por emqnanto, oecupo-mc em cum-
modelarmentê I prir os devores que me impõa a lei aleito-
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centenário
mo imperador

brasileiroh

A remodelação do Largo da
Carioca

fará surgir muitas pendengas
Já foí requerido um interdicto prohibitorlo
O largo d,i Cnrlocn está passando por

profundas transformações. Aquelle antigo
chafariz dc pedra, velhíssimo, com os suas
severas linhas colonincs, jA cstA sendo dc-
molldo, ou, melhor, desmanchado, para ser
levantado, ao que dizem, num recanto dn
hclla Quinta du Boa Vista.

A remodelação que a Prefeitura estA fa-
zendo no largo dn Carioca nflo abrange sô-
mente a vellin praça, estende-se até o Ihca-
tro Lyrico. Vae operar-sc um grande ciSrlc,
corto esse que attinge Indo o velho clinfa-
riz colonial, a cstnção da Carril Carioca, to-
da a fachada da Imprensa Nacional cm gran-
de largtirn e toda a fnrhnda do theatro Ly-
rico, niiiiiu faixa estreita.

O largo dn Carioca licurA mais amplo e
mais desafogado; a rua Treze dc Maio, no
pedaço compreendido pcln Imprcnsn Nacio-
nal, Lyrico e Carril Carioca tomará a lar-
gora do uma grande arterio.

Quando sc remodela um trecho da cida-
de, as questões são fatacs. Haja vista quan-
do, no governo do prefeito Pereira Passos,
a nona urbs passou pcln sua mais profun-

r—

lhe um logar para que a estação seja ef
guida. !í' nli cm cima, no terreno em qua
fica o predio dos duchas, entre o edifício
do "Correio dn Manhã" e o chafnrl* qua tf
esta demolindo.

Ora, esse terreno (o que está na gravura
em linhas grisadas) pertence a Vencravaa
Ordem a* dc S. I''runcisco da Pcnitcucin.

A Prefeitura desapropriou-o por utilida*
de publica. A Ordem, limitem, requereu a*
juiz Federal da 2' Vara, um interdict»
prohibitorlo.

Que nllega a Ordem 7 Varias razões. Uma
dcllns ó que não foi ouvida, que não liou»
ve entro cila e o executivo municipal na»
iilmin entendimento pnra accordar lntcrea»
ses. Outro motivo n!legado parece mais Im»
portante. A Ordem contesta as razões dt
utilidade publica apresentadas para a doa*
apropriação. Ao que cila aifirma, o publica
nada lucrará com a mudança dn estação da
Carril Carioca, esta companhia i a uniea
quo auferirá vantagens.

Como se vi, a questão tem a aua compla*
xidndc. ii' muito diíficil, A primeira vista*

""" li)
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O relógio de Guerra Junqueiro
Logicamente, esta offerto deveria ter logar

somente após a minha morte. Mas, reflectin-
do, deliberei que ella se effectivasse sem de-
mora. O fim da minha vida deve estar proxi-
mo, e, se é prande o sacrifício com que me
separo daquello recordação do constante e
inolvidavel amigo com quem mo foi dado
fraternisar intimamente, através dos lutas
sem conta da minha aceidenlada existência,
por outro lado perpetuo, assim, e desde jA, e
da melhor mnneirn, por intermédio dos portu-
guezes tio Brasil, o meu preito A memória do
eminente patriota que merece as ineondicio-
naes homenagens dc nós todos.

Considero-o - relógio tle Guerra Junquc!<o
um verdadeiro padrão nacional. Pelas suas
pulsações mctallicas se regulou duranto lon-
gos annos, para o gestação de tantas obras
primas, o genio formidável daquelle que, de-
pois de Camões, detém, na Historia de Por-
tugal, a gloria suprema, da poesia heróica e
lyrica, e oecupa, talvez, como poeta snreasti-
co, o logar mais alto na historia do mundo.

Os seus ponteiros marcaram, de segundo a
segundo, o caudal do estro estranho e fui-
gurnnte do poeta, qtuvndo elle nigiu sâtahi-
camente as jfónins flãgèlladòras. ou formulou
ns synthcscs propheticas, ou declamou as
leoninas cstrophes heroiens, ou cantou os do-
cos outonos do seu lyrismo apaixonado e
christão. As molas JA gastas dessa pequena
mnchina estão, nn sua nppnrente trivialidade
material, como que impregnadas do espirito
daquelle que foi, a um tempo, poeta cxcelso e
bardo famoso. Elias documentem o seu ge-
nio, porque foram, por assim dizer, as tes-
tcmunhns discretas dos enthusiasmos herói-
cos ou das agonias recônditas, que, em tur-
bilhão, agitaram n alma complexa de um dos
maiores homens da nossa raça.

Offercccndo, pois, o relógio de Guerra
Junqueiro A benemérita colônia portugueza
do BrasIL creio quo lha eonflo um penhor

AugRtsiffado o pregransma da
commemoraçâQ de Padre U

çm Petropolis

Homenagens populares e festas
m • de proíocollo

Este anno, o verão em Petropolis serA
brilhante, porque, além da villegiatura, com
sua vida festiva e mundana, a bella cidado,onde a porcellnna das hortensias se espelha
no Piabanha, serA theatro dc uma grandiosacommemoração, que arrnstaiA A linda serraum numero ninda maior dc forasteiros. E'o centenário de Pedro II, que se festejara
com um programma grandioso e repleto dccerimonias cívicas, netos de veneração, rc-uniões de elegância, partidas c.inipestres esportivas, representações tbcatrnos, demon-
strações escolares, exposições, etc.

Além do <me a A NOu'E já publicou, acommissno tle festas do Centenário de Pe-
dro II obteve do governo fluminense o edi-ficio ondo funeciona o Collcgio Pedro II,
para nclle ser instnllnda n grande exposi
ção industrial c npricola.

O parque das diversões será installado noBosque do Imperador, que está sendo pre-parado para esse fim.
O Palácio de Crystal está destinado aos

grandes sarAos de arl^. offerecitlos aos vi-sitnutes.
Serão inauguradas, também a 2 de dc-«ombro, as novas installnções dos Correiosc relcgraphos. no seu edifício, que estárecebendo os últimos retoques.
A _Liga do Commercio deverá reunir-se

proximamcnle, para resolver sobre n sua
participação nas festas do centenário, es-tnndo mais ou menos assente, entre outrasideas, n <la organlsnção de mn grande pies-lito tle todas as sociedades dc Petropolis,num numero npproximndo dc oitenta. Tra-ta-se assim de uma homenagem popular aosumloso sobernno, ao grande amigo da ei-dade.

A julgar pelo numero de casas alugadas epelos nposentos tomados nos boteis, Petro-
polis terá este anno um verão extraordina-rinmentc concorrido, devido a essa grandecommemoração.

Vlano officiat das obras

Expie!odiu a caldeira, matando e
ferindo cinco tripulantes

LISBOA, 7 (U. P.) _ l.:xl)l0(j|u n cal-deira do vapor "Casüeiro"; 
que se achatunrtaado em Ceznnbra, inalando c ferindocinco tripulantes.

Pormenores úa SiSjerta-
ção cSíí Siseèda

Os francezes voltarão á acção
opportunamente

MARSELHA, 7 (Havas) - O jornal "La
hyne de Beyruth, numero do 2D do setem-bro. chegado hoje aqui, conta que a lih«rta-çao tle Mieida pelas tropas do general Ga-mel in foi effectuada em cxcellentes condi-çucs. Os tres dias de operações tinhamcustado aos fntncezes menos de trinta bai-xos entre mortos e feridos. O primeiro actoestava ¦terminado. A região: de Sueida era,porem, inhabitavel, desprovida d» ágil» enao podia constituir uma bnse acceitavel
parn as operações ulteriores.

A columna Gamelin escolhera então ou-tros pontos, em quo não se fazia sentir afalta dágua, para o abastecimento das tro-pas e os novos preparativos. Seria aliás
prematuro — acerescenta "La SyrieH —
pensar-se em qualquer avanço no momentoom que de todos os pontos chegavam of-rereelmentos dc submissão por parte dastribus rebeldes. As tropas franeczas volta-riam A ncção no momento opportwno.

da transformação. Eram questões de todos
os feitios e cm numero absolutamente cs-
tonteante.

O particular t sempre contrario As pi-
caretas transformadoras. Julga-se sempre
prejudicado e nunca se convence inteirnmen-
te dessa coisa que as leis chamam utilida-
de publica.

E' o que se está dando agora com o caso
da remodelação do largo da Carioca. Esta-
vam tardando as pendengas. Mas as pen-
dengns, era casos taes, podem tardar, mas
nunca deixam tle dar o ar de sun graçn.

Eis que a lula começou. Vciu por inl-
ciátivà da Vcncrnvcl Ordem 3' tle S. Fran-
cisco da. Penitencia.

Com o cárie que n Prefeitura vae fazer
no velho largo, a estação da Carril Carioca
desapparocc. A Prefeitura, porém, escolheu-
^^^3aW^gi»^n»^e____a»^BaV«

Caiu do aifôa e teve
morte Instantânea

«JUIZ DE FORA (Minas), 7 (Serviço espe-
ciai da A NOITE) — Geraldo Ferreira da
Silva, roudanle das obras do predio que oPare Royal eslA construindo A rua Halfcld,
quando passava por um andaime no pri-meiro andar caiu ao solo, fracturando o
craneo, A victima teve morto instantânea.

A TEMA ESTA' TRE-

São certas as previsões de
Bendandi

FAENZA, 7 (U. P.) - Os appareinos sis-
mographicos da Bendandi registraram dois
prolongados tremores de terra, na direcção
de norte a leste, experimentados a longa
distancia. Bendandi declara que esse ptie-iiomeno é a conseqüência dos movimentos
tellurieqs por elle recentemente previstos. - imw» i <

saber-se de que lado estA a razüo.
Ao que dizem, outras pendengas Irão súr-

gir. Consta que a Companhia Carril Cario»
ca não tem nenhum interesse cm mudar a
sua estação para o logar que a "refeitura
lhe reservou, e que estA disposta a protes-
tar e a defender-se. Tombem sc murmura que
a Companhia Santa Fé se considera pro.
prictaria do terreno em que a estação da
Carril Carioca esta collocnda.

Tanta coisa, tantos interesses em cbuj.
lição 1

Dc que lado está a razão ?
Não sabemos, nem isso nos interessa, a

tão pouco ao publico.
O que interessa, ao publico e a nós, é

que a remodelação do antigo largo da Ca-
rioca se faça, porque isso vem melhorar um
dos mais ceutraes e dos mais freqüentador
trechos da cidade.

TTcÕif^ERgNCIA' DO
PACT© DE SEGU-

gSANÇA
Muitas esperanças de pane a

parte, mas já surgem difíi
culdades sérias

Do o rvão nacional pro-
mette sair cinza...

>.AS-.JER0NYM0 7 (Serviço especial dn ANOITE) — A Companhia Estrada de Fcr-
ro t Minas dc S. Jeronymo, proprietáriadas minas de carvão dc Arrolo dos Ratos,neste município, cercou guando parte deterras que a Companhia Minas de Carvão
do Jocuhy adquirira por desapropriação ao
espolio de um ausente.

A Companhia Jacijíi.v vae propor acçãode reintegração de i»»Vise no juizo compe-
tente. '

Os allemães e o tratado de paz
LOCARNO, 7 (Havas) — A Agencia Reu-

ter dá publicidade a uma nota em que an«
nuncin reinar nos círculos inglezcs grandsoptimismo quanto aos trabalhos da Confe-rencia que está reunida nesta cidade. A"nota" da Reuter nccresccnta que a Ingla-
terra considera muito próximo o accoiíií
para a conclusão do Pacto Occidental.

BERLIM, 7 (U. P.) — O presidente do
Reichsbank, Sr. Schacht, affirmou numa
entrevista concedida hoje que o accordo dê
Locarno traria nova vida para o commer-
cio allemão, sendo por isso muito necesaa»no á economia do seu paiz.LOCARNO, 7 (A. A.) - A questão daafronteiras onentnes da Allemanna consli»
tuiu n primeira difficuldnde grave que en»
çoirtrarãm os delegados á Conferência doPacto de Segurança.

Em discurso pronunciado hontem, o Sr.Strescmann declarou que a Allemanna nadi
pode fazer a este respeito.

O Sr. Briand, apoiado pela Inglaterra 4pela Itália, declarou que so não deve tra«tar de rever as questões já resolvidas peleTratado de Versaillcs.

POR CIMA E POR BAIXO
(DESENHO DE SETH.)

r.,1 ,vaIla' qw e,la- no seu enthuslasmosublimado por todas as glorins pntrias, guar-dará com solicito c entranhado fervor Efazendo a offerta por intermédio do Gabi-nete Portuguez de Leitura do Rio de Janeiro,de que o meu enro Souzn Cruz é o devotadoe digno presidente, eu julgo adoptar a melhormaneira de cumprir um dever patriótico.Asslmj essa relíquia tle tão poderosa sug-"fsjno para todos os homens de origem lu-
íí-ni ;„írâ onl1c me competia ficar: EMMaOS LEAES DE PORTUGUESES, NA TER-RA GLORIOSA DO BRASIL. Corn especialconsideração. Muito offeiçoado amigo. (A.)— An tonio Josc d'A!m<.ida.

de mi». 
U de Rg0st° <Dia de Nun-Alvares) , - ,.< . ,. „ -||i n.ríii'» ¦aa««<aaaMB>«Maaaa>ta«aaaaaaaaààaaaf

O. GATO. - Suba, te quixer,
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NOITE _ EDUD
draga «Francisco Sâ» foi a pique!

TRIPULANTES EM PERIGO
I Jiíllft*"
jjfníti».
altll.« '

Hrlí í ¦'¦
dlii"

r,yo

.ido d*' •'

i.i iHusa prlinrlni edição, o
rido em círcumatanêiai c**
4,-i " Francisco Sn", perlen-
iiin Nacional e Coiistrncçuea
iens, i|iic se achava aatis lm-
munem I, lio finos do Porto,

piloiicrimento.• , mkanl tnini. cffcctiiou a
, iiipul.uAo, porque presu-

'• '»' •'ví.YiWi, »'íi''«*Sií

i;ií;/(« tripulantes presos
n t|ii uragio tivesse sido provocado
por dia.

Com cffcito, segundo verificaram as uu-
|í:í_.i'!i-s, os tripulantes só abandonaram a
a*nn.ri*_..io quando ella.se submergia.

Nenhum uclles teria frito o menor esfor-
ipara evitar ., corrente de águas, .que pe-

m pc!ii> suas válvulas, totalmente
abertas!

E por que o naufrágio?
n naufr

jíej-pi

foi criminoso, como sup-
dispensável, primeiro, de-

cisco SA", par» a cnnsrcuçflo do crime.
Os tripulantes, entretanto, negam o fado,

nltiiliiiiiidii-o a f.*il:>liil'ide.

O inquérito
O Dr. Azurcm Fi • uCh T delegado aiaixN

liar, abriu Inquérito para elucidar o farto.
A draga, que esln sendo arrancada do fun-

do do mnr, custou quatro mil contos e está
segura por essa quantia nn Companhia Lloyd
Sul-Aincrlcnno.

Assim, leni n Inqucrilo duas fuce», em qoese estudam motivos. A policln, dados os
progressos dn Companhia Nacional de Con-
strueçílo, proprietária dn cmbnrcnçiio submer-
«ida. busca, apenas,' Indagar dos motivos,
que teriam Impedido os ombnrondiços íquel-
le nelo criminoso, que, para clln, parte de
empresa adversaria.

De qualquer forma, ao que parece, desde
.tf e<iá provado o crime.

O Inquérito pfoseguc.
A 'larile. o movimento entre o pessoal dn' Companhia Lagc, era intenso. Todos com-

inonlnvnm o occorrldn com a draga "Fran-
cisco Si". Ninguém atinava com o que teria
Dccnslonndo o naufrágio. Havia desconfiam*
<*as dê que Indo fôrn o resultado da inveja.

Os mala entendidos, chegavam a adiantar•ei* aliMilnlniiienlc impossível o sinistro, se
clreumstnncins estranhas no seu funeciona-
nieiiln niin houvessem concorrido.

t) Sr. Vmerieo Corria, encarregado de lo-
dn_ o pessoal, nffirmnu-nos que so mãos cri-
iniiiosas poderiam ler causado o nanfrngio.
Corroborou essti afflrninllvii. o Sr. Alberto
Cm?, mecânico dn l.age, que também asse-
verou ser caso virgem nil vida do ninr. o queaconlcecii boje com » "Francisco Sá".

Os quo estavam na <!r»«?a
FuçouIravnín-se na draga, no momento cm

que se deu o afundamento, tres tripulantes
eiiiii fogillsta. Pela madrugada, n embarca-
i.ão começou a adernnr de um modo violen-
to. Todos acordaram alarmados — nffirinoii.

Verificou-se então uma scena invprcssio-
niinte. (is homens, cspnvorldõs, começaram a
grilar por soecorro, nervosnmente. A água,
com rapidez, invadiu todo o Interior da dra-
ga. Foi quando os quatro resolveram lançar
míin de um frágil bote, que mal os" compor-
lava.

A um movimento mais forte, a embarcação
virou, obrlgando-os a nadar, rumo á terra,
distante quasi uma milha.

Alarmados pelos gritos de soecorros. ap-
proximaram-sc da draga os que tripulavam
um bote, o do Antnnico, salvando, assim,
os quatro homens!

Em terra, junlo no armazém 1 do Cães do

-v ¦-•¦- 'i|.m--ii «- *, *' 
'
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Uoi ctos da draga, no local cm que afundou, e, ao lado, o Sr. Américo
Corrêa

•«minar o movei, Os tripulantes, segundo«çiararam ao 3o delegado auxiliar, esta-vam pagos em dia não tinham razão c quei-«a em relação ao trabalho, que corria nor-Wlmenle.
~ Por que, euíüo, o crime?íPresuniiü a policia que n Companhia tSe

W.stnicçocs Ci-.is c llydnuilicas tivesseTO viclima cie injustificável perversidade.Uiando foi da conslrueçfio dos serviços deWongamcutu do caes, npparcceram variastrapicMs è companhias que apresentaram
«ws. Foi escolhida a Companhia Na-
P«l, que, até agora, tem mantido, comIrande segurança, os seus serviços. Esse fa-o ena desgostado outras companhias es-"«Beiras que, enlão, mordidas pelo despei-l°i teriam emprazados os marujos da "Fran-

_n_SQI ãflr ^tw_ i__f
BB**/* Aí 7»i _¦

ê o m''hcr
peça nossas formas4 e 2@5 creação íá^^X"

J« SOBRE A SOLA
®àMP/\00AFOíjO,
fÜL&MMBO:
<JBi^**»»S8BSES3SÍW ^

FABRfCA DE CALÇADOÍSFQX"
R!0 DE JANEIRO

«Bamentcs de amanhã, na Pra-
p,.

K-ntcs-íriHií^Sinbíil n;l Pròfcilüra, as se-,,!||ti«m "e"1™"""05' relativas ao
VM Prof 

>,T:"l|"nl;'s '•« 3" classe, de J
Plrectòrin , 

' 
\ , cl.cme»tares: titulados da

^¦«• officint g°erráT5a0 
E Jn,"dins: e pes-

Effiraò ati'tâ»p attendldos

^da^^^^/^ção^centíale

"rápidos" á Directoriá de

Porto, já então havia muitos empregados
da Lagc, que acolheram os náufragos.

Foi logo communicado o caso á direcção
da companhia, que tomou as providenciasnecessárias, por intermédio da policia.
A "Francisco Sá" vae tornar á tona

Os directores da Companhia Lagc, á tarde,começaram a providenciar afim de ser postaá tona a draga "Francisco Sá". Esse trn-
balho talvez comece já amanhã. Serão des-
pendidos nesse trabalho, pelos cálculos atéagora feitos, mais de duzentos contos deréis.

No salvamento serão, de certo, gastos mui-tos dias.
A companhia está, porém, apparclhada pa-ra-todo o serviço.

Uma relíquia de Guerra
Junpiro

1 ^ a> m <¦— i ¦

A "elite" da colônia portugueza compare-
eeu á sessão solemne de hoje, no Gabinete
Portuguez de Leitura, onde foi feita a entre-
ga aos portuguezes no Brasil, do relógio de
Guerra Junqueiro, que o immortal poeta le-
gou ao presidente Antônio José de Almeida,
que por sua vez enviou-o ao Rio de Janeiro,
para que elle "ficasse em mãos Ieaes de por-tuguezes na terra gloriosa do Brasil".

Com a presença de numerosas familias, o
Dr. Duarte Leite, embaixador portuguez, as-
sumiu a presidência da mesa, convidando
para nella tomar assento o Sr. vice- cônsul

dei Portugal, visconde de Moraes, commenda-
dor Albino de Souza Cruz, commendador
Cardoso Gouvêa, Dr. Souza Pinto e Hum-
berto Taborda.

Este ultimo senhor, como secretario da
mesa, leu duas cartas, uma do presidente
Antônio José de Almeida e outra de sua fi-
lha, senhorita Maria Amélia, endereçadas ao
Sr. visconde de Moraes, que foi o presidente
dn commissão de recepção ao Chefe da Na-
ção Portugueza, agradecendo mimos. e pre-
sentes enviados pela colônia desta capital.

Em seguida, o Sr. Humberto Taborda
apresentou á mesa o pequeno estojo cm que
veio o relógio de Guerra Junqueiro, lendo
então a brilhante mensagem que o acompa-
nhou, enviada ao Sr. Souza Cruz, presidente
do Gabinete Portuguez_do Leitura;

GRIPPE?
ANTIPANPYRUS.

Preserva e cura-
Em tintura ou granulado.

Vidro 2S000
Laboratório Homeopathico de

De FARIA & COMP.
S. José, 75

O Dr. Mario Rego não
pode desembarcar

no Amazonas
E voltou para Belém de-

baixo de tremenda vala
MANAUS. 7 (Serviço especial de A NOI-

ÍS' ~ Cnaío-u hontem, á noite, o vapor••Uacpcndy", „ cujo bordo viajava o Dr..Mario Hego. A população compareceu ao
caes, cm massa, prorrompondo cm formldu-vçl vala, arompiinhadn de foguetes e asso-
vlos. Após a visita dns autoridades, o rc-
presenlnntc do jornal "A Liberdade" foi a
bordo communlcnr ao Dr. Mario Hego por-
que o povu nSo podia pcrnilttlr o seu des-
embarque nem ndmlttlr a sua posse de juiz.Dlnnte da altitude popular, o Dr. Mario
Hego, apesar dns garantias que lhe fornni
asseguradas peita policia, resolveu não des-
embarcar.-Foi posta unia força a bordo pa-ra gnranlil-n. O povo, temendo alguma cl-
Indn, conservou-se toda n nollc no llttornl,
iifim de impedir qualquer tentativa de des-
embarque. O Dr. Mario llcgo, sem pisarno solo amazonense, foi haldcndo para a
gaiola "Republica", seguindo pnrn Belém,
debaixo de tremenda vaia, Foram npupndos
pela multldito os Srs. Dr. Souza Brasil. Ma-
dlirclrn Pinho c drlo*. Xnvier. Os membros
da familia llcgo Monteiro não saíram de
casa.

i II! ESfl.il
E' a CASA RODRI

GUES, á rua dos An
dradas, 15 e 17 que está
assombrando a popula
ção com os preços nun
ca vistos na época que
atravessamos!

ABAIXO k CJÉSIU!
Isto é que é vendex ba-

rato:
Camisas trjcòline 23*?r»on

listada 2l?5nil
Ciclone, côr 8?8flfl" Pcrcal superior OSülX)

Pyjamns ciclone, còr 14S8ÍI0
Zephir sup 15?80(i

Cuecas Cretone côr 3ÍS0O -I-Í800" Zephir sup õíõOll
SECÇAO DE MEIAS:

Seda, Sra. em todas as cores 2S50A
Seda, Sra. ejeost. á Franceza 4*500 e 55500
Kscossia, Sra. c|cost. desde  2?!)í)0
Seda, homem, reclame  4*5011" resistente  55400
Escossia, homem, reclame, desde . 1ÇR00" superior  2.5500
Lenços, reclame, um  1?000
Gravatas, seda listada  1-M00 e 1S90I)
Últimos modelos em gravatas c collarinhns
Meias de creanças, escossia desde.... S00O

15, ANDRADAS, 17
0 "Reina Victoria Eugenia" te-

mente ao nevoeiro
¦ « i a ¦ ¦-... - —¦—

Ficou, desde pela manhã, na ilha
tfaza, e entrou quasi noite

Com justo receio do nevoeiro, que, esta
manhã, esteve cerrado, o commandante do
transatlântico "Reina Victoria Eugenia" fi-
cou ao largo, perto da ilha Rasa, o pediu
um pratico, afim de que aquelle barco trnns
puzesse a barra.

Foi altendido, A tarde, de modo que o"Reina Victoria Eugenia" transpoz a barra
já no escurecer, verificando-se, assim, esta
caso de requintada precaução, pela primeira
vez.

UMA FIRMA FfWTÃSTICA
Pennafort & C.

No inquérito aberto pela policia, sobre a
firma Pennafort & C, necusada de se apode-
rar de moveis, no valor de tres contos de réis
da casa Renascença, para depois vendcl-os,
prestou declarações o Sr. Luiz Castro, repre-
sentante do leiloeiro Igle.zias, que apresen-
tou não só a devida autorisação da firma
Pennaforte & C, como também recibo da
importância apurada no leilão effectuado.

O leiloeiro Iglesias declarou ainda ter em
seu poder uma secretaria e uma cadeira, que
por não ter sido maior lance, devia entrar
em outro leilão. O 2'' delegado auxiliar mau-
dou tomar por termo as declarações do Sr.
Luiz Carlos, representante do leiloeiro Igle-
zias e que foi negociante conhecido.

1 ^o*- 

DENTES BRANCOS

DENTES SÃOS

INDESEJÁVEIS
A policia fez embarcar, pelo "Lipary", os

indivíduos Eduardo Rodrigucz, José d'Erico,
Thomaz L. Silva, argentinos; e Thomas
Crup, italiano, que aqui- chegaram, a bordo
do "Massilia", e foram dados como indese-
javeis.

m$m m mmmwi
Va a Tinturaria Alliançn: como garantia

do trabalho, receberá no acto da entrega da
roupa o valor do mesma Lava e tinge pnra
luto em 5 horas. Av. Gomes Freire,' 3 e
rua da Lapa. 40 Tel Central. 5551 e 4846

O summario d® cuSpa do
aluumno Macedo Soares

Na Auditoria de Guerra, encerrou-se hoje
o summario de culpa do alumno da Escola
Militar Hélio de Macedo Soares e Silva, queinvoluntariamente matou o seu collcga e
amigo Arlindo Claud de Albuquerque, no alo-
jamento da Escola Militar, no dia 5 do mez
de setembro ultimo. No processo funeciona-
ram: como auditor, o Dr. Barbosa Lima e
como promotor o Dr. Diogenes Peuna, -

A TABELIÃ LYRA
Foi encerrada, na Câmara, a I*

disGunio do respectivo
projecto

Na sesslo de hoje, da Câmara, foi encer-
rada, sem debates, a Ia discussão do pro|ectomandando abonar, cm *I02(I, nos funeciona-
rios, mcnsnllstns. diaristas c jorualciros da
L'nlão os augmentos provisórios de que trata
a art. 150 e seus pnragraphos dn lei n. 1.555,
de 1022 (tabeliã Lyrn).
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Importante quosiào de direito
infernaciena! privado, no

Supremo Tribsmai
Sylvio Ângelo Picrgill, italiano, casado naItália com mullicr italiana, veio reaidir noEstado Oriental do Uruguay, onde o ma-rido, mais (arde, se nnluralisoii uruguayo

propondo c obtendo depois divorcio a via-
culo do accordo com a lei vigente naquelío
paiz. Rcquercu enlão aqui o íiiarldo a ho-
molngação dn scnlciiça pelo Supremo Tri-
bunal, o qual, depois do adinimyito do feitoem sessões anteriores, julgou afinal boje aespécie.

Foi homologada a sentença contra os vo-
tos dos ministros Ediundo' Lins, Ijertiieiic-

;i do de Burros, Viveiros de Castro c Lconi.
O julgamento dcsla causa tomou quasi to-do o tempo dos julgadores.
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GLY} Bocca perfumada — Dentes bri-
lhantes — com a pasta GLY.

Formula do Dr. Riifino Motta,
medico•«•»»

Foram-se os anneis mas fica-
ram as cautelas

Wilson Silveira procurou os negociantes
ambulantes de jóias, Felippe Ja.jurò & Ale-
xandre, e vendeu-lhes duas cautelas da Mu-tuante. Uma, a de n. 27.551, era de um an-
riel de ouro com brilhantes, na importância
de 1:0003000; a outra, de n. 28.088, também
de um anncl, estava avaliada em fiõOíOOO.

Wilson pediu, pelas duas cautelas, 250-5000,
de que passou recibo.

A seguir, depois da haver feito o negocio,
o homem foi á Mutuante e pediu a apprcben-
são de saus cautelas, pois as tinha perdido.

Quando, mais tarde, Felippe Jojuro & Ale-
xandre foram ali retirar o penhor, tiveram
seiencia do facto e, enlão, procurando o l"
delegado auxiliar, narraram o suecedido.

Wilson está sendo processado.

A GAROTA
convida V, Ex. e sua Exma. fa-
milia a assistir, amanhã, 8, á
Inauguração das suas novas e
luxuosas installações, á

Rua Haddock Lobo n. 1
(LARGO DD ESTACIO)

Cirande venda de inaugura*
ção, com 10 °|o de desconto
em todos os artigos marcados,
durante este mez.

Vae ser suspenso o esta-
do de sitio! em Matto

Grosso, para as eleições
O Sr. presidente dn Republica baixou.

hoje, um decreto, mandando suspender o es-
tudo de sitio nos dias 12 c 13 deste mez, cm
todo o território de Mnllo Grosso, nfjm de
so rrnlisnrem as eleições pnra presidente e
vicc-presidcntc, deputados c juizes de pnz.¦ —a» i

Para Curar uma Constlpaçáo iVumDIa
Tome-ao pnatilhas do Laxativo BROMO
QUININA. A primoiro o origino) pna*
tilhn parnConetipnçocaoInflucnzn. São
um romedjo seguro o npprovndo pela
oxporiencin. A ossignatura do E. \V.
GROVE cm todoa oa vidros.

t. n. 14d«3M*1917.

JERSEY DE SEDA
1a| Ç o metro. MEIAS fio duplo Aff

JaV9 Para nriihoras 09
RUA GONÇALVES DIAS. 13 (!•)

Um soldado condemnado a 25
annos de prisão com trabalho
Perante o 1" Conselho Permanente de Jus-

liça. sob n presidência dn coronel Francisco
de Faria Júnior, funcclonnndo como auditor
o Dr. Btclncr do Couto c como promotor
o Dr. Dioftcncs Gonçalves Pennn, entrou ho-

jc cm julgamento o soldado da 1' compnnbin
dé estabelecimentos, Brasiliano Augusto dos
Santos, nccusndo de ter morto um seu collc-
gn no Hospital Central do Exercito, quando
de guarda aquelle estabelecimento, aprovei-
Inndo a oceasião em que o mesmo dormia,
dando-lhe rcpetidns pnnOndns na cabeça, com
o couce da carabina. Os debates acalorados,
entre a nromotorin e a defesa, confiadn ao
Dr. Clovis Diinshcc de Abràiichcs, prolonga-
ram-se nté tarde, terminando o jiilBamcnto
com a condemnação do nccusndo a 25 annos
de prisão com trabalhos.

NAO HOUVE G0LLECTIV0
Por motivo de não eslar, ainda, restabelc-

cido o Sr. presidente da Republica, deixou
de haver, hoje, o despacho semanal collc-
ctivo do ministério.

TERÇA-FEIRA

Por30$0Q0

LOTEBSâ DO
RI0GMNDE
VENDE-SE EM TODA

PARTE

E_BBB!~~33SaggBg»BiHte*ffl_S
— -I. ->--Qt*^ Ç-..M.. ¦¦¦¦ . ¦

Os militares, no Chile, ío~
ram olÉlecWs

SANTIAGO, 7 (U. P.) — Foi resolvido
adiar as eleições presidenciacs, ignorando-
se a data em que se rcalisará o pleito.

MORREU GOLFANDO SANGUE
O 3* delegado auxiliar ouviu, á tarde, no

inquérito a que está procedendo para apurar
o espancamento do padeiro João Francisco
da Silva, que, segundo noticiou A NOITE,
teria occorrldn no xadrez do 22" districto, o
Sr. Valentim Rodrigues Pereira, proprietárioda "Padaria Estrella do Brasil", onde era
empregado o padeiro assassinado.

O Sr. Valentim, no seu depoimento, que è
longo e, bem feito, declara apeuas que João
Francisco brignra. em uma tendinha, com um
soldado, recebendo ferimentos. Não se inte-
ressou, como foi publicado, pela sorte de
João Francisco, ua delegacia do 22° dis-
tricto.

O padeiro, aquelle tempo, já não era seu
empregado.

O inquérito prosegtie, aguardando o Dr.
Azuréiii Furtado as informações do-Gabinete
Medico Legal para providenciar sobre a
exhumação do cadáver de José Francisco.

¦ «as»i i
Dr. Martmho dn Rocha Jjr ("-.lestin*.
de creanças). Sá Ferreira, 70 (Copacabana)
Tel Ip. 1801 Cons.. 7 Set 73 T. N. 7491

NOTÍCIAS do mar
Por um radiogrnmma recebido de bordo

do paquete "Princeza Mafalda", em queviaja o novo embaixador da Itália no Bra-sil, sabe-se que esse navio fundeará cmnosso porto amanhã, ás G horas do dia,
Hoje, na oceasião em q\ie atracava aocaes do porto o paquete francez ""Lipary"

a uma manobra mal feita arrancou eUe'.duas grandes pedras da amurada, causan--do ainda outros estragos, cujos prejuízosforam avaliados em cerca de sete contos dereis.

A situação em Portugal
-" ¦ m % m» ¦ 

0 general E'harco pediu um con-
seiho de guerra

LISBOA, 7 (U. p.) _ o general Ilbarco,aceusado de agir com parcialidade como pre-sidente do tribunal que julgou os implica-dosna rebeiliao de abril, requereu a organi-saçao de um conselho de guerra.

Foi nomeada em commissão
Fo[ nomeada irispectora escoíar cm com-missão, durane o impedimento, do Dr. Al-redo CBar.de Faria Alylní- a¦ profesmra ca-thedratlea Alda Çaranijania Nascimento.

0 almirante Thompson pediudemissio
Ir0 ÍíksÍÍ .mÍnÍStAr°.uda ^arinha concedeu aoSr. almirante Arthur Thompson, a exonera-çao que pediu do cargo de chefe da commis-sao de Inspecçao do Ministério da Marinha.

iÁ-,

CAIU DA ESCADA
A* tarde, caindo de uma escada cm sua re-sidencia á rua Coronel Almeida, 15, Piedade

w™!1 
e°n,."^eS R. eworiaçõe» o typograpboAntônio Quintno. A Assistência o soecorreu

A esquadra permanecerá, esta
noite, em S, Sebastião

rii!LSl'' minÍs,ro da Marinha recebeu um ra-diogrammu do commandante da esauadra

«s°K».i?-e Santos; fl"!,nt,° e5tn noite em São
Grande"0' "* *" amttUhâ para a iUla

Esta T edição concilie na ps*
gina seguinte.

As contribuições para o
montepio

as» a m m m> Ammm

Um decreto fixando-lhes o ma>
ximo em tresentos mil réis

O Sr. presidenta dn Neptihlica sancclonoa*
A tarde, u resolução legislativa quo declarfl
entender-se com todos os contribuintes, «•
vis nu militares, o artigo 2o, parngraphos I»
e 2*. da lei numero lóiifl, de 2õ de agostaa
de 1022.

Bssn lei fixa cm trezentos mil réis a catv
Iribuiçüo pura o montepio.

i m»w -

SEXTA-FEIRA

010$l
Por 30$000

75 °|° em prêmios

Loteria de
São Paulo

VENDE-SE EM TODA
PARTE

O DR. ALOYSIO DE CASTRO
reassumiu o exercício da clinica. Cons. As-
scmbléa 85. A*s terças-feiras consultas na
residência. R. D. Marlanna, 16, mediante
aviso prévio.

-t ts*m~
O juig„aT _nto do t enenié

Leison Regis
Na Auditoria da Sexta Circurnseripção .lu-,

dicjaria Militar, rcalisoú-sc hoje, - o julga-mento do 2" tenente Júlio do Nascimento Lei-liou Uegis, responsável pela fuga de nm seucollcga preso c confiado A sua guarda \acçiisação foi feita pelo Dr. Paulo Campo»da laz. I" adjunto de promotor, tendo sidoa defesa confiada ao deputado Dr. Nicnno»<io Nascimento. O Conselho, que foi presidi-do pelo tenente coronel Oito de Oliveira San-Ios, servindo o auditor Dr. Ernesto Claudinode Oliveira e Cruz. Após prolongados deba-U-s, o Conselho já tarde, recolheu-se cm ses-.*ão secreta, onde continuava até a hora deescrevermos esta nota. Esperava-se a absol-vlçao desse official.-•—••»?-

ARTIGOS DE SPORT
ROUPAS TARA BANHO

CALÇADOS FIOS —Uultimos modelos

|K. OURIVES 25
Tel. N. 241!)

-•—«*»»»—i-

> DESASTRE DA PRAIA
FORfVIOSA

O promotor em exercício na 2" Vara Cri-minai, offereceu denuncia, hoje, contra RoquePereira da Silva, pelo crime previsto uo ar-ligo 297. do Código Penal (homicídio etil-
poso). O denunciado, como machiúista quee, quando conduzia uma locomotiva da Es-trada de Ferro Lcopoldina, no dia 15 de nn-vembro de 192-1, atropellou e matou o menor
Francisco de Souza Oliveira, facto esse oceor-rido á ma Figueira de Mello perto da estaçãoinicial daquella ferro-via.

1 '11T
RAtOS X E ULTRA-VIOLKTAS

rratanienlo moderno e indoloi dos ceze-mas, ulcerns, furuneulos c doenças da pelle.Pbotographias (Raios K) cm domeilio, l)rOamasceno de Carvalho. S. José, 39. T. C 52S2~—355__ '"¦¦—m—¦ll»MIII1MIM_M>|ijjiEjfc

COBIMUWICADOS
%53BBFESmr.4&>M& 5a_Mg_m_BM^^ããÍr3i>mim

A Companhia
Aníarctica
Paulista

Participa a sna distineta
freguezia, que acaba de laii-
çar no Mercado a sua nova
marca íle cerveja 1NTDR-
£T]CSPiLHliaopre=
ço de sua Marca Antar-
ctêca.
AGENTES E DEPOSI-

TARIOS
Empreza de Águas

dazosas
RUA KIACHUELO, 92

Teiephones Central
527, 2993, 2994

liste papel é fornecido pela
Soe. F.NLA.MZA Uda,

-,-«-tfii—_b_í'„ Wu-xuiiiaài^^ífeaijrj
.'—-i ¦^¦'¦¦ii^,'1 '

¦5*^»ãÜjfcÍfi_i,y._í,-. _



Ecos c Novidades! Morreu "liandohrlncava
Pm um artigo hoje nub lendo, o "P"'»»*

«ante do Centro Industrial de Haçfla a re-
Mlaem de nlgoillò explica, aliás com gran-
8» fiaWIWailf. a crlio por nua es iV passando
Ti, lu t"ia de tecido, ile algodão, dnolnrnrido
rtoílXnrVm os Industrlnes a baixa nem
a nar» yssçao cambia Pnrn nmie le or rullv
ta lm «ponsia ralta de numerário, falia ló*
Sente sanovol quando o govorno forçar a

'"como' 
so onerar esse milagre 4 que nio

vemos meio, a não ser mil o Banco do lira-
lll volte n fazer o redesconto.

Par» s« reallsar Uso, n.wssarla .se ín'
mim emisífin de papel mpoda, porque o han-
co. com seus próprios recursos, ou melhor,
»oni recurso» naturaes, nío poderá opernt
""'nguam 

Ignora que as emissões tatògn
nn cníiblo c a cilas se deve em grande parlo

*a baixa cambial. Se fôr posta cm pratica a
«nica medl.1:. lembrada pelo competente ar-
tlcullsla, se bem que nao seja esse o intuito
dos Industrias* de tecidos de algodão, a uai-
xa cambial ia dará ou, polo menos, a aseen*
rio do cambio paralysnrA. fnvoreccndq.se,
embora indiretamente, a ambição dos nçnm-
•hareadorrs em detrimento do povo e dos ic-
altlrnos Interesses (leste.

Dahi nfio lis que fugir. Lembra o nrticulis-
ta os effcitos da alta súbita do cambio nas
Industrias e irns preços da matéria prima.

Era natural que uses effcitos fossem tnm-
bem reses na ordem inversa; porém, isso

Por cmquanto não se nota efflcicnteniente,
a diminuição de preços cm artigos de al«o-
dio. A «scençSo cambial ainda nao se ocoon-
tuou nesse particular c o povo continua a
pagar qunsi a inesmn coisa que pagava mus*
do o cambio estava nu casa dos 4 dlnlielros.

Se neste momento os Industriaea su quci-
xam da crise, focam ai<ora idéa do que iuc-
cederá quando n alia cambial produzir, de
faeto, icus »ffeitos naturaes...

Nossa Hndn e incomparavel eldado está
•endo privada dn visita de meio mundo de
passageiros, em transito, dos grunaes trans-
atlânticos. E' que esses navios, a pretexto
de angustia de tempo, estfio entrando á
noite c saindo pela madrugada, demorando
noneas horas no porto. A culpa i sé nossa,
S® isso permlltlmos. Nossas autoridades
iíilritlmai têm ordem do fazer a visita- M-
«ulamentar a qualquer hora, dando^liyre
transito aos vapores que para tal queiram
pagar urna taxa especial. Esto pratica t
'eondemnan-el.
1 Sfto fáceis de avaliar os prrjuiros qoe nos
causam semelhante, medida. A nolte^nem
aempre é convidativa a um desembarque,
principalmente a hora, mortas. E quando
alguns passageiros Insistem era descer, nem"empo 

tem pnrn sair do centro da cidade,
deixando assim de ver cs nossns estupendas
avenida» á beira-mar. além de ficarem no
desconhecimento das outras nossas maravl-
lhosas bellera» naturaes. Esse o aspecto
inoral. Por outros aspectos por quo possa
ser encarado o coso, encontraremos sempre
m mesma condemnação n tfio roá qufio In-

A polida eiti no •i.calç.o do
ehauffeur do auto 2.436

J* ai autoridade.» do 7* districto policial
tom Ioda* ns Indicações, do ehauffeur do au-
lomovol de praça n. 3,430 quo' honlcin, m
ma S3o Clcmoote matui n mewlnci Antônio
Silva, de 11 anno» de edade,

Chama-se o ehauffeur Manoel Augui-lo ua
Cunha, que continua «endo procurado pela
Inipoetoria de Vehiculos. o antomovjl w
mera 8.480 f de propriedade do Sr. \\. 1M ¦

lierlo Marinho, residuais á rua de háa Lio*
"'Timbboi;. 

na delegacia do Botafogo
prestaram declarações as testemunhas Ml*
,'ikI Prnnélioò Teixeira, sargento do .• ua*
talliCo lll Pollela Militar. Manoel remira «le
Oliveira e Manoel ferreira, ambos negoclan*
tos, esto estabelecido A rua de Síc-Çlemente
n. 151 e aquellc A mesma rua n,;-«3 UueTO*
¦nm accordes cm offirmar ler sido o menino
Antônio Silva atropelado pelo automóvel nu-
mero 2.-I30, cuja chaufreur está ainda fora-

A NOITE
mggjjjggggt

A pintura polipeza

Qnarth-fclra,; 7 do Outuni-o fio 192?
wtamemicrmT™"  —***,*g— ^ 

^ ~ i

POBREQENTE1

Ilido. .«k-».... ¦

^SSSiS33SiS5irôSi^s»»
A PRIMAVERA é a

Exposição de Aimalda e Silva, no
Gabinete Portuguez de

Leitura
Inaugurada hontem, no flnbluele Porlu*

giiej de Leitura, a exposição dj quadros do
pintor português, Sr, .In;.á de Almeida »
Silva, tem nltraloo uma enorme coneorren*
ch, toda curioso a soffrega p«r conhecer
Rh telas,com queo«le mtlsia celebra o pro*
nnga «* bcllows dn lerra natal, reprpdu*
•indo aspectos c costume» da província «e
rjelra-AHa. , . . , ...

O Centro Bolrío * membros delineados
da colônia portuguesa patrocinam a expôs •
rio do Sr. José de Almeida e silva, quo dl?
vide a sua obra cm: "Quadros cia Serra dn
r.stivlln", "Qiíndros dn mata du fonlelio.
junto „ Vlzoíi», "Effellos de lume» c "Dl-

versos asstimiilns".
Ncllos se admiram, nfio '" « natureza

exuberante e rica dnquellns rcgiécs, como
lanilieui os habitou do sen povo o sen ali*
mento. ns suas festas característica*, etc.
Em effellos do lume, em que o artista moi»
<e esmera, elle nos offvrcco Irabnlhos

Cinco Indigente» abandonados pala. autoridade»
do E. do Rio

Trlslc » rovollanle o cs]icctiiciilo que era
dado a nsslslir, nojo pela maniií, a Iodos

qua paliavam pela "icnre" dn «slagilo In'-
o!al da Bstrnila de ferio Ccntr.il do Bra-
lll,

policia «» »•»• "¦* 'V...i„ rui

de

Augmenta o enthuoiflsmo o
com lodo o poder absoluto
dão a nota fulgurante na
ELEGÂNCIA, ao CREA*
ÇÕES da yu

rara bclle/a. podendo ser citados, no acaso,
"O serão". "Lainpeito ceceso '. "A Virgem
do deserto*. "Recanto do tabçrnn". O Jan-
tar do pse", "O livro de eslnmpa»', De-
nois dn banho". ,

\*ln prosegulremos na» elloções que se-
riamos levado, par., não ser Injustos, a re-

produilr todos o-, do cn|alo(!o
Oneremos apenas, asslgnalar que, enire

o, síceios' d» «erra dn Eslrolln, se apre*
nio 111 vista, tom:'Ias dn altura do 1.700
mcíros, nté onde jamais* foi artista porlu-
8U0?Sr. 

Almeida « Silva, com essa expnsi-
cio. confirma os méritos, de que Rosava"re 

i"«. por Isso que elle não era um dos-

que tem se distíngulao em
confecções de ARTE, GOS
TO e BELLEZA.
PREÇOS EQU1TATIVOS

FABRICA PRÓPRIA.
títa Gonçalves Dias 62

Tele, Cent. 1387

eõnhVldn. 
'sendo, 

no enr.trarln. um laurca-
do Mas. Incsavelmciit-. esses cem quadros
qil

íczas" 
"quêVparccc, 

estavam, propo
mente òccúltadas, para esta surpresa

.. .... i • j..»f, >»*'¦'»*.'• •A"^' * ^'miíÈtÉLZkfp^UtwtOíilv^BfA^lt^Vmi _íir*t* 'à

Na hora da despe»
dida

MTfm roupa na cortJV', '

II» quem dlitn qur maU fneil é ubtiA
que morrer. Poucas veios it «iliü.i'2
Jade, uma morto elegante ou « nrepoM
morte do Marat. comquanlo i -.e („.;'
larla. se revestiu du ciraiinutsncln miTT
coram multo Interçisaoto, ivtranln |»| JJj
nléin. foi mesmo BlcHanllnairno, DepóliálS
leni havido uma Inflnlilail* de llodoi o?... llmtoi tiú;
píer na luorle voluntária, quer nt nionw• •• se a npporlunlduji 

„*funil, nprovollnnd
uniu revelação

Todos eslão lembrados le r«rin mm
que. dcllnndo-sc dchílxo ih uinn nninffi
em nolle do luar, mcii u mm homhi 4,'?
natnlla nn bocea, iiccciidemln-s .. nui
Igorro, lorido deixado carta, «|iiifnn'«i
inrtl.i nn viagem » lua n

«frea hnnitt(|

o Mas. Inegavelmente, esses cem quu«
1. ngorãrnos apresento, lhe augmentnm
,, to a fama e o nome. pois encerram lei
._ ' "... „„—.^ Khvam. nropositada-

PIANOS dai
ç)VW 0A CASA

I ' DLnsS^Ií1i!wí|,!:;í *krfeitos
a sè»>w ^M^,!ÍM AUTOPIANOÜ.

Transferenesas na cavallarla o
na Infantaria

,!,,/„„.'„ flana da Omccicão, que fazia parte dos cinco abandonados

gente cujo nome náo foi possível, apurar
devido A gravidade de seu estado, nfi,o resbj
lindo a tanto soffri.ncnto, fallcceu na am-
bulancln, cm caminho do hospital.

Antônio Maria da Conceição
queimaduras generalisadus
victima de um oceidente

Amontoadas, andrnjnsas, ali 50 achavam
cinco infelizes ereaturas, u gemer dolorosa-
mcnlc. Eram indigentes que a» autoridades
rio listado do Rio metternm num trem c
mandaram para o lllo, sem um offlcio, sem
uma guia siquer...

Depois de algum tempo de esturera ali ao tJLAA...

aiircscntn
diz ter sido

pa.
1'inn hl/.iiiiia nssirn

rereliro do Ivonnc.

Imaginem, lim ambiente í-.lm: uii,
petndn, fõfns nlmofadns pr In» dlvans,«2
de setim o velludò pelo cliâo, Mc<a rtW
com patino de arnbcsrns, tendo sn centròa
grnnric, um nmplo nhat-jour matlaade.'*^
a nicsn, tal como na officin» de ha S7'sumo, cadinhos, pequenos dasco., p|t(„i

Inicial, reluzentes, entices ro;n llqniiioit„?
lopaílo, laças de crystol. ferventes. Emu-i
figuras diversas. Aqui, um parlãmcnfirt£'um grosso "In rollum", ¦¦tinpnn.Io um(W
Io, nll, outro, dn cornara bolsa, presidie»
pofsnr-se dn*. redes» d< uma vasta r «jj^.
c.Tiensãn. ndcanlc, um homem d» \t\n\%
das cssns flituraj, Inlcrcnlmlos d* rstitun•
cabeças n "In gnrçonnc", d ar troprtfujt
de fumo c oxtractos. K tr«ln*.. olhnj cc-t
cantes, riso espoucando, crituendo, deinjufi
cm quando, o braço, levantando a taça a&>
ramnr, Depois, pouco t\ pouco, o *iltí.-'-
caindo, caliccns tomhandn .obre hombrci i
um doce torpor Invadindo o» cérebro».

eomprehensivel pratica, arrededa po*-muito, nentM Ce,80 Pcdra p,rc5 do quadro sul»

*H ffà

ASÜA DE S0L0NIA FIGAR0
Incgualavel para toilette

conipicii"i«"-i .-¦ • , .
tempo e agora cm vigor, nao se sahe bem
*j*r que. *«•

Acreditará o Sr. Epitaelo Pessoa que o
Br. Arthur Bernardes chegou ao momento
de nada mais poder neste paiz? Admiti Irá° 

ex-presidente da Republica qae o aetual

presidente descamba nn oceaso s que 6 mis-

^"diláchoi publicado na imprensa
paulista, parece denotar que o senador pa-
rahvbano já julga opportuno agirem des-
áccôrdo com o chefe da Nação de quem,
«fé agora, não teve t coragem do divergir
um millimetro."Rio 5 (Cabogramma especial para o
-Diariô da Noite") ;.- 

Sei que o S»'. Epi-
lacio Pesso? já declarou ao presidente da
Republica, Dr Arthur Bernardes. ser con-
Sá revisão constitucional, por a achar
5°D^haroáaainda 

o ex-presidente da Repu-

^&rtto..-.tó?Bí O RELUZIR
"uir^Trêíogntivas de que aetunlmente gç-1 pAg MOEDAS . . .
sam os senadores do apresentar emendas ao

woiecto de revisão." Todo o dia quasl, Francisco Antônio yla
Tomará o Sr. Epitaelo Pessoa altitude de- ( a| libras do companheiro de quarto e fita-

finida contra a revisão constitucional? Ler-j vauJ cnlbevecido. O relusir dss moedas
tameote não o fará por amor á Constitui- provocava_ih0 um appetite estonteante,
cio Ha muita gente que prefere o diiucuio., Sempre procurou dissuadir-se daquclla ten-
* alvorada, no ocaso. no crepúsculo. Entre o; Uça0i
sol que morre e o so! que nasce nao tia po- Hoje> por^nii nfio resistiu. Emcruanto José
iitloueiro sabido que hesite um momen.o... pcreira dormia a somno solto, pegou das

libras, na quantidade correspondente a dois
contos e saiu rua em fera. Para dei-

xar o quarto sem brilho, carregou também
n.i'artéUDleâdèr'da representação fluminense, I um relógio de prata.
e áausência desla capital do Sr. Manoel Ao despertar, José deu pela falta das

VMllabota deputado por São Paulo, não se I suas economias o correu da Estrada Nova
Vil reunido em conjunto, as commissões ' da Tijuca, onde resido, até a delegacia do

«^nrtSulV?J«Úça e a especial do in-! 17» districto policial, a cujo comm.ssario
nnerido nara tratar do cnso da "Revista 

| Xapoli narrou o suecedido.
S^Semô Tribunal Federal". I No encalço de Francisco Antônio, que
O-^ánS^^ l0gar Í8n0rad0' "tà ° agentC

1TEPHEN (Gn-
cria Cruzeiro)

A Cubo Stc-
ihcn tambem
•onde » lonso
praso e por
meio de aor-
leloa nnnrxo*
A Loteria Fe-

Fornm transferidos! «ernl (CLUBS). Números sorteories nesta

Na ama de cavallarla, os primeiros te- .oniana cc„tena 732 e (CS centena de coníor-J-- -'— midade com as primeira» duas extracçoesdn

PELO C. 6004
Continuom us reolamoçõcs:
iA* noite, os fnmilios sentem-se Impossibl

Htndas de lassai' pela rua Luiz de Camões,
tacs as liberdades a que se dão naquolla via ^
pulilicn, certas senhoras c cavalheiros d» bem
fraca reputação.

o,„ r„,,rnr-í.n- '  0s aulo-omulbu», muito ao contrario
-"!T NA CASA ,do l"0, determinara ai posturas municipal c

S
YUTOPI
W. SS. enenn-' rnm o preços

plementar para o ordinário, sendo classifi-
cado no 4o regimento (Tres Corações) e An-
thero de Mattos Filho, deste regimento para
o quadro supplementar.

Na arma da infantaria, os primeiros U-
nentes Doancrges Lopes César, do i[JW-
mento fVilla Militar) para o 2* batalhão
de caçadores (NSctheroy) e Abelardo Tor-
res da Silva CasLro. deste batalhão para p
11° regimento íS. João dEl-Rcy).
_____: —»—aio*P —

O traje masculino não périr
nunca disputar o encanto fasri-
'indor da toilette feminina:
•òratudo, chega a ser emocio-
ir.nte o linha impcccavcl dos
¦legantes "crendos" pela — Gua-
nabara — R. Carioca, Bi.

Loteria Federal desta semana, cm que fornm
premiados os números milhar 29722 e 42025
milhar- . , .««-

Ki de Jnnelro, 7 de Ontubro de 1925.
Stephcn Schncfer & Cia. CONFORME. Nel-

son IX. de Carvalho, Fiscal do Governo Fe-
deral.

. «gc>*»—«— —

is ordens pollclaes, continuam, principal-
mcnle os da E. N. A. V. a cnudu/.ir passa-
fieiros cjn escandaloso excesso, Os "piugen-
tes" uno só difficultum o movimento de
entrada o saida, como omnssnul os cbapéos e
pisam os "callos" dos míseros passngeiros.

 Na rua General Câmara, entre Vasco
da Gama c Avenida Passos, quor.i que cm
nada adiantam f.s providencias da policia,
sobre us meretrizes, pois estas vivem cm
exhibições indccoròsas, dia e noite, prohi-
hindo as famílias de chegarem ás jaiicllas.

 Ha um enorme buraco na travessa
João Affonso, em Botafogo, que, principal-
mente á noite, é um grande risco par» as
pernas dos transcuntea, já tendo mesmo oc-
casionado alguns accldcntes.

 Desde 1915 que a Prefeitura vem pro-
mettondo concertar a rua Clarbnuudo de
Mello, no Engenho de Dentro. A rua porem
continua cm estado deplorável, cheia de nu-
racos o er.tuihos, sendo freqüente os casos (le
vehiculos que su uto'am naquella via publi-

Fonnou-so nesta capital, umn nova empresa l.J1< así,ira como descarillaiiiqnt ode bopdes, de-
de reclames, da firma Silva «6 Costn, que i vil|0 a péssima conservação dos trilhos c mus
tem privilegio pnrn uma forma Interessante I njnl]ai As irrc'gülàridades do terreno.
dn propaganda. Traln-so de um automóvel i  rj quo falta ciu policiamento, M rua

onde umli}arroso cm Copababana, sobra em buracos

Modeíús de
Paris

t eslitloa, Chapóos, Lingerie,
Meia» de Seda, legitimas de Cc>
vermes, Bolsas, Peignoirs, Cob
lares, Fivcllas, etc. etc, tudo
com notáveis rebaixas da preço.
Verdadeiro reclame da Casa
"ELEGÂNCIAS"—S. José, 120,

sobrado

l'ns c outros Iam acordando, S'i uni -•
lher permanecia lanKiiida.

Vvonne! Vvonnel
Vvnnnc estava desfalleclda. Tominty

sacudiram-na. Nada. Que- buraco!
Sobre a mesa. defronte no sim \mu,\.

vidrinhn vasio, Indicava o jcu estado.
Não havia tempo a perder. Chtmuci

Assistência. Foi prompto o soecono, li-v
gem de eslomago, cama, r^nonso.

S6 horas depois i que ella poude ulr^
dn cnsn dn Luiso, á avenida Mera de Si pi
a residência da rua do Rezende, onde fet
aos cuidados do Dr Samuel Esnall.

Fora de perigo? pcr.íunlou um ri[ííj
ao empregado...

Não ha nada. "Chique".
Por que'.'
Tem roupa nn corda.,,.

... — -- ¦ f—r "-Tf*1*——t-i ¦  _

As reclames origlnaes

-«•t»-

Não façain compvas sem V6r o m>
timento da "A Capital"

Tnntos são ns novidades, tão perfeita éi
escolha dos r.cus finíssimos .'ir!!p;os e tio es
dicos são os seus preço', que todos dna
tomar a precaução de visitar "A CipW
fmatriz ou casa ccntr.it' antes de fawçt
quer compra.

provido de áppnrelhos g.vmnasticos, <
acrobata nllemão, aqui ficado do Circo Sar-
rasanl, fará interessantes trabalhos. O mito-
movei terá qundros de annuncios commer-

Devido a ter-se enfermado o Sr. Manoel

Vitrolas e discoB

0 CAMBIO SOBE...
Melhoram tambem os preços dos

apparelhoi para jantar, baterias de
alumínio, chicaras, copos, crystaep

Çhrisiòfle, filtros, geladeiras, etc, da
conhecida CASA MVNÍZ, Ouvidor
n. 69.

Um convento assaltado
© roufecScüsSi, no Espírito

iSàrito

o imnuíudicics. uuo então transformando
aquillo numa perfeita succursal da Sipucaia.

 Não ha água na rua Pctropolis, na
vários dias. »J .

 A rua Rôzo, nas Laranjeiras, esta
actualmcnte com um dos pcores calçamentos
que se tem visto.

 O telephone Jardim fi37, parece estar
na "blaclt-Ust", da Companhia Telephonica.
Por mais, que o assighante implore ou re-
clame, continua tudo no mesmo, absoluta-
mente imprestável.

. Algumas casas commcraneti da sona
da Candelária não vôm cumprindo a lei que
regulamenta as horas de trabalho de seus
empregados: fazem-nos trabalhar, á portas
fechadas, aos feriados e domingos.

•aae>>

saber ao leader da maioria da Câmara haver
ultimado o seu voto sobre aquella matéria,
podendo, pois, o presidente daqucllas com-
jnissões convocnl-as, afim de que tomem co-, Q sorljmento que »\ Capital" acaba de re-
nhecimento do seu trabalho. Tendo o br. : ceber e e3tA expond0 & magnifico. sendo de
Villaboim regressado a esta capital, apesar notap a varie(iade de pequenos gramophones
de ausente o Sr. Júlio Prsstes, seu subsütu- | portatcis de diversos fabricantes, por preços
to regimental, que partiu segunda-feira para baratissimos.
São Paulo, se effectuará amanha a reunião ¦ '«a-an» ~^^%£^itâ£*" 

í ÃistíSa a suposta merte do Dr.
Adalberto Corrêa

Do Agencia Americana recebemos uma nota
em que, depois de reproduzir os telegram-
mas que tem fornecido aos jornaes, acerca
da prisão o do stippofito faliecimento do chefe
revolucionário gancho Dr. Adalberto Corrêa,
mostra que este faliecimento foi noticiado
peloa jornaes de Porto Alegre, "Correio do
Povo" e "Diário de Noticia»", em telegram-
ma de Montevidéo, segundo informa o cor-
respondente da mesma agencia na capital do
Rio Grnnde do Sul.

A nota frisa que a Agencia Americana não
deu. sob sua responsabilidade, aquella no-
ticia, mas que se timitou a reproduzil-a dos
citados Jornaes, e acrescenta qns alguns Jor-
nae3 da fronteira do Estado chegaram mes-
mo o estampar e necrológio do aüudido r«-
volucionario.

«11»

T r. Bd-rar Abrantes Tratam* TabemOòw
pelo Pnepmotliorax. Largo Carioca, 13, 3 ás 4.

Drs H, Mercalcío e A. Lacerda —
SÚrdéz, zumbido. Mod. tratam., meth. ele-
etrophonoide R. Carioca, 28, 1 ás 6.

Drs. Moura,Brasil e Gabriel do An-
drade - OculiStas - Oruguayana, 37.

«¦«aVCCfess-

DE, HORACIO BENVENUTO çiw«
Sarai, cirurgia e partos. Cons. Av. Rio Bran-
co, 137, Io. Phone. N.4628, De 1 ás 3 da tarde.

Pr. Eurico de lemos S^^
eanfa, nariz, ouvidos, bocea. Cura oiena (fe-
tidez nasal). Rua Rep. do Peru, 13 (antiga
lAssemblêa), de 12 ás 5.
¦ ii. i i a^HW*

Dr. Oscar Mw
'Alm. Barroso, 1, 2». A's 2 horas. L. A. e Off.

Os ladrões carregaram com um
rico manto, uma coroa e

grande quantidade de
jóias

VTCTORIA, i (Serviço especial da A NOI-
XE.) — Aproveitando-se do facto de se
achar o povo distraído com a festa do Ro-
sario, cm Villa Velha, ladrões saquearam,
pela madrugada, o tradicional convento da
Penha. Arrombando a porta divisória e pe-
netrendo no recinto do santuário, ali rou-
baram elies ricos mantos, uma coroa e gran-
de quantidade de jóias. O caso produziu
grande sensação entro a população cotholi-
ca, sendo enorme o valor dos objectos
roubados. O capellão José Lrdevln apresen-
tou queixa á policia, havendo geral empe-
nho na descoberta dos gatunos.

¦-i  . . I--T 1—-"Qi>3i'*"1 ¦¦-. "

PÓ DE ARROZ
E' o melhor e

nüo é o mnis caro
A' venda em todoj

o Brasil

EMPENHAR ?
só na CASA G0NTHIER

45 RUA LUIZ DE CAMÕES 47

Empresta o VALOR REAL

0 VESUVIO AMEAÇANDO ?
Impossível ! Onde as torças pro-

tectoras de Nápoles e o tradicional
San Gennaro ? Alegremo-nos pois;
e, da melhor vontade, vamos ao
SALERNO, Lavradio, 25, cozinha ita*
liana genuína c vinhos, os melhores,
de Cos/e! San Lorenso receravindos
rlaquella híia terra.

-——•—«ww»—•—— '
E' uma bellesa !

o sorHraentn de bolsas, echarpes, tecidos de..l-.terçeird José Ferreira da Fonseca, Gre|«IÍ:B

Antes não tivessem sido pft>
movidos...

Foram tornadas sem effeito as pronuid
n enfermeiros de 1* classe dos de 2'dia

\ Heuriquè Marques da 1-onseca, Orlid
Lima e do de terceira Carlos de BrlttoCa-
ealvss, c n enfermeiros de 2' classe des A

fantasia e todas as novidades para senhoras
que "A Capital" acaba de receber do Paris
e está expondo nas suas grandes vitrines du
Avenida. Preços reduzidos.

i m— ——¦ n - i ii-H«ttJ-J ([*>»¦ D. i ¦ ¦¦— —¦-———

1 &a Raonier i
DEVIDO A ALTA DO

okmBm
C3

O

•«s

rTTrwrrv-íiçg
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UMA HOMENAGEM, EM DESPEDIDA
AO

Orfeão Acadêmico de Lisboa
ane »e apresentará no publico de elite do Blo,

AMANHA, pela ultima vez, nn swsao dos
2 o mW da tarde NO CAPITÓLIO, com
um grandioso e escolhido propamina.

PKECALÇOS DO TELEPHONE — Imitação
do actor Chaby Tinheiro, pelo acadêmico
Carlos Chaby.

A VOZ DO VINHO — Monólogo pelo aeade-
mico Alberto Amarante.

Uma cançoneta excêntrica pelo acadêmico
Cunha Belém.

CONCERTO DE GUITABRA —¦ Pelo maior
guitarrista portuguez, o acadêmico Carlos
Vianna.

FADOS CANTADOS — Pólos acadêmicos
Torres Marques e Mlffucl do Abren.

GUITABRADAS E FADOS A'S GUITARRAS
—¦ por um grupo de acadêmicos.
Será, portanto, uma esplendida occastfio

para ae onvir e applaudir eme magnífico con-
junto que representa bem a alma de Por-
tugal. ¦-¦——nMif***

de abatimento sobre os
preços marcados em to-

da3 as secçces

5 % NA ALFAIATARIA

Ferreira Jatobá e Edmundo Pereirs d
Souza, todos do Hospital Central do El*
cito"."

JOALHERiA
OSCâH MáCH

FUNDADA KM 1S75
Bronzes e objectos de arte, o maior «a

101
desta Cinilal

R. OUVIDOR

Um gi .nde espectaeulo dl
Cantas

Dedivo á persistência do niáo tempo,»
grande espectaeulo nnnunciado para o ae

Idium do Fluminense, realisar-se-a wiu
| á noite no Municipal, com o mesmo»

Rramma, no qual inScrvirao os «rtlíUiP
Imais exito alcançaram na teraportiu W

! expira. MHe. Bidii SaySo, /arí-Jf B
bé o acto do "Barbem de Sevllh»^
Uiétes, podem ser trocados na bllheteru o
Municipal.

, —i.-.--j —¦ ' **

..... . aaat** ¦

Estude DactylõgraF
Com esse conhecimenlc^erá^

rua 7 de Setenta11ma collocação uo
na Escola Reniinfiton

-cvrE-aíS'"-*'

ç. Cirurgia geral. Partos,
"Mol. das senhoras. Av,

NOVAMENTE PARA A ILHA
GRANDE

Levantoa ferros, no porto de
Santos, a esquadra em

exercícios
SANTOS (S. Paulo), 7 (Serviço especial

£a A NOITE) — Rumo á Ilha Grande, dei-
nou, hoje, este porto, a esquadra nacional
tm exercícios, e que, durante alguns dias
aqui esteve ancorada,

A esquadra leva como capit&nea o en-
touraçado "Minas Geraes".

uQUARS)A-M0VESS"
(Sob o patrocínio de tndus(ri*i l*»ndrt Martin»^

Chamadost Vise. Gávea MT, ». '.637

. CONSTANTINOPLA, 7 (Havas)—Um grupo
do estudantes das faculdades superiores fez,
hontem, grande manifestação de desagrado
em frento á Embaixada da Grã-Bretanha.
Aos gritos de "Qucremo» Mossull — Mos-
sul para a Turquia!" os manifestantes pas-
saram em assuada pelo edifício da Embal-
xada, obrigando a policia a usar.de ener-
gip para dispsrsal-os.

FERIDO A NAVALHA

Dr. Rufino Moita,
medico especialista e
descobridor do espe-

cifico. Consultório no edifieio do cinema Ca-
pitolio — 8o andar. Elevadores.

—*no>e^ ¦-.

Para uma expeiriensia de radio-

Dous foelBEiSSi varias creShas*
cinco olhos».

Exposto em Santo Ângelo am
carneiro complicado

SANTO ÂNGELO (Rio Grande do Sul), 7
fServico especial da A NOITE) - A Phar-

•macia Light, desta cidade, expor ao pubMco
vm carneiro qoe tem duas cabeças, varias
orelhas, cinco olhos e dois íocinhos Isola-
dos, um para cada lado.

Esse animal exquisito foi mandado «x-
por pelo Sr. Deoclydes Martins, criador em
Csrajasinho, onde uas.eeu o carneiro mons-^

jtraoso,

a^?/-ai-j' 
v •' - ': ¦¦ 
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Afim do fazer experiências offieias cora
o seu apparelho Radio de bolso, o senhor Ni-
cola Santos, procurou o dlreçtor da Gene-
ral Electric, para flue a Estação do Radio
da Nova York, possa transmittir uma serio
de signaes com ontcnna e sem antenna em
horas previamente marcadas, de maneira que
aquello senhor possa controlar os referidos
signaes com o «eu apparelho, o quo é o mo-
nor do mundo, tendo até agora o record de
distancia. Todo o dispositivo desse minus-
culo npparelho foi collocado em um phono.

«aa»

RU 
RI 11 h Tintura para ca-

íhlLLR belloe barba

Com guia da policia do 29° districto dou
hoje entrada na Santa Casa o pedreiro Ma-
noel dos Santos, de 25 annos, solteiro, re-
sidente na ilha do Governador.

Santos apresenta pnj extenso golpe da. na-

valha no pescoço e dls ter sido a
naquella ilha, por um indivíduo desconhe-
cldo.

O ferido foi internado na 17' enfermaria
e & grava o seu estadc>

CASA BE PORTUGAL
A homenagem de hoje ao Orfefto

Acadêmico de Lisboa
Realisa-se hoje, na sede dos Centros Re-

glonaes Portuguezcs, a soleinnidade promo-
vida pelo Centro Duriensc, em homenagem
ao Orfeão Acadêmico de Lisboa.

O acadêmico Dr. Gomes dos Santo» fará
uma dissertação sob o lhema "Como eu
ideallso a Casa do Portugal". A solemni-
dado será presidida pelas altas autoridades
portuguezns « para falar foi lambem con-
vidndo o acadêmico Brito Aranha, Após »
sessão, será executado um acto de concerto,
uuo deve ter o eoucurso artístico de nm»
das bandas da colônia portugueza e do Or-
feão Portugal, assim como da Sra. D. Me-
diná de Souza e sua filha MUe. Cecy de
Medina, que serão acmopsnhadas por um
grupo de jrultarrislos em lindos trachos de
musica rçgippal BorfygujíSA» „ ---

A situagãa dos jorna.@iros da
CsiM da Brasil

Escrevem-nos:"Ou jornaleiros da Central do Brasil es-
tão alarmados com a falta de verba visto que
o credito votado pelo Congresso Nacional
para 1925 não comporta o exceoso de çm-
pregados coa> as repetidas designações feitas
na Directoria da Estrada.

A despesa augmenton na verba do pessoal
jornaleiro, porque os novos empregados
ndmiltidos, esláo percebendo com o nugmcn-
to provisório.

De janeiro do 1924 nté hoje, os quadros
do empregados jornaleiros das Divisões da
Central excederam do numero, isso devido
ns admissões do senhoras e senhoritas que
recebem vencimentos nas cathcgorias de ou-
xiliares de deposito, guardas de escripta, en-
carregadas de escripta (esses dois cargos fo-
raiu inventados para dar ás mesmas colloca-
ção adaptada ao sexo), nuxiliares de expe-
dientes, alem das escreventes, sem concurso l

O» jornaleiros cffcctivos, ou mesmo os
antigos uxtranumerarios com 2, 5 e 10 an-
nos de serviço, na sua grande maioria, cbe-
fes du família, que não têm a vantagem de
collocarem na Estrada as filhas, estão pre-
judicados em taes designações quando o di-
reito e a ju6tiça, seria aproveitar essçs em-
pregados, com- preferencia os de concurso
regulamentar, para effcctual-os nos cargos
de escreventes.

Entretanto, são as senhoras preferidas o
todo mundo sabe, que 90 "Io das mesmaa nada
produzem na Estrada.

As divisões estão cheias dessas funeciona-
rias. Existem meninas de 12 e 15 «nnos e
eenhoras de 35 a 40 annos 1 O regulamento
prevê a edade do empregado. A lei diz que
só poderão ser funecionarios públicos, indi-
viduos maiores de 18 e menores de 35 annos,
tornando-se preciso que o candidato apresen-
te a sua cadcrncla do reservista. Na Central,
porem, não so respeita taes exigências,
quando se trata de senhoras e de pequenos.

Sabemos, que era circular, o dlreçtor, de-
terminou a dispensa dos escreventes extra-
numerários, que não tenham prestado con-
curso, ao mesmo tempo que mandava que na
meninas fossem approveitadas, era cathego-
rias de encarregadas de escripta, auxiliarei
de expediente e de depósitos, auginentado
desto modo a verba do pessoal jornaleiro.
O que e preciso fazer, coma de praxe antiga,
é cffectivnr de preferencia os escreventes
extranumerarios de concurso, deixando os
candidato» qua foram approveltados no ul-
tlmo concurso para as vagas d» txtranume-
vários, easo lejaro necessários.

Pagar o augmento provisório (tabeliã
Lyra) «Ampute aos empregados admittidos
até 31 de dezembro de 1924, orientando deste
modo a vrba do verba futuramente.

Os Jornaleiros da Central do Brasil prect-
iam ser garantidos, cabendo ao director evi-
tar a nuvem de novos empregados, como se

Uem. verificada, até hoje,^----

T . -i—aq<av~— .

Ês enfermarias de vstsrlnai»

marechal ministro da GttW»
no chefe do DeparUnlÉAj

da Guerra^ ,mc 
$»"^

lembro findo, .-..o ia ra<erem^-»««g
enfermarias oe «

folhas cujos itag

acompanharnin o mesmo avis», «.^

O Sr
sdarou
Pessoal

aviso

ein de animaes nas
iiaria dos corpos, as

,.nni o mesmo aviso, m".

incluir, a titulo de .«.l'erl^ia'rS#
neta individual instituída polo.« U|
to do Serviço de Remonta, o nau
se mencionou. ___vj«

_,—_..-*»!»—-— 77" |

Condensado. - Substituo cota
o leite fresco em Iodos
{EaEjj5Kjj52*5SKrSi3T5£rí'!7?

vaDt«t»|
os eens M»

"Monte Cario"
ado tecidcPropr^HDesto afnmail-

mas quentes, 
"A Capita

novo e grande sortimento^;em jrf
padrões claros c çscui'^. 

" 
)d 0fi

venceu, de facto, iodos,os tecia,

pura o verão, sendo hoje o pru
E' leve,

Existe excliisivoiiienle nu
e S. Paulo.

lindi

brn^.\i»g.;2|Íg_a
*—ffll«p'»-> 

"""' .*

UM AUDACIOSO /v
SâLTO

üma famma^oubaittl
dez contos de réis em

pleno dia.
O roubo foi praticado PO/gJ, M

dia, mas as «torU^JW^àj
ram sobre o caso o maior 

^ k (tla
dendo-o da reportagem, Assin^
foi tudo conhecido om sew^

c..<n„.iii o caso o ma w. 
(
lheirp

. ,u, «.íss-fflflBfi5 o caso a m* "-!
antiga rua do Fundador, on
Antônio de Sousa Cardla. ca. 

y v„„s

»¦Passou-se^ -^-^«si^

conhecido ria ^^mÍ^SSb»-^M
roubo, a família da» ue le sen (
fazer uma visita, fechando " vi! s»

Decorreram poucos instanie | -

fora em rua/distnnte. 0n««^ , M
foi surprclicnrtuia. j0 w

completo L^vitteteílqressavn,
cido. A casa cm cu"''^"s do
viam ali entrado os ™*miww*Wji
o auxilio .da pes fe^n°oij?ra_d^I
se, que fonimj;V':^AoStíâ!&
doríubo. esquecidos! Io '',.,„«

veis, todas as gn veta» ío» ^ |i.tjg
sendo roubadas Iodas a» J01
lia possuía., eU jteflr

Os lesados estimam o.sen 
^

cerca de dea contpi de rc'»i.

i,-.t.*"tt^' 1-Sèí-íéí . r-.
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feaÍ EGÜNDA EDIÇÃO
As forcas de terra,

no Senado
A grande mortalidade

infantil em Juiz
de Fora

Prolonga-se a sessão com os
debates sobre esse

OSSUMptO

O Sr. Frontin é a favor dao "cau-

das" ás leis annuas
Multo longa a SOíSÍO de boje do Svliuilo.

sendo quasi lodo o tempo tomado com os
debato» rm turno da flXíoou uns. íorjeí oe
terra. O Sr. Mni.i/-. hiirirè. discutindo mius
emendos. se bateu, rpm limjstenclp, pela mie
concede o •'Ifálícas-co/pu»", pcJa quo rcalabe-
lere o consc|lío do InveaUflaçáo o a que instl-.
tuc o trlbuiiiil de honro, pc»envolvç|| S, Ex.
louga» conslderaçois, bju prol de um icgiincii
de mais dignidade C honra para '• soldado, ]
« militar cm geral, explanando a thçoriu dn
discpIMna, sob as modernas concepções ju-
rlrilcas, e ísmi fez o orador com u minúcia
e a scgunuiça ip.c lhe da o exercício dó ma-
gUlerlo, com especialidade na Faculdade de
Dlrflln.

O Sr. Carlos Cavalcanti, relator do pro-
Jecto n« commlssSo de marinha e guerra,
estava collocado cm um ponto diainclralmcii-
te oppostn no do orador, npnrlcontlo-o con-
staptemente. O Sr. Monlz Spriré declarou

Sue, 
se gs •. uns emendas forem rojolladas,

. Ex, as iiprodii/iiii. por oceaslilo da 51*.
discnssao, tão convencido eslava da bciienic-1
rencla das medidas. <|i|c correspondem ús i
sua» idíps. sempre sustentados, na Imprenso
ou na catbedrn da Faculdade.

Q Sr. Frontin occupotl n tribuno, não par;,
tratar, propriamente, das forças do terra. As
qua.rs S. F.\. lambem apresentou emendas,
mas para se manifestar favorável á:i caudas
orçamentarias ou ás leis simmas, dizendo (|uc
ludp de bom que se lem conseguido foi feito
era "cauda".

—Mas ha lambem muita coisa má, dccla-
rou o Sr. Sch.nidt.

—- Eu prefiro que haja algum mal, c. ao
mesmo tcuipo algum bem, Ho q.ie não se
obtpr nada, como acontece com os projetos
esjifciaes. E relatou o Sr. Frontin o que estã
acontecendo com o seu projecto, relativo á
incorporação dn tabeliã Lyivi. Apresentado
enj 1021, qunndo S. lix. regressou, bn pouco
df Europa, verificou que este mino o pro-
jecto não fára distribuído a nenhum relator.
Reclamou contra iss.j o o relator que faz?
Pede informações ao governo. Islo quer di-
sçr, continua o Sr. Frontin, que em 1025 não
teremos solução de um raso. apresentado cm
1Ç24. Nestas condições, forçoso o uppcllnr
pira outro meio, e este e a "cauda" do or-
çeflnentn, unlco expedito e prompto.

rrr Mas no Regimento lio remédio; diz ain-
da o Sr. Sclunirit.

— O remedio. responde o Sr. Frontin, c
pedir a ida do projecto a plonnriu, sem o
párçcer da coiiiiníssâo, mas (jnòni fizer isso
pAde contar com a aiiá vontade da cpmiuis-
«So. Poderia o presidente collocar os projo-
cto.t em ordem do dia, mas ningurm usa esse
refu.rso.

Falando siiniln sobro "cauda", o Sr. Fron-
tln diz esperar os orçamentos cm ;)'' turno.
Se o governo pedir a apresentação de emen-
das, cm "cauda", acha que o direito do sé-
nçdpr deve; «cr cgual. li S. lix. apresentará
também emendas.

Depois vciu á tribuna o Sr. Carlos Cavai-
eante qiic descuvolveu lur.;a argumentação
>ar» combater as emendas do Sr. Moniz

Sodré.
¦^¦oAMaM

Interessa á classe medica e está
sendo discutida na imprensa
JUIZ DE FóRA (Minas), 7 (Serviço

pcçlal dn A NOITH) hs A i'U»»e medir» lo-
cal moítra-ao mi.llo IoIímísío» cm relação
ú (iramlc jnorlulldiiilc liifiinlll i|llimnincn|c
\oiifio.irta em Julr de For», de modo a na-
ver ."ifl %y «o morto de creanças cm todo p
iil.iluai'Io. A questão está sondo tratado
nela imprensa, que lembra medidas pari.
pi uteiier a > idn ii.loulll, «litro as quacs a
de icr enorglcoiiienlc examinado o leito ex-
posto ã venda.

•ao» 

NO C. M.
0 gráo do pareniosoo quo nos

liga a Portugal
Não houve numero no recinto

para votar a ordem do dia
Principiou a SC.-.5ÍIO coi)i um discurso do

Sr. I.ngliicstiit. que entiunhou não ter nbso-
latamente iiifliiidu nos preços das utilida-
des, nesta capital, n alia cambial quo se , „„..,....
vem do verificar. I»m> é u prova de que ns jj ||„ras, lemlo sido para cila folio» mi-
eoinnierclttules sen. escrúpulos continuain u merosp» convite». O Orfeío so Tar* 00vil
explornr a população, o que .justifica u do- lmm (i„s mmis cornes sacros. .^_____erctiiçao de medidas vinlcntiis por purt.e dos i . i a—a* -

po.bivs publico» •
n baixar

ORFEÃO academi-
CO DE LISBOA

Antes da partida, assistirá
a ' missa solemne

na Çaidelaria
Por declino tio comm!«sa> hiso-»n;aslieira

,1c recciiçfii., vae «cr celebrada mi £Ptf«;Mr«
poil.iii, 0 do corrente, no Canelei or to.
U,a MiUmiic. dl |c«to de ír?f«VsPHío
coiiiiiieiiiurnr a visita no lirasil do O.feão
Acaileiiilcó de Lisboa. „„i.i,,.Hâ

A iiiiM-ii. n grande oivl.cslm, ser*/clubrart»

Nas o pão continua pelo mesmo
preço

(Serviço c*.
lescldo
iillmonl

AS EMENDAS RELI-
GIOSAS

Rcccbcinos o seguinte despacho:
"Monnos, '.' •— A Loja Thcosophica Jesus

Nozareth, do MínAo», solicita,' em nome da
|iuz, a rejeição da emenda A Constituição
üfficlallsnndo a religião por ser contrario 6
liberdade de consciência; evitando-ie, as-
slni, cuntiuiius (lissenções prcjtidiciacs aos
lüloroMcs do pátria. — (n) (iastão de Cos-
tro, presidente, o Cordeiro de Mello, vice-
presidente."

, <a««> 
Transferencia de commissio-

nados
Foram transferidos os seguintes segun-

doe tencntcf coininissionados: Hnmillon
Hey, do P' rcgilliouto de cavallaria para o
II' regimento de cavallaria Independentei
Uraelup Rodrigues dn Nascimento, do M5
de caçadores paru o 20°, e Carlos Agostinho,
ilo ü" de caçadores para o Kl° regimento de
infantaria.

, mjeeai .¦"tVHNIIVIAX"
O REI DOS RELÓGIOS

diz. Incita, nssini,
governo n Jialxar um decreto quo vonhii
l.cnofieinr o publico, n.osn.o panitaiido por
cima dos supposlòs direitos dos iiçuuibarca-
dorff. "Sajtis popnli suprema les cst". ¦

Triivou-so (lepois nina grando discussão,
(icompaiihadu de fortes cariipalnhadas da
mesa, para se saber se Portugal ora nosso
Irmão ou nosso pnc.

~ Nosso Pnc ò o .Santíssimo Sacramento
— grila o Sr. Vieira de Moura.

Continuando a hora do expediente, o Sr.
Cândido Pessoa discutiu novamente o pro-
Jcclo que autorJsa p prefeito a rover o con-
trato nr.slgtiado com os arrendatários do
Thcatro Ciisino. dando as ruzôcs porque nfio
concordo com essa revisão. .

Passando-se ã ordem dò dia. verlflcou-sc
não liavcr numero para nr, votações, entre
us (pines rr.lavu a do urójecto n. 302, re-1
guiando o commcrrlo de inflammavcis, cor-
losivos e explosivos.

Essa falia (le numero, apenas no recinto,
foi porque vários Intendentes ainda não do-
liberaram se devem votar contra ou n fa-
vor do projeelo. i -«acr

ROMANCES
F.stio » venda, rm Iodas as urlnclpuçs Jlr

Tri7 ni". FOllA (Mluns). 1 , ., - ,íftW - ?Í» *B!?iífifi_
Imito os preços dos gênero»
nqui. nttriitiil.ido-sc o

^m;lr^.%re,;H:,,do'Vs«V'ape.»'r" da' .«ramle
fi_ílí5 dn farinha. h«vc..'«lo h.dlli.mçao con-
tra tal procedlinciilo.

As COlMS estSo me-]A «amanha contra o jg^
Iborando em iuiz

de Fora
tirlor fiummense

Apprehcn5âo de petreçlios,(
jokos c prisão de

jogadores
O deUgido regional de l riimrco «B..iiicm. »:. Dr. Oaciir FnnUnellt? thrta u

policia do (íjtndo do Rio, que 
'de™«S

num., rasa, no eniiilulio do Aniparn iuapiiroliondendo patino verde, ilailo» ,', *

la.ll»''f »» ÍV»»'»"»"» »•»•» a •_• ' nr ir,

[ywíot e no dcposllp * nm do Carmo, 3o-l ,

3601)0
84000
3f0Ú0ponasou»
29000

os seguintes wtccllc.iics romance»;
listatims Vivas, dfí Viena Salc»
Padrasto, de Qlt. Hcrnard
Tres Mosqueteiros, de A. Duma».,..
A filha do cego, de f.liardojl
Herança Trágico, de (iueroult
An.òr vencido, de II. Wnst

li os Interessantes conto»:
Crimes celebres do Hio de Jnnolro... 2?..0U
IJoBatcllaí, de Lima Uurrelo  BWH

do |!)ladn do
rasa, uo cainlolio

, m-„,,... ......._,„,.,....índçndo iinrino verde,
o focto i> alto cambial, jcnça-nlckeli, O» JoHedmu íugliam m|j_
» iiimla nfio niilreraiii ihiulo, cmlnviihiuiihi-se nu niatto. .' O delegado regional ,|c sj„ G

Io npprcnenileu itum liotí(|ulw a, titV
do Hnul Volgo, unia meta, cm cuja itff,se iichavain 287I20D, A iiifiiia iu|pK_.
ápprchcndou no Neve» F ('.. ¦ |b„S9
cl» do 55. 00 pedrni «ic vHporí. M SrffiE
do madeira. II cadeiras ,r. bancos t r,,,.i_
pito IndJyidups. '' M

¦ . .^Kft—•« -

Dois loidadoa txpulsot daa fi-
loiras da posicla üuminenso

O êominandanle da Force, SlHMar do Bf-
indo do Hio fer nprescnlnr hoje no Pr. i »-
eâr Kontcnclle. chefe de policio $&&<
devidamente escoltados. OS »»-»o 1lados da-
quella corporação Fabrieiano Antônio «Ia
Silva e 1'cdro IJuquc Marciano, expulso»
daí fileiras cm virtude da péssima com Ui-
cio manif*»tada. estando sem o processados
pela justiça de Barra do Piroliy. - «ataea- •  ¦

uniu

Foi impronunciadoJ

Um carregador atropc-
fado

Ao passar, hoje, peín rua S. Salvador, foi
o carregador Josó Hcgas íilropojado por um
automóvel, recebendo um ferimento no sr.~
percilio direito c escoriações gcneralisailas.

A victimu foi soecorrida pela Assistência
Municipal, recolbendo-sc depois n rospeeti-
va residência, á rua General Polydoro n. 44.

BOTAFOGO
61. Rua 19 de Fweiro

A expor|tação do nosso café
de janeiro a agosto des-

te anno
I5.ii resposta li uma oniisulta do oddldo

còihincrclal do Brasil cm Boina, o Sr. minis-
tro da Agricultura Informou que a exporta
¦•fio de enré. de janeiro n junho do corrc.it?
anuo. foi de B.285.80!} saceas, no valor de
•'."52 lÕPiOOÕtQOO. cfirrespondculo a libras
esterlinas .11.2«ll.li:i:i; de janeiro a Julho,
li 4!)7.,íl9 suecas, no valor de I.filo.031 con-
tos, equivalente a 37.SOO.307 libras; do ja-
nciro a acosto, 7.871.140 Mçcaí.-:no,valor do
1.910.795 contos, cqulvulentc a .l4.8JS.ft.il. li-

O Dr. juir. du 2* \ ....
tenvn de hoje, IMproiiun.
da iu'eii5.i..âo que lhe f I
me previsto no artigo .
(scducçfio).

nr.uiil, W »1 J"»c Rodrlã
do Lodlgo 1'ug

BOTEQUIM
5; Larpro do M^chaiip

Veiid«-Hc este holoquini ora leilão,
num só lote, pelo JÚLIO, amaiiliú,
ií 1 hora.

l ^op —¦

FOI DENUNCIADO
O Dr. promotor cm exercício dn 4' Vara

Criminal iifrereceu hoje denuncia contra
Annibnl José Bodrifliics pelo ci.nc previslo
no arti(!0 259 do Codl«0 Penal (falsidade).

i içjtrD—" "
br.», sendo que os^dados 

Jerente^a^mw Do.$ capUSe8 condecorado8 PeU

MAí: r!VI
Nfio foi nllcndldo p iu-.ii.io de conrcitlt

Coito por Trajooo (.o.izadii e Krledridi Wt
Ihcln. Jordniti, pura a exploraçlo do imio
de nnvcgiição ocrcB. '"

Vcncic-se este mugnifieo predio
cm leilão, nnianhíi, pelo JULíO, ás
•Hj.

dc a«osto compr
do Hio c Santos

¦a—a*

Brigasse no interior do Ceará | Vende-se a moagem cario-
CA á rua S. Leopoldo n. 3?4,

Itália
Foram condecorados pelo Rovcrno da Ita-

lia. com a commeuda dc cavalheiro da Co-
ròa, os capitães do Exercito Newton Cavai-
cante e Mario Travassos.

¦ 'Vi1- ¦

1 *1âeuao

COM RUMO A RECIFE
Parle uo dia !) dò corr.ènte para a cidade.

de Beçife, afim dc assumir as funeções dò
seu carjn, o capitão ;fp'siS Rodryíues da Sil-
va, chefe do serviço dò eiiMenliaria c com-
monicações da 71 resião militar.

i ninam || ,. i ;t^j:^H_:-:__goaga-»~aa».
2° DISTRICTO

Para intendente
Dr. Framcisco de Psula

IViarftSns

Terão água logo que o
orçamento permitia

O Sr. ministro da Vifiyão aiitorisou a In-
spectoria do. Aguar, a attender, logo que
haja recursos uo orçamento, aos moradores
na estrada dc P.raz de Pina (estrada do
Qyitango c rua Elvira de Figueiredo) e em
Tury-Assií ^travessa Eugenia e rua Joaquim
de Souza), que pediram cunallsaçüo dágua.

. aaa» ¦

Doenças nervosas e
fraqueza da vontade

Fraqueza pbysica c do Idéas. desanimo
duvida, medo, indiffereuça. tristeza, angus-
tia, manias, sustos, ataques, etc, estômago e
intestinos Emprego loca) c geral de radia-
ções ultra-violctas de Bach e do sugfiestôo
pelos methodos mais modernos. Dr Cunha
Cruz B S Josí 01. 3 ás S. Tel 4625 C.
—- I »»»a_Oa»a» 

por questões de politicagem
chato! 7 (Serviço especial da A noite.) bem ins':_:Iada, em

— A rivalidade em que vivem os partidos t« ií i^v j;_ in
locaes deu causa n graves conflictos cm JUL.IU, nooiB iu.
Missão Velha, do que saíram varias pes- majs detalhado. no Jomal OO

Commercío.

CENTRO COMMERCIAL

P Ladeira do Faria ns. 13 e 15
Annuncios!

soas feridas. Os atacantes visavam dcpfir
as autoridades locaes, pertencentes ao par
tido rabellista

»»ea-PKEDIO
Arrenda-se, com contrato, por

6 annos, excellenté predio com
tres pavimeníos á rua de S. Jo-
sé. Trata-se na rua do Carmo, 35
— sobrado.

«a*a>

As venda» de café, assucar e ar-
godão na Bolsa

Durante o semana de 28 dc setembro fln-
do a 3 de outubro corrente foram vendida»
em Bolsa, nesta capital, 210.0011 saceas dc
café, 45.000 Suecos de assucar e 648.000
Uilos dc algodão. ^^

FORAM APPROVADOS 25
FOGUISTAS

AMANHA
-—. ^1 leiloeiro, venderá,

Ot_t7-5^»»Z om leilão, amanhã,
_»¦ ~s* jg 4 horns cm pon-

to, os iloiu magníficos prédios acima,
nm frente aos mesmos.

Historia <!e Jfl\0 RATÂ0
PARA AS CllKA.NÇAS

VEJAM A EXPOSIÇÃO NA
Papelaria GOMES I

ai — óüvioort -9i

vAS ¦ -n>.
'• ITHINE (1 I Wr]•EREIRA IS_<

•V í carroças

O ministro da Viüção se-
gue, hoje, para Bello

Horizonte
Segue hoje para Bellò Horizonte, era visita

á sua família, o Dr. Francisco Sá, ministro
i da Viação. S, Ex. embarcar* |ia Central do

Brasil ás 8 horas e quarenta, devendo re-
gressar na próxima terça-feira.

Onerem fazer com que o juiz Ma=
rio Rego Monteiro perca

o juizo
MANAOS, 7 (Serviço especial da A XOI-

TE) — O uommandnnle dá fíaiola "Republi-
cano1' recusou-se a ncr.eitar como passãgéirp

. o Dr. Mario Rego Monleiro, que a populaçãode Man.Aos não consentiu que desembarcassed» vapor "Baependy", para tomar )iosse do
cargo dc .iuis. Em vista disso, o l)r. Mario
Rego Monteiro continuou rev-luso » bordo do"Bpependy", Só depois ile redigir um podidode demissão do cargo de juiz e garantido
por numerosa força foi que o Dr. Mario Re-
fio Monteiro conseguiu desembarcar, não es-
capaudo, todavia, de formidável vaia por
parte da população'.———i—i ¦ m»m —-

NO MUNDO DOS ESPÍRITOS
(Inquérito da A NOITE)

POR
LEAL DE SOUZA

A' venda na rua do Carmo n. Só; no larfío
df Carioca n. 14 (portaria), e nus principaeslivrarias. Preço, 5£0fl(l.

A formatura dos Tiros
¦ a a- • a— ¦ .

Em commemoração a descoberta
da America

Km commemoração á descoberta da Amo-
rica, formará no dia lí*vdo corrente, sob o
commando do capitão Tlrtliur" Dourado, os
tiros de guerra.

Os Tiros se concentrarão na praça da Re-
publica, de onde partirão, em marca dc
desfilo até o Cattete.

Abusou da confiança da Casa Pratt
e foi julgado hoje

Realisou-se bo.ie, na ã' Vara Criminal, o
julgamento dc Jos-i Carpinteiro Pinheiro,
iiceusado de haver se apropriado da quaif-
tia do 1:801)? pertencente á Casa Pratt, sen- „.„ ,....„ ...^ .-, --¦¦¦-.- --,: .- ,,-,
do defendido uo plenário pelo advogado pbjndí Joaquim da Silva, Thcodolino dc Mei
Dr. Álvaro Campista, que discutindo a fi-; Io, Joaquim Ferreira Leite. Anníbal Jiraucis
pnra jurídica da apropriação indcbüa.
mostrou que o seu constituinte não podia
ser responsável pelo desvio daquella quan-
tia, visto não haver ficado provado, nem
pela prova testemunhai, nem pela do-

No concurso que se procedeu no Deposi-
to dc S. Diogo, da Central do Brasil, para
praticantes de maebinisias, foram approva-
dos os scvuinies foguistas:

Manoel Alves Pinheiro, José da Silva Ba-
ptista. Edgurd Nabor Caldas, Luiz Silva, Isi-
dro Pedro dc Souza, Carlos Monteiro, Del-

Vende-se em leilão, amanhã, pelo
JÚLIO, 10 muares, caminhões etc,
á rua José Bonifácio.

Impetrou "habeas-corpus"
Agenor Herreirn Pinheiro impetrou boje

ao Dr. juiz da 3" Vara Criminai uma ordem
de "habeas-eorpus"

4*t»

O ministro da Fa?.enda attendeu
em parte

No requerimento em que liino José Honls)
Júnior pede seja cassada a portaria ilt 11 fi
janeiro do 1915, que o dcniittiu a bem 4a
serviço publico, do cargo dc despaclianlt {(tal
da Alfândega de Pelotas, Pi.. Cirande do Sc),
o Sr. ministro da Fazenda proferia c i't>
gíilntc despacho: "Defiro, em parte, o a»
dido, para o fim dc ser runccilaia a nola-
a bem dó serviço publico, constante do itti
que exonerou o requerente."

i i3 !i ?i** ' r

Para c?ue havia de darí
Domàr^ss...

cuniental offcrecida pela querellante, a au-
loriado delicio. Em abono das suas affir-
inativas citou (ialdino de Siqueira, Felintq
Bastos c outros autores. Terminados os
debates, o juiz mandou que os autos fos-
sem h- sua conclusão para dar a sentença.

Quebrou a cabeça do

Morreu ha tempos, mas, só agora
foi registado offiçialmente

O'ministro da Guerra mandou publicarsm Boletim do Exercito a morte do cap*-
tló Joaquim do Nascimento Fernandes Ta?
vora, ocçorrida em 1!) de julho, quandosnj combate com as forças legues.

PRI.SÜO DE ^T3NTRE
Dyspepsias, dores de cabeça, moléstias do

fisado com o uso de PÍLULAS VIRTUOSAS.
Pílulas de Papaina e Podopbylino, obtem-se
radioaes cffcitos. Em todas as phurmacias.
Vidro, 2S500. Rosário, )Tl.
—.  i > .«aaa» > ^. . i ¦ ' i
A 2'' brigada formara amanhã na

Quinta em revista de mostra
Formarão anjunbã. ás 9 horas da nia-

nliã, ny'Quinta da Úoa Vista, os corpos dç
que se compõe a ?¦ brigada de infantaria, i

Por motivos privados, Francisco Manoel,
morador á rua de S. Januário, 134, empe-
hhou-sc, hoje, em lula corporal com -o seu
collega Manoel José Espíndola, na fabrica
Santa' Clara. No meio da luta, Espíndola,
ficando de melhor partido, conseguiu partir
a cabeça do outro.

Ambos foram presos _c recolhidos ao sa-
drez da 1* circmuscrlpção.
_—...-.. I -BSeÇa-i -i..— ¦—... II. um ¦»—

24 romances por 8$000 ! !
E' ao que corresponde ji.mil i); ¦•."n-itiira an-

nual dp "Romonçc-Jornal" 24 números ,'pn-
tendo cada <lu''l 0nl icmance completo, de
attraentc leitura, escolhidos sempre entre cs
melhores dos mais consagrados -scriptores
nacionncs e estrangeiros. Proporciona 'ainda

o "Hpmancp-Jornaí'-' que apparece quinze-
nalníente, iéituia agradável ile cn-itns' 0 iio-
tas literárias. Publicação jA. cm 14° numero.

Podidos fi "A ECLÉCTICÁ". - Avenida Rio
Branco. 137 — Rio eje Janeiro.

>¦

co dc Paula, Eugenlõ Alves de SanfAnnn,
Mario Delicia da Costa. Miguel Hugo de Fa-
ria, Antônio Pedro de Oliveira 1", ,iosé Ho-
mem de Oliveira, Funino Joaquim Santiago,
Arlimlo dns Santos Baptista o Álvaro Alcín-
tara Fontoura c outros.
. i ^»m <-

Os Automatrbes ds Cen-
trai cio Brasil

Realisa-sc amanhã a experiência dos au-
tnmotrizcs. que a Central do lirasil vae
pdoptar ein suas linhas de bitola estreita,
de fabricação da A. E, G. Companhia Sul-
Americana rio Elçctricidado.

Os automotrizes partirão ás 8 horas da
manhã da estação do Alfredo Maia e vju-
jorão até Governador Portella, dc onde *i"c-
K"ressurão & tarde. •ae*— -FALLECEU, EM MACABE', 0 DR.

RITO PEREIRA DE SOUZA
MACAHE', 7 (Serviço especial da A NOl-

TE) — Falleceu aqui, quasi rcpentinamen-
te, o Dr. Rilo Pereira de Souza. Pertencia
o extipeto a uma das mais antigas c tos-
pcllavcis famílias daqui. O Dr. Rito Fcr- ^
reira, dotado de rara illüstração, militou. na de um requerinjeuto" da professora Ãrnei'»
imprensa local, como redactor do 't,or*| Paiiliua da Silva Pires, pedindo contagem
reio dc Macahé", tendo também occupaao (i(J temp0i e llm ,,arecei. j,, COmmissão de'

Como funccioi.ou a Assembléa
Fluminense

.), Assembléa Fluminense funeciouou,
hoje, eom a presença dc 21 deputados, sob
a presideneja do Sr. Eduardo Portella. Ap-
provada a a.çta da véspera, foi lido o exps-
diepte, que constou, entre outros papeis

"Entornou" de mais e quizvirt!
o navio em ''frege"

O Domingos Rocha tomou. hoje. una lç>
midavcl carraspana, e, ein estado de tii
poder deliberar, entrou na 8' classe do (1)0
"Mendoza". atracado junto ao ,tpm
n. 16 do Cies do Porto.

Uma vez abi, o " páo oasua' entrou t
mexer com todos os passageiros, dirija**
lhes pilhérias, de que clles uSo gostarM,

IÜdigniídos eom o D.unuifios HocM, »
rios dos viajantes dcram-lbe unws lapoiH
pondo-o 

' 
fora aos soecos c POnla-pjjr

O commissario de d 11'rl.slriíto |ol
no local. mus. no
passageiros, não
os agressores du .. . ¦•¦¦ , ^

o de mais de W
conseguiu ticscoürir qtjil

Rnclia.
Esíe, depois de çosinhor 

a !«¦ -,
rou para a respectiva residência, a rua f|i
rianó, em M.iduieira.

0$ fipSOCIOS DA
B0S,SA

lilulosO mercado de

FAI.LECIMENTO

(ino são os seguintes: 3" regimento dc in-1 pra
lnnluria
pesodas c
dores.

3' companhia de mctralhadpríis f"»va M> dcsemborjí.ador
os 1", 2" c 3? batalhões de caça-, '¦ Irandá e mae do plinn• ' | cio Miranda, do Sr. Mar

Falleceu hoje, a tardo, cm sua rcslden-
cia, A rua Antonfo RaslHo n. 51, Tijuca, a

D. Josepba Tavares da Costa Miranda,
do dcseniborjí.ador Tavares ria Costa

inacoutico Sr. 0cta.i
noel Miranija. chefe

vários cargos de representação popular. Era
o fundador da Liga S. João Baptista. que
•linda existe c presta relevantes sarviços
á pobreza de Macahé. Cultivou também as
letras, com especialidade as thoatraes.

Morre' aos 47 annos, deixando viuva «
quatro filho». Sua morte consternou pro-
fundamenta a sociedade de Macahé, tendo
sido conporridissipio o seu enterro.

Relógio esquecido no bonde
Ao moço morador em Copacabana, quo,

hontem, Ás 3'}|2 horas, na Galeria Cruzei-
ro', encontrou sobre itm banco do bondo de
Ipanema, um embrulho' de papel do seda
encarnado, contendo um relógio do algibei-
ja, pede-se o favor dc cntregal-o ao Sr. Ma-
noeí, A rtia Buenos Aires, 64, 1", onda será
gratificado. - —*»;

justiça, sobre vários projeçtos referentes á
Força Militar. O Sr. Eugênio Cordeiro fulou
sobre a necessidade de um exame em 2'

| época nas escolas nòrmaes do Estado. O Sr.
j Miramlu Hosa justificou um projecto da
i commissão de policia reformando a secre-
; tarja da Assembléa, projecto que foi apoia-

do logo pio lcadcr o pelo Sf. Al-
fredo Neves, que pediu c obteve para c
mesmo dispensa de publicação. Passaudo-se
á ordom rio dia, foi approvada toda a ma-
teria coustante do avulso.

-.» ?jW«fe! -r-i—

Essa tropa contornará a principal_ala- fa s?c,íao ' a 
,Prc,fe,t"rn' 

'}°,K,,„"%?hc!n
meda, devendo passar revista á inesrna o , Miranda, agçnte da Central rio•Brasil aida
generarOeUvio fe Azeredo Coutinbo, cora-l),"1^ Dr- Thomaí de Saule Pessoa e io_~
mamjaqte da respectiva brigada.

Finda a revista, si brigada desfilava .SP1
eontinencio ao compiandante da 1* Região,
que assistirá á revista.

a»*«*
VEM AOS POUCOS...AAfANHÃ •— LEILÃO

DE DELICADOS MOBILIÁRIOS
á AtpnUla Mem da Sá, 62 — sobrado! Mais um que regressa do Ama-

leiloeiro, venderá, cm .
/P Cfc,-?- leilão, amanhã, m 5 ho- ZOna»OkJfltrC/jg-tayr, ri|R da tarde, dormito-1 jenfin 0 mjr,jstro da Justiça communica-

f 
"Tr^f "0R dc ')a,° Rctim « Pc" do ao seu collega da Guerra (fuc o Dr. Al-

rpba, ggnrnisao de oleo vermelho com 16 po- f,.P(]o Sá, interventou federal no Estado do
v»B para jantar; moveis avulsos, metaes, Amazonas, lhe spientjficara não serem maiserystae». pprec«llana», pmtnras a oleo etc.,, necessários os serviços do 2o sargento d^a 7'
vf- iciroumscripção dc recrutamento Humberto¦**""¦"*  Wcrneek, que fora posto á sua disposição,

o chefe do Departamento da Guerra ja pror
videnciou pura quo o. mesmo sargento rer
gresse a Bello Horizonte, série da circtimr
scripeão cm que serve.

Preso como confraban-
dista foi lhe Instaurado

processo crime
pelo juiz substituto da 1» Vara Federal,

foj hoje recebida a denuncia offerecjda pelo
Dr. Hcraclito Sobral, procurador criminal ria
Republica, contra Elyseu dc Copltre, acçusa-
dq pulo crime de contrabando, por ter, no
dia 18 do mez findo, como passageiro do
vapor "Ré Vittorio", fraudulentamente
conduzido para o pio Palácio Hptçl, onde já' si» ppcontrava hospedado, jóias c relógios¦que, appreandidos, foram avaliados cm
24:SO4t00O.

Foi designado o dia 9 do corrente para o
Ifllclp da fpfmaçio da culpa.

,0 n«cu»ado, contra quem fora lavrado q
flagrante, está- preso á disposição do juiz
A» 1* Vara Fpdcral.

«SM*»

do altrijantc Carlos Alberto Tlnoco da Sil-
va.' O/çnterramento tçrá lognr amanhã, ás
4' horas' dá tarde, no cemitério dó S. Frari-
cisco avier.

»«ta>
^yitfkj de cbapéps e costuras, curso pratico

por lílO?, em 3 mezes. R. Carioca, 38, 1°.cm. 10

Um auxiliar para o serviço de
M. B. da 6a região

O 2" tenente Eloy de Souzd Monteiro foi
designado ppra auxiliar do serviço rio mate-
rial bellico do quartel-general do comman-
do dá 6* região, com sede na Bahia-

SACCÒ8 PARA ÁGUA QUENTE
na CASA MORENO

112 rr Rua do oBridor - W

No $tüdiM!ii da Villa
Wllftar
...~í ri.— *'

Prpseguem as provas sportivas
da presente temporada, prompr

vidas pela Liga do Exercito
No slatlium ria companhia de carros do

combate, na Villa Militar, proseguirani hoje
as provas dc encerramento da temporada
spprtiva..¦ Logo pela manhã, realisou-se o jogo de
baskptrball. entrç praças de p|-ft, aeguin-
dorse depois lima çorrjda em 10 lillomotros.

A' tarde, se reiajisiiram provas de agili-
'dade o 

'resistência, 
entre a» praças

Suitcmario de mmh%
Serão sumniariudos amanhã os seguintes

réos:
1* Vara Criminal — Antônio Ribeiro, Pc-

tronio Corrêa Q1Í. Haphaçl Pinto dc Voscon-
cellos, Joaquim Dias Monteiro', José Fran-
cisco Monteiro, José Francisco Barreto, Car-
los rios Santps o Antônio Pinto.

2* Vara — Ibrahim dos Santos, Manoel
Azevedo e João Cosmo da França '("sur-

sis").
S1 Vara — Alberto Jardim dc 1-ima o Joa-

quim Francisco fionçalvcs.
4* Vara — Antônio de Oliveira Lima c

Manoel Antônio.
53 Vara -— Juão Malaquias Martins e._Edn-

ardo Santos Couceiro.
7» Vara — Justo Janscn Martins e A.

Looi)i.
S* Vara — João Manoel Ferreira, Joa-

quim Raymundo, Francisco Alves, Arlstides
Rpdrigucs Nunes, Firpiino Lopes c Aíltonio
Chagas.

QUE FERA l
Míçm a féria escapou

Ma muito tempo já que o Sr. Fontes FN
lho, gerente dá Pensão Almeida, sita á
rua de S. João, em Nlctheroy, vem observan-
do o seu empregado José Cordeiro d» Silva.
F.sse rapaz tem o habito do servir café, nos
quartos, aos freguezes, embolsando cm se-
güida o "cobre"; o mesmo fazendo coiti os
que pagam refeições avulsas, cujo nrpdü.cto
cllç ((iiarriii cuidàdósamontc, sem çonliccJ-
hiènto do 

"patrão

impí-aStrô'
PHEN1X

CURA .
SÉS M PEITO

.0? rtfl.R/O
-•St*—•¦

AÉ6ISTRA0Á

IXI5T1 HA
50 ANNOS
C/RÃCMO.

rmicclorjòu, m

rciíularani sem interesse. ,U««aram«
Rolsa 67 apólices iiniformísad»ijMl
mk 16! '"versas omissões, mS&A
720?'.. 7?3?.P01 |1!.tfl« PÍ«â,Bi

148»'70 de 1917,1
<¦"- ''¦¦"'¦a 

l;fò,56i^!235 decreto !•"'.'
1451, 33 «Om

ia sério a 
"67?. 

.911 Úm^^M

naes. a Ifidí, lÇfl .
íll debcnhirès Poças do Santos,
Mercado, p 9005000

G12S. :i2 ferroviárias.
dc líltlli, com juros.
140S o 1418.
1.535. 7 ojo, a 149$,
140?. 8Ó0 dec. 2.Q97,

•¦¦ r;,''?'!«

Esta madrngadii, por yplU de tt'«s horas,
o José Cordeiro da Silva foi nçcordar o $<f-
repie da peqsão.•'Seu" Fontes, acabo de ser pcitadq.
r:|iegou agora, já embaixo, nm sujeito, dc
révpfvcr PP) punho, çjigipdo qjic Jhe entrf-
gajise todo o dinheiro que estava na gaveta-

—' E ehtrcgastc1 a féria?
Toda, "sou" FontesI Eram ?4,5Ç000

O gerente, que já sabia còiri quem estava
lidando, esperou que o dia clareasse para
apresentar Cordeiro da Silva à policia da
1* circumscripção. Leysdo i'presença 

'do dé-
legado Orlandini, o copèiro contou a hlsto-
via de .ópTro' modo, dizendo nue emquanto
fora servir um hospede, alguém retirara o
dinheiro da gaveta...

Cordeiro da Silva, qu» tem 23 annos, foi
recolhido ap xadrez.
___^ ... ié^mmfrs

O representante do ministro da
Agricultura na Exposição de

éftgé
Pejo Sr. mí'MStr.0 da Agricultura foi de-

signadp p delegado do Serviço de Industria
Pastfiril no pio praiide dp Syl para rçpre-
sentar 5. Ev. na 1 Si* Exposiçãp « Prcinip
c Fejra, a iijaugnnu-sc em Bagé «o dia 1)
do mez corrente, atteudendo aísiro uo coq-
vito feije pela Associação Rural di Ruge.
organisadqra 4o referido certamen.

25BSBHS—5!.¦¦CV.1. ^í(W_ff_55__-?

:tS.l

f O

Novo adjunto do E. M. Ç.
Será'nomeado adinnto do Estado ifaiox Jo

Exercito, p copllão Mariq Pinto Gyedp»; --  •»-"

Sta.. Edméa Ourião
Or. José Cyrinco üinj^My

te), D. Jovina (.urjuo, »• " 
|

Clemência d? Jesus l^mM
Clovis (iurjão Oinseiile) « 

;,„„
Filho e Freder co Barata, 

g»^ 
b

gratos ás n«nifcsUf"JVenftrrò'^„
amigos que ãcompanharan o eni?i>..^

pranteada filha. nela. irai> • «•M ^
rito EDMÉA GUH.IÁO, noy»^Mi\J
dam para assistir a missa de se,D ejaii
mandam reza, f .«J!*a |ÍSão Francisco c]e Paulo, W" ^«nl*
feira, 8 dn corrente, ás K> - 

di(0IIii
sando-se agradecidos aos que •

comparecer. —-^

Castro ií
Borges díÇjÉiíg

m
im I

TIVERAM PERMISSÃO. V.'
O ministro da Guerra permittiu: quo o

tenente-coronel commondante do 3? batalhão
de engenharia, José de Siqueira Campos, vá
ap Estado do Paraná n&scârJa sua f?m'- «Io Gomes Pereira, ,„„¦„..-¦ MHa; que o í« lci»cntc tlp 2» regimento dç Gonçalves Seira,, C5n(iSJ.„tin, i genro» m
infantaria. Hdcodoro dc Barros n Siíva, vá A. Fernandes, cm»'5'1 '""' -"'»"'

irmãs, João J«-ií'' '"' 
Gonçatve» S*

49 filhos c genro, ^«Jjffi, «'»•
Y» e fillm. I4ur? G"»^.*'

Josf do Silva Tcix-ira ,'h'lcfiniíVM|

POR QUE FOI?
O Sr. Cândido Ferreira do Nascimento,

morador á. rua General Andrade Neves 11,
cosa 14, ém Nictheroy. procurou, jipje, a»
autoridades polieiaes da 1* circumscripçBO
dessa cidade, para' se queixar contra o so]-
rindo do 3'.'.l regimento do Exercito, auuar-
fclndn na Ptaia Vermelha, dc nome Alber-
tino dc Sou?n, o qual. esta madrugaria, çxi-<;iu que o nlieixoso abrisse a porta de sua
cas3, proferir do palavras offensivas á moral.

O Dr. Orlandini mandou intimar o allu-
dido soldadó.Kiue reside no morro do Motta.
á i-ua Andrade Neves, afim de explicar a

'«ua altitude.

Ajudante do chefe do
Departamento da

Guerra
Em yirtnde de nroposla dq ylwfa da Ç*r

partamentn da Guerra, será nomeado ajudam-
to de ordens daquella chefia, o 1' tenente
Luix Speman Galvno, em substituiçio |p 1»
tenente José Ferreira de Mell» Mattos.

Çoptinúa o expurgo das ba-
tatas portuguesas

Ao Sr. ininistro dp Agricultura ínformoij
o supcrinteudciitç. dò Scfvj^p }lc 

'Expiíf-gp "è
Gere?ès qqc, até 6 dp me«

A cidade «lç Guarapuava, buscar tnmbení sipi decem, PíH!ÍP!'Si)°5ifamília, jj que o 1° tenente Miguçl 
'Lago 

amigps que rompe
Sfiyio', que servo cm Mátto Grosso, venha 8esta capital, onde. s.e demorará'18 dias.':J——-—-— .¦ •*)•*£ .i .¦' ¦ 
EgTAVA PRESCRIPTA A

AÇÇAQ
P Dr. jula da 4» Vara Criminal, por des-

pacho de' hbjé, julgou prè»ç>i&'a jj «cego
penal intentada contra Edgard Raymundo
da Sijva Mi) cflm* orevisjo no artigo 331
do Çpdjftg Penal faproprlarãq indèbHa). - im '

Behcfipiaipento dp
correntej haviam sido" èxpúriodas pOr ÇSHrcpartiçno 20.411 caixas de batatas porttiguY
zas, continuando essç Irabalho " 

"
com a máxima regularidade» ''

!,
¦lAürfeiiif.ff

3.000 barricas de cimento isen-
tftf «Je direitps

O Sr. director d» Receita Publica commii-
mcqu ao dp]egado fiscal na Parahylja, que
? Sr. ministra da Fazenda confirmara aisenção de direito» concedida pela ilfan-MulllfKuçr dega daquella capital, para tres mif barricasser feIí,o de cimento destjs^i|| go s^vico do esgoto»"na iaralijba,

'X.;..,^-:

to ile. seu prezado
ANTÔNIO JOSÉ' AU
Tpp, c de noyn ns
as niissas ,de 7" dia
nmanlíã, quinta-feii...
horas, na egreja da
Carmo.

•'""^¦fflaíllíg

toda? «S \m

..vi.lam ptM
rm serão c«TO

""xandfiuPÍf
Antônio José Ale

Castro
A Directoria do Conselho,

Seguros l'niãot ei mm cm

. n 1 "i horas, i" ii.it

do
Ia á mcnioria dc ,n
JPSE' Al.EXANWi^,,^

fimda.dpr da
liíissi) ppr su*
8 do corrcnlc, as » •¦- ••„ 

cyç mwt
V. flldcm dp fóíIBfl $.m W$Wm
inmigo» do finado, 80*1*?*" -
'decinjentos^.," \

bHMilffitUll
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Senado
sessão

em A reforma do regi-
mento da Câmara

u forças de terra e as
m discussão

balam os Srs. Frontin e
Moniz Sodre

rJui"1,
lida i!" "!

\«ied'i. nn presidência, abriu n

joilí¦ i.oje do Senado cum a presença de

l*jStoí*Tb«r0Sr. Frontin deu conheci-
lKlffiramoia «lo ministro do Bxte*

«n, (iii.il esse lltutar avisa que o nosso
' i/r Riri-íw Moreira, representou, a

¦e era o presidente da
a mesma coinmlssfio

, Conferência Inter-Par-
„!ir dn Trabalho, que devia marcar,

¦..» rffíi-llvniiienfe mareou, a próxima con-
Üil imrs sbtll dc 1030, em Londres.
'SHe ¦ ""leu, dn dln. o Sr. Fron*

'iSmitu as emendas que apresentou A
j&Ma fixando as forças navnci, pedindo
1,, emenda n. 1, fosse destacada, para
.•diluir nrojeclo especial,
n Sr Bctijámin Rarroso fez consldcroçíes
JMptlIu <-'en nn pedido «Io sono
[tirlocs. qa filiou A tribuna para ngra-

representante cearense.
, .i discussão da proposição

adiada a votação por
«r S
foi enco
irt forças '
,!„ ,|C numero,
F-lrou em di sfio a que fixa os forças

p (erra f " Sr. M"iiÍ7 Sodré filiou longa-
inlr. snflehtando suas quatro entendas.
S Èx. ainda está na tribuna A hora «le en-
afirmo! '" t! "' t'csln P«Kinn.

Foram approvados oi substitui.*
vo do "leader" e sua reda-

cção final
Pol npprosmlo hoje, na Câmara, o «ubstl*

tullvo dn Icnder da maioria ao projecto «pia
modifica o regimento na parle relativa A rc*
visito constitucional.

Falaram no encaminhamento da votação, a
conilmtcndo-n, ns Srs. t.copoldliio de Ullvcl*
ra, Adolpho Rcrgamini e naptlsln l.ii-arda.

Foi também iipprnvndu, a seguir, a reda-
cção final «Io projecto.

Um vlsla «In approvaçiio do substitutivo dn
Sr. Vianiin «lo Castello ficaram prejudicadoso do Sr. Ilcrgamlnl e ns «'iiienilas que ha-
viam sido apresentadas ao primitivo pro*
Joclo. mm

FOI APPROVADA Af
EMENDA SOBRE

O ADIAMENTO DAS
ELEIÇÕES NO D1S-
TRJCTO FEDERAL

semana do pro-
pheta

Três dias encerando casas, três
pregando o evangelho, um re-

zando c sete bebendo...
O Rio, com seu eterno bom humor, a com

n relativa falta de rigores pollclaes. que Ilio
pcrmlllc certa licença, c uma cidade queso diverte, «lia u dia, com assumpto» iuipro-
visados.

Na C. de Constituição, do Senado
Na reunião da Coiumlsslio de Constitui-

ção «Io Senado, que se rcalisou, eimiuanto o
plenário funccioiiavu, o Sr. Lopes Conçal-
ves leu vario» pnrecorei, o primeiro dos
quaes a favor da emenda du aiiturlu dos
br», iluciin lii-.iiid.ui «.Paulo dc l-runtln,

As finanças, dojDizia-se o filho da
Senado

A respectiva commissão
se manifesta sobre o vo-
to secreto e uma propo-
siçfio de credito para o

edifício úa Câmara
I.ogo upôs A reunião du Commissão de

Constituição, aluda com o plenário a fun-
adiando as eleições iiiuulcjpãci, Firmou-se cclnniir, esleve reunida a Commlssílo de

|'||JlDR6r-S ASSALTARAM ÜMft
ALFAIATARIA

i cheirar, hoje. á sua alfaiataria, A rua
lime: 

"de 
Pombal n. 49, Aitchteln Te-

HOtou «pie as porlas estavam abertas,
i na loj.' e viu que das prateleiras
desapparecido rapas impermeáveis

-ortes dc casemira,
Snn perna i!i tempo, foi a dclegucln do

j|<tr.V'o narrar o acontecido no com-
dia. 'A. autoridade foi A alfaia-

lii, verificando o roubo.
Xo ch-jn estavam manchas de sangue
io, o que far. crer tenha havido cutre os
íuíunlíí qualquer contenda sério.
0 pho!o;r.tpho do ;,'a!iinete de identifl-"i bateu chapas das impressões digitaes
Judas P'los larápios.

<oes»

Lloyd Brasileiro con-
emnsd® numa acção de
accldente no trafoaiho
J Dr. Aprigio dc Amorim Garcia, juiz cm

arílelo na P Vara federal, por sentença dc
ji, eoodcmnou s Companhia de Navegação
rrd Brasileiro a rygnr aos herdeiro» de

«forro ria Silva Leite a indeninlsaçüo dc
NM, > ai custas do processo, visto como
Ura provado que Gregorió da Silva, mari-
lulni fiel do v.inor "Commandante Vascon-

ir1, fallcceu viclima dc accldente no tra-
li»,

\imm de MMúq Preto em

o relator uo argumento «le que ,, Conselho
Municipal foi crendo por lei oidínnria c
correspondo a iimu assembléa delllicniliva
do município e uno u um Congresso esta-
diial, conforme jA decidiu o Poder .Itidi-
eiurio. Assim, a emenda mcnclonadu não
fero artigo algum da Coiistilulçfio e o ru-
lator aconselha a sua approvaçAo pelo Se-
nado.

Approvado, unanimemente, o parecer, o
Sr. Lopes Gonçalves apresentou mal» o»
seguintes: favorável aos velos do prefeito
As resoluções que mandavam rcinlvurur ns
commissarlo» ile hygicnc: Kmllln dc Mi-
lauda Pilho, Antônio Freire Pontes * Al-
varo Augusto de Souza lieis; favorável ao
velo tio prefeito A resolução do Conselho
que manda aposentar o auxiliar dc jardi-
nelro da Inspoclorla de Maltas, .losé Ro-
driguc* Mendes; favorável, ainda, nos se-
guiiitcs velos do prefeito: As resoluções
abaixo: mandando contar tempo dc serviço
prestado pela adjunta Lueilia Lobo Silva;
mandando o mesmo Clll favor da professo-
ra cathcdratica Alice Paria Mattoso Mala;
idem, a I). licliodora Solposto; mandando
abrir o credito dc lo contos paru cumpri-
mento do disposto do decreto n. 2.'800, d»'29 do dezembro de 192:!.

O Sr. Ferreira Chaves apresentou o» se-
guintes: favorável ao veto do prefeito A
resolução que manda contar tempo ao 5*
escripturnrio Boavcnluru Homem dc Noro*
nha; ldcm, ao cobrador Avelino Machado
.Innior, e contrario ao veto A resolução do
Conselho que equipara, paru todos os effcl-
tos, o carso dc escrivão do Deposito Ccn-
trnl dn Municipalidade aos escrivães dc
agencia da Prefeitura.

Finança» do Senado, qne se pronunciou a
respeito du dois pureceres. Ulll do Sr. liuc-
nn de Paiva, contrario A emenda dn Sr.
ilurboMi Lima n uniu proposição que abre
vários créditos, inclusive o «lo 3.000 «¦ tini-
tos runtns para ns obras do edifício du Ca-
mara c us rommeinoração do centenário do
Poder Lejii lati vo.

A emenda mandava siipprlmir a quantia
de 138 contou, correspondente As referidas
comniemornções. Rejeitada essa emenda, o
Sr. Kuscblo dc Andrade falou sobre a do
voto secreto, dn Sr. Moniz Sodrí, isto í, so- 
bre a parle financeira da cilada emenda, l citfistovfio^cn)cuja execução «carreta despesas. O rela-| ,,'•',' ''onna
tor propoz que a emenda tosse a plenário | ,',,.'¦ „ o.'.

negociante
Prejudicou varias fir-
mas. está preso e con-

f essou tudo
.TA ha alguns dias que dlvcrsus firmas com-

mcrrlaes do nossa praça vinham trocando
correspondência com uma Importante ririrtn
do Campos, cm torno da um cavalheiro ele-
guiitc <|ue nppiircccii neslii capital, dizendo-
se representante coinhicrclal u filho de con-
celtuado negociante dõihiclllndo naquolla ei*
dade fluminense.

As Informações foram Iodas negativas e,
averiguados outros ponlos, sulibc-sc logo tra-
tar dc uipa pirataria.

O cavalheiro elegante era José Pinto Ma-
galbães, que se dizendo representante dn
firma Uinliellno Pacheco & Cia., estabelecida
com drogaria A rua 15 dc Novembro, em
Campos, logo que .'hegoii no Rio, fez com-
pias c recebeu importâncias, prejudicando
desse modo ns seguintes firmas: .1. Goulart
& Cia., A rua Affonso Cavalcanti n. 171, cm
1509000; Fostcr Mc. Clellnn, « rua de São

in 2008000; Drogaria Moura

<U-" ¦¦H"*H»t„'"|WIII
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DA«A NOITE" fíj

ACCIDENTES NO TRA-
BALHO

No Pnslo de AsMstrncla do Nlcllioroy foram
hnjo medicados os íOgtlIlltOH opcnirlns, vi*
climas limbos de accldeiites na trabalbn :
Miiiiuel Unrçollns, do II nnnin, operário d,i
Cantareira, com cuiitiisilo da inflo esquordii
u Alexiinilio Pereira (In Silva, hTnSfiildr A
trnvossn Uernnrillno «em mnnoro, anui fo*
rliurnlo conluio no liraçn dlrello.

AMANHÃ E
Tora inicio, na grandí? casa .'.;|

ABrasifeira,
a venda

oor t

 000; Companhia Bnycr Limi- ¦
... , r]-!™n ? <ndii, â rim Sanla Rita, cm 1008000 o QueirozCoinmissfio de Finanças,, ^ 

•. 
x. r, . | (->„riVPS „ ív.i cm

que só deveria se pronunciar sobro a pírlo LígoMob '
financeira da mesma depois que o Senado

propoz qu
sem parecer da

se manifestasse a favor d.i conveniência do
voto secreto,

O alvilre foi neccilo e a reunião mi»-
pensa.

¦ » ¦»»»» 

sessão
RIBEIRÃO PRETO (S. Paulol, 7 (Serviço

dal da A NOITE) — Rcallsou-se a ses-
Ktraordinarla da Câmara Municipal,
i sido apresentado o projecto de orça-

ato da despesa para 102(5, orçado cm
lettMntos centos.

Pagamentos no The-
I No Tllesouro Nacional serão pagas amanhS
Iseguintes folhas do sétimo dia utll: apo-

|ntldos da Viac^o c serventuários do culto
¦¦..-••.>/--.-»-—>-

ÂSS
1 Bwcado de assucar a termo fnneeio-
i hoje, nn 1* lioka estável e com alta,

i vendas dc 10.000 saccas a praso.'peões:
tosbro, vendedor. 48? e comprador, réis

FM; novembro, 485500 e -13?500; dezem-
ritt o 435; janeiro, 438800 e -1S?300; fe-i.M.OOO kilos.'movimento verificado no mercado dis-«ti fo| regular e o mercado permanecia
po, mas inalterado,•aram 18.862 saccas e «airnm 13.472,

o '.sioc!<" de 89.249 ditas.
Entr:

mpost© de esnergâa ele-

J: Sr, ministro da Fazenda deferiu o re-«rimenlo cm «pie Durski & C. pedem paraitouier o Imposto de consumo de energia
li, ,riea: fornecida pela Empresa de Electri-m de PriidcntopoUs á collectoria local.
PW*W4«4i44í

O prophcta, que se diz enviado de Deus
Ainda hoje, na tarde fria a trislonha que

assistimos, nppareccu um homem dc branco,
vestindo calça comprida, bluzinha de crean*
ça, com peito de fustão, gravata cm laço
borboleta, a. chapéo de palha coberto da
mcl-mol claro como uma camella.

Já o conhecíamos, e reconhecemos quan-
do elle subiu as escada» do A NOITE, acom-
panbado pelo povo, que acclamnvai

Viva o prophetal E' o prophcta.
cisco Ferreira, natural de Campos, a que vi*

Elle é o enccrttdor de casas Antônio Fran*
ve nesta rapital desde 1907, residindo agora
A rua Boa Vista, 30, Todos os Santos.

Na golla da blusa está em letras borda-
das com linha azul:

Mandado por Deus para salvar toda a
gente desta Terra da» penas do mundo.

O prophcta fala pelos cotovelloe, aconse-
lhando a humanidade a ser virtuosa, mas
seus mandamentos são interrompidos de mo-
mento a momento, quando elle diz que se
communica com Deus:

Pergunte u Deus o «pie é que elle acha
da reforma do ensino? — indaga um estu-
dante, fardado da Escola de Medicina.

Outros pedem "bis" dos mandamentos
mais engraçados, e quando o propheta diz:

Sou enviado...
Logo insistem, como ae não entendessem!

Em... o que?
E o pobra homem completa a palavra sob

uma vaia estrpndosa.
Elle divide a semana ein três partes: três

dias para trabalhar; três dias para pregar;
e um dia, o domingo, para rezar.

Mal acabou de af firmar isto, um rapazola,
acadêmico, lhe disse «me só uma coisa, en-
tro outras, elle faz todo dia: beber.

O encerndor Antônio ou o enviado de
Deus, é, afinal, um pobre rapaz, que não fa-
ria papel do tolo se a policia o mandasse
para casa,

i «na» '

A questão do en-
sino na Câmara

E' preciso pegar o problema
pelos chifres e clerrubal-o, djz

o Sr. Gilberto Amado

Um longo aparte do deputado
sergipano a um discurso do

Sr. Tavares Cavalcanti
O Sr. Tavares Cavalcante, n* sessão de

hoje, da Câmara, proseguiu nas considera-
ções que vinha fazendo sobre o ensino
obrigatório.

A ura certo ponto do «eu discurso, In-
terveiu o Sr. Gilberto 'Amado, com mn
longo aparte. Disse esso deputado sergipano
que è preciso pegor o problema pelos chi-

Fcilos estas transações que foram levadas
ao conhecimento da firma 1'mheliiio Pacbc-

Para a formação do quadro de
reserva do o^erariario

militar
Instrucções do Sr. ministro

da Guerra
O Sr. marechal ministro da Guerra dlri-

giu ao coininandniilc da 1" Região Militar o
seguinte aviso:"Em ndditaniento á circular de 18 dc abril
ultimo, dispondo sobre o destino q.ie devem |ter as praças com aptidões especiaes, tacs jcomo mecânicos, ajustndores, caldcadorea, jetc, declaro-vos que os sorteados convoca-
dos que tiverem laes habilitações lechnlcás
deverão ser direclamente encaminhados pe-
Ios officiaes destacados para os pontos dc
concentração, ao Arsenal de Guerra desta co-
pilai, onde verificarão praça c receberão
uma instrucção rudimentar de infantaria, pa-
ra a formação du quadro de' reserva do opc-
rariado militar."

-*un» 
Nomeado para a Isso!?. Militar

Foi nomeado Othon Burlamnqui Guimarães
tar, sendo exonerado do logar dc '-" official
da Moita, 3o official interino da Iü^cola Mili-
do exlincto Collegio Militar dc Barbaçcna.

,«aaa—- —

Gonsessies e!e mm so'do e cfô
iprsvadaa
T. G.

O Tribunal «Io Contas julgou legacs as
concessões:

De meio soldo e montepio a D. Julieta Lo-
bo da Silveira Brito, viuva do copitão de
mar e guerra Tito Alves de Drilo e á menor
Edna Veiga, filha do capitão de corveta me-

o preço.
do importante stock de boas
mercadorias que existiam

no
ao r barate.ro

||É|§ 
"¦¦'<¦ v^èÉ^^m 1

visitem amanha a

9 rasiieira-
Largo S. Francisco 38142;

Â7 

mm, n rrw.iv nPAül IPnm

fres e derrubal-o, trabalhar cm mangas de | dlco Dr- Aurélio Veiga;
camisa, enfrentar a questão com desassom-
bro. Não vive diariamente a dizer isto por-
que não 6e quer fatigar em vão. Em pouco
passariam a chamal-o philosopho, pensador,
o que S. Ex. considera seria um insulto.
Veja-se, por exemplo, disse, depois, o Sr.
Gjlberto Amado, o que suecede nos Estados;
são construídos, nas cidades, grandes prédios
para grupos escolares. Ora, esse dinheiro
assim despendido podia ser empregado com
muito maior efficiencia na diffusão do ensino
por todos os recantos, com installaçõcs mais
modestas, porem, augmentado grandemente
o numero dos escolas.

Foi quando o presidente advertiu o apar-
teante de que quem tinha a palavra era o
Sr. Tavares Cavalcanti.

Houve riso; e o Sr. Gilberto calou-se,
continuando o orador nas suas considerações
em defesa da obrigatoriedade da instrucção
primaria até que se esgotou a hora do expe-
diente.

Passou-se á ordem do dia.
Annunciado, então, o prosegubnento da

votação ao substitutivo do Sr. Vianna do
Castello ao projecto quo modifica o regi-
mento, teve a palavra o Sr. Lcopoklino de
Oliveira, que voltou a combatel-o. Seguiram-
se na tribuna outros oradores da minoria.

» .ma-. ¦ .
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JULGOU PREJUDICADO
O Dr. juiz da 8' Vara Criminai, por despa-

cho de hoje, julgou prejudicado o "habeas-
corpusi1 Impetrado ejn favor de João Alves
Pinto.

^?•W»>'>*,M«'M^,M''M''H,,H">*M'^>*M^">í*<,4^H**W*í^M>

rancisco 8á»íoi a pique!
19 tripulantes presos e aceusados de

i provocado o naufrágio
4dra8a "Francisco Sã", que estava sen-

KpPregada nos serviços do prolonga-
1? o» cács do porto, foi a pique, hoje,
S5°d0 irt'sl>crad°- A bordo daquella
ffiS? ?e adiavam 19 tripulantes, que»-™Tun, impassíveis,

se vo~ "
"todas as vai
Jese verificou cm virtude de estarem aber-

lias, A

ao seu naufrágio,
c

policia, que teve

gura pela importância de sua compra na
Companhia Lloyd Sul-Amerlcano.

06 tripulantes poucos são:
Manoel Galvão, Cândido Rosário, Antônio

Sabino, Delphim Alves Rego, Domingos R.
Soares, Manoel Joaquim da Silva, Manoel
Olympio Lima, Mapoel Theodolino Vieira, An-
tonio Martins, Luiü M. Vidal, Jeronymo
Queiroz, Tolentino Cunha, João Garcia, Ca-

.---¦*J**•"-*. .~-.i-íCrí^3on>J3r»*aa*aM»H»*aai»w»B»aawiw»»»aM*M*wawaBiaaMay»»M»MW^

""' orupo de alguns

S\.<!° f?cto. ali
fios aceusados como os afundadore» da draga

"Sda "el« S,-,. Azurem Furtado et»a<W.o.Uc
embarcação,sârdo^

•veis

compareceu
em

ainda
<|U(! for

repre-
Mo-

puderam effe-
a prisão do»

postos incommuni-
} Cl „ 

lez('s da 4l delegacia' 
contos *. l0! adquirida por quatro
Wèlvi. ní? ? Companhia de Con-Civis e Hidráulicas, , «|ta,v» H-

millo Lido Barris, Eliezer Mendes, Herminio
José Dias, Marcolino Cardoso Vieira, Con-
rado da Silva Santos e Firmino Comigita.

Os directores do companheira estiveram
presentes. ,

O 5o delegado auxiliar abriu inqlcrito a
respeito e está ouvindo os tripulantes.

Na nossa scgiujda edição, daremos outros
poraicnorei.. .

O CASVÍOSCÍ REGULOU
INDECISO

de montepio a D. Maria das Dores Rodrl-
gues Collnres, irmã viuva dó aiferes refor-
mado Josò do Patrocinio de Vasconcellos
Monteiro;

de montepio civil: a D. Lydia de. Souza
Ribeiro, viuva do 2» official dn Directoria
dos Correios, Philomcuo José Ribeiro, e a
D. Anna de Castro Valente, e outras, ir-
más do 3" escrlpturario da Alfândega do
Pará, Antônio de Castro Valente Lobo.
¦ ¦¦ii ¦' '»»¦ ¦ - ¦> «atS-tt»»»— *—¦""' — -"" —"

ATACADO POR UW! CAO
Apresentando escoriação du face posterior

da perna esquerda, foi hoje medicado na
Assistência de Nictheroy o indivíduo José
do Carmo, de 51 annos, portuguez, condu-
ctor da Cantareira e morador em São Gon-
calo, o qual fora atacado por um cão no
Ponto de Cem Réis.

OS VALES OURO
O Banco do Brasil emittiu, hoje, oe, vales-

ouro para a Alfândega a razão de 3Ç6-1II, pa-
pcl por 1? ouro.

Esse banco cotou o dollar á visla á 6-S670 e
n praso a 6?(i40.

¦¦¦¦¦¦¦¦¦  »¦tTfjyfpS I .mi—li ¦— in

7 13|32a7 1|2
Tornaram-se, hoje, menos accessivels as

condições do nosso mercado de cambio. E'
que os bancos precisavam de dinheiro e
para attrair tomadores se tornaram indeci-
so» e fracos, passando a operar em decli-
nio. Ainda assim % procura não se desen-
volveu e continuava a haver letras parti-
culares em demanda de collocação.

O Banco do Brasil e todos os outros de-
clararam sacar a 7 1|2 d. e compravam a
7 9|16 d. Em seguida, os estrangeiros re-
cunram a 1 15|32 d. c depois a 7 7[16 e
7 13|32 d., com dinheiro a 7 1|2 para o
particular. Mas, o Banco do Brasil se msn-
tinha inalterado a 7 1|2 d., ficando o mer-
cado assim em condições irregulares.

Os soberanos cotaram-se a 35$ e as libras
papel a 345000.

O dollar regulava A vista de 6?670 a
88750 e a praso de 6$600 a 68640.

A' tarde, porém, o mercado melhorou de
condições a passou a funecionar em melho-
ria.

Realmente, tornaram-se mais fáceis as
letras particulares c os bancos voltaram a
operar na alta. Melhorou suecessivamente
até 7 1|2 e fechou firme a essa taxa, com
dinheiro a 7 9|1G d. para o particular.

Saques por cabogramma:
A' vista — Londres 7 ã1!!! a 7 13132; Pa-

ris, $308 a $317: Itália. $209 a 5273; Nova
York, 6S690 a 6S790; Canada, 65700: lies-
panhu, 5963 a 5970; Suissa. 15295 a 15300;
Buenos Aires, papel, 25750; Montevidéo,
6$820; Japão, 2?780; Suécia, 15810; Nome-
ga, 15320 a 15330; Dinamarca, 15630; Hol-
landa, 25690-a 25700; Bélgica, 5300 a S303;
Slovaquia, 5202; Allcmanha, 15600 a 15610.

 Os bancos affixaram as seguintes
taxa» officiaes:

A 90 div. — Londres, 7 13|32 a 7 33164
(libra 325405 e 315933); Paris, ?3í>/2 a «309;
Nova Corl«, 65600 a C5G40; Alleraanha,
15590.

A' vista — Londres, 7 11|32 a 7 29164;
ílibra, 325680 e 325201; Paris, 5305 a 8312;
Itália, 8267 a 5272; Portugal. 5340 a 8350;
Nova Yorh, «5670 a 65750; Canadá. 65B70;
Hesnan-ha, 8958 a 8990; Suissa, 18285 a
1S305; Buenos Aires, papel, 25728 a 28780;
ouro. 65200 a 65280: Montevidéo, 68730 a
65845; Japão, 25750 a 28763; Suécia, 18795
a 15800; Noruega. 18310 a 1*316: Dina-
marca, 15620: Hollanda, 25680 a 28730; Sy-
ria, 8308 o 8310; Bélgica, 5298 a 8303; Slo-
vaqnia, 8200; Rumania, 5036; Chile, 8830;
Áustria, 8950 a 8960; Allcmanha. 15590 a
18600, e vales-café, (309 & 8312; pors franco..

L&mm CAãHORRGS...
Relativamente a uma local de A NOITE,

com a epigrapiie desta, procurou-nos o aos-
pessada n. 62, do 3" esquadrão, paro uma
petpiena rectificação: não é exacto que esse
anspessada e o soldado n. 162, do mesnrn
esquadrão, houvessem puxado os seus chan-'
falhos para garantir a autoridade dos guar-
das municipaes encarregados de apanhar
cães, no Meyer, mas apenas o soldado n. 162
o fez, sendo, por isso mesmo, preso pelo ans-
pessada.

Tudo o mais que está na noticia é n ex-
pressão da verdade — accentuou o auspes-
sada.

-ata*»

Jcr.i tinto Magalhães
co & Cia., esta, em 'elcgramma urgente pe-
dia mandar prender o falso representante
commcrcial c ao mesmo tcinpo enviava u es-
ta capital o Sr. Arlindo G. Barbcitas, com
aulorisação de apresentar a queixa crime na
policia.

Aconteceu que sabbado ultimo, ,los^ Pinto
Magalhães dirigia-se A drogaria de Ei De-
jand, á rua dos Audrndas n. 64, onde pre-
tendeu tomar dinheiro, como já havia feito
em oulros estabelecimentos. Era o Sr. J,
Briguiet, conhecedor de todas as piratarias
e por isso effccluou a prisão de José Pinto
Magalhães, levando-o para a delegacia do
3* districto policial, onde foi aberto o in-
qticrito, tendo sido apresentada a petição
inicial da firma Umbelino Pacheco X- C.

Compareceram todos os negociantes lesa-
dos. O accusido, n principio, nada quiz di-
zer ao Dr. Raul dc Magalhães, delegado da-
queile dislrielo, terminando por confessar
toda a st"1 pirataria, Tal foi a indignação
de José Pi nio Magalhães, que dlrfglndo-so
ao Sr. J. Brigtüet, proferiu essa ameaça:

— O senhor foi o causador de minha pri-
são. Pois fique rerto, de que logo que eu
seja posto em liberdade hei de inatal-o!

r-WIÍ-23—* ________
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O CAFÉ REGULOU
ÀCCES.SIVÉL

Cotou-se o typo 7 a 37$000
Encontramos o mercado de café ainda,

hoje, muito nccessivel, mas, por isso mes-
mo cora um movimento animado de pro-
cura e do negócios realisados para expoi^
tação.

Caiu o typo 7 A base de 378 por arroba,
com o mercado bem inspirado quanto aos
negócios que eram abundantes e mal col-
locados com relação ao curso das cotações,
quo funecionavam sob a impressão de uma
baixa de 5 a 26 pontos nas opções do fecha-
mento 

' de hontem, da Bolsa dos Estados
Unidos.

As vendas realisadasy na abertura foram
de. 12.475 saccas, sendo assim activo o mo-
vimento do mercado.

As ultimas entradas foram dc 20.957
saccas, sendo 18.158 pela Leòpòldina e
2.799 pela Central do Brasil. Os embarques
foram de 13.083 saccas, sendo 1.250 para
os Estados Unidos, 9.853 para a Europa,
1.910 para o Rio da Prata e 70 por cabo-
tagem. Desde Io de julho entraram
1.467.797 saccas e foram embarcadas
1.342.205, sendo o stock de 172.300 sac-
cas.

Cotações por arroba:
Typos: 3 — 408200; 4 — 393400; 5 —

385G0O; 6 — 378800; 7 — 378; 8 — 365200.
 O mercado de café, a termo, func-

cionou, hoje, em condições estáveis. As
vendas realisada» na 1» Bolsa foram de
25.000 saccas a praso.

Opções:
Outubro — Vend. 375580, comp. 375500;

novembro — 36S950 e 365850; dezembro —
365100 e 365100; janeiro — (10 Itilos) réis
238950 e 235600; fevereiro — 235800 e réis
238300, e março — 238S0O e 235000.

Durante o dia o mercado regulou activo,
sendo vendidas mais 5.448 saccas, no total
de 17.923 ditas.

Fechou inalterado e com melhor tendeu-

Funccionou o mercado dc algodão a termo,
hoje, cm condições estáveis.

As vendas rcalisadas na 1* Bolsa foram
de 60.0008 kilos.

Opções:
Outubro, vendedor, não colado e com-

prador, 268500; novembro, não colado e réis
2758ÍI0; dezembro, não cotado e 285300; ,ja-
neiro, 28* e 285; fevereiro,, 28Ç200 e 2750(10
e março não cotado e 29Í200.

O mercado disponível permanecia frouxo,
mas, com ns preços inalterados. Não se ve-
rlficaram entradas c sãirain (102 fardos, sen-
do o "stock" dc 17.920 dilos.
—_„ — »~-<í2}<5.3rj-.--a .—

Para pagamento á Viação Férrea
do R. G. do Su!

O Sr. marechal ministro da Guerra soliei-
tou do Tribunal de Contas o pagamento da
quantia de 1:5185600 á Viação Férrea do Mio
Grande do Sul.

¦ «-asa» «

PARA BALANÇO
Novas rem are ações de pre*

ços em todo o stock

leu
| TECIDOS
1PAS BRANCAS, ROUPAS I
1 de CAMA e MESA etc.
í|| por preços abaixo de qual-||
Ia quer liquidação
¦vÉJftM as nm%"" 

EXTOSIÇÕES E_
PREÇOS

2, Larga S. Frusto, 2

NÃO VKNDA SUA JÓIA
A casa José Cahcu empresta o valor real

Juros cottvenciònfl-8
ItUA SII.VA IAKIII.V1 7

Phonc C. 222ã — Junto ao Kio Hotel"decorações 
cifiõs

Sm finos tecidos, Lindos ci,etonesl
Guarnições bordadas, Etamines.

etc, Peçam orçamentos
á conhecida

-tf** ---^
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O TEMPO
TEMPERATURA PE HOJE: MÁXIMA, 19o3;

MÍNIMA, 17°0

Boletim da Directorin de Meteorologia
1 ^ _ * ¦*> — ——

PREVISÕES PARA O PERÍODO DE 6 HORAS
DA TARDE DE HOJE ATE' A'S 6 HO-

RAS DA TARDE DE AMANHA
Districto Federal e Nictheroy — Tempo,

entre instável e ameaçador, com chuvas.
Temperatura — noite fresca, estável de

dia, com máxima entre 21 e 23.
Ventos — predominarão os do quadrante

sul.
j Estado do Bio — Tempo, entre Instável e
(ameaçador, com chuvas, salvo a leste, onde
; continuará ameaçador, com chuvas.

Temperatura — noite fresca, estável de
dia.

I Estados do sul — Tempo, perturbado, su-
jeito a chuvas em todos os Estados, salvo'no interior do M. Grande, onde continuará
bom, sujeito a nebulosidade.

Temperatura — em geral, estável.
Ventos — variáveis, frescos.
NOTiAS -- Não recebemos as informações

meteorológicas expedidas entre 0 horas e Mminutos e 10 horas dos Estado
grande parte do de Matto Grosso c Paraná

As previsões ficam sujeitas á rectificação
com o serviço da noite.

Synopse do tempo oceorrido
No Districto Federal (de 6 horas da tardede hontem. atd 3 horas da tarde de hoje) —

O tempo que fora instável a principio, ag-
gravou-se com chuvas .fracas. A temperatura
declinou de dia, tendo sido estável á noite.As médias das temperaturas extremas obser'-vadas nos postos do Districlo Federal foram:
*0"2 o 16°6 e as extremas verificadas noPosto Meteorológico foram: máxima 19°3 emínima 17°0 respectivamente ao meio dia e20 minutos e 1 horas e 45 minutos. Os ven-tos foram variáveis e fracos á noite predomi-nando os «le sul a leste após.1 *i*ff

w. raaráSlíESi f)rdos hospitaes da Mi-
sericordia e Pro Ma-

Ire. Coração, pulmões e app. digestivo dia-
riiimenté das Iti cm deante. Assembléa. i4.
Tel. C. 440. lies. C. Bomfim, 710 T. 041, V.

A INDEPENDÊNCIA 
'

MQVFJB r- do Theatro, 1
,":íiiiiii!ti!t3iiitiiiii!ii[iiii!ii!iiiiit]iiiii!;n:iniiii!iiiii:it5tiiiiminir:i:iii!i!ii

Pó de arroz finisBÍmo

| FORMULA FRANCEZA
-fiiiiiiiiiii^tiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiniiinniriirniiuii?

Sr. Aug„s!o Linhares Cu.ra d» «»•
«¦> gueira. Ouvi-

dos, nariz e garganta. Longa pratica noa
Hospitaes da Allcmanha. R. Quitanda, 11.

COMPRAR BARATO
E' preceito primário, mesmo para os ri

con, que desperdiçar não é gloria. Coherentcs,
MODICIDADE por divisa, apresentamos a

Loferia da Capita! Fesleral
Í?2§§ • • i 50:000$
lf9°,°„ • 10:0008

-%SI •••• l:í)míi£iQ . , ....,,,,, ,,, 2"OO0S
fiBtítol FederaL l , Jfl, 

'jfojr i

fadaa para sala, de originaes aliat-jours e for-
mosos tapetes. E, de par com estes, eclcccio-
nados com critério, numerosos adamasca-
dos, cretones, etamines, raadras, cortinas,
storce, passadeiras, linoleos e moveis. Orna-
mentações perfeitas.

SOUZA BAPTISTA & C.

V. Ex. só encontra o mais hcllo sortlmcn-
to a preços excepciouacs no

LEÃO DOS MARES
Preço de reclame: Dormitórios completos

embutidos, h.Slil).?; Bieganle sala do jantar,1:200«000. Largo da Lapa, 110.

BLENORRHAGIA e suas compll-
cações. Cura

radical por processos seguros e rápidos —
DRS. JOÃO ABKEU e BP.ANDINO CORRÊA,
das 8 ás 17 horas. Telephone 5S03 Norte —
5í"i SA, PLedro 6* ¦" Seíviso nocturno dai•Q Aa 21 _ua_ -

-i*j^*____-í *J-...«*.;...*.ir*iíÇfí.
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'A NOITE — Uuarta-felw. 7 do Outubro do 192fr

COHMUNICADOS
M. B; NEVES

ALFAIATE
/ Participa aot tem cllenlrt e amlgot qu«
ayib» de receber pelo vapor "ütmerar»"
eis conjieclda rasa l.ow» Duual & Cia, Ltd.
de Londres variado sortlmento de catemi-
ras e Velotlne Flnleh, alta* novidade» pro-
¦rias para « cstnçAn.

IlUA DO OUVIDOR N. 1«» l«

Bl.L^.-.MÜiA i.ui.i milival pol*
dlilhsrmls t ralo»

llllia-vloleta, appaielbos de alto-noteiirial
(inrliiMit' InloliiiinciilB novo no llr»«ll —
Itchnka de Nagrlieliinilli, Berlim • Kowar-
tink, Viftiiini. Iialuiuento iniloloi dai. pios-
lalltes, com restalielccinunio da tuneçao
seiual. ilr. Cncto Marccllo», ex-anshteaite d»
#«c Med Da» U »» II e da» 4 A» » Tal, t>.
MM. Sio JoiA 63. Aviso — le» tambero
Iratamentoi fora dai horai ds consulta, com
lora marcada.

UROGARIA BAPTISTA Eí,â Mdw,a

1* dt Março, 10

'do ot teus pre*
cot de accordo com a alta do eambio. ilua

"PARQUE 28 DE SETEMBRO"
Aos seus freguezes e amigos e ao publico

em geral. ZAACIIIA & I1IMAO participam
que transferiram o seu empório commerclnl
de fazendas, modas e perfumaria* "Parque 28
de Setembro", da avenida 28 de Setembro
a. 2Cíi, para o n. VSS dn metma Avenida, e
rnnvidam a uma visita ao seu novo eslahcle-
cimento, onde esperam continuar a merecer
l preferencia que sempre lhes dispensaram,
Velo que se confessam agradecidos.

ZAACHIA HUA18.
JACOB HUAIB.

MANTEIGA BRASIL
lempre nova, K". 83000. Marangaape, Si. Lapa."~ Ã'PRAÇA

A. Costa 4 Cia. declaram que o titulo pro-testado por Pring Torres & Cia., emlttldo por"A. Costa'.' e na Importância de Rs. 1318500,
nenhuma relação tem com a tua firma nem,
particularmente, cora a de seu soeio A. Isaac
da Costa.

nio de Janeiro, 7 de outubro de 192S.A. COSTA « C.

Loteria da Bahia
Sabe-se, por telegrammaa

8974 (R. G. do Sul) MtOOOfOfJO
11550 .......r... ítOOOÍOOO
1025* (Rio) ,.,„...... 1:000?000\-

Loteria do Rio Grande
Saht-i», por telegramma:
Estraecão em 6 do corrente:

•423 (P. Alegre).... 200:0008000
9313 (CeJrjr) 50:000í000
9777 (Estreil»)..,...,.:< 20:0008000
8306 (P. Alegre).........„..,..,....;. 10:000?000
%570 (P. Alegre)...,...,.: ... 2:0008000

Sortes grandes - Centro Loterico

mm
¦» ¦»> es ias» i

Programma para hojt
Oo Radio-Club, enda de 313 metro ti
Dai 7 At 8.S0 — Concerto da orehestra do

Jfotel Central — Movimento CommereJal do
dia — Noticias telegraphicat — Previsão de
tempo — Nota» do» jornae» da noite e no-
tas d» interesse geral. (Transmissão "Tele-
fnnken").

Da» 8.30 em dtante — Transmitido do
theatro Municipal da reelta de despedida da
grande companhia Lyrica da empreta Wal-
ter Moechl, com a opera "Boheme", de
Pucclnl, interpretada por Ninou Vallln,
Bebe Lima Castro. Mlnghettl, Crabbe, Clri-
no, Pasero. DirecçSo da orehestra maestro
Vitale.

O Illuttre literato Dr. Coelho Netto, am
brilhante discurso, commemorará o maet-
tro Pucclnl.

Os programraat do Radio Oub do Bra-
lil poderão ter ouvidot em poderosos alto
falantes no jardim do largo do Machado.

CHALÉS
ÜE sedA

(FRANCEZES)

Com frnnjna muito Inr»
gas, côr lisu, todos as
cores, 

Bordados, em alto relevo
grande variedade, a ..

CENTRO DURIENSE
A homenagem de hoje ao Orfeão Acadêmico de Lisbôi

«Como eu idealiso a Cm» Portugal", .crá este o thema para a dissertação do illu.tre academj^
Dr. Gomes doi Santos

1505000

-2008000

(VENDAS POR ATACADO E A

VAREJO) NA

CASA
PACHECO
Rua Uroguayana, 158 e 160

(Esquino da rtm da Alfândega)
TELEPHONE NORTE 1244

Km nora» da dlrecüirla do Centro
Durlenie, Unho o grato prittr de
convidar o« teiihorct »*»oclndot » »u»»
Kima». família» a aialstlrcM » ioli-mnld»d»
que »cra reidluad» hoje, na tíde do» Centre»
Keglnnue» l'ortUKU«c«, promovida pelo te»-
tro Durlt-nsf, em homenigern an Orfcao Aca>
demlco de Ualioa. A «olemnldade constar»
de oin» palcatra pelo llluatre acadêmico nu*
rlenic, tir fiomes dos Santo», qu» »«r» apre-

nFTij£r~
Metro 2$300

A NOBREZA está vendendo
filo finissimo, em perfeito esta*
do, de cores da moda, como:
rosa claro, rosa vivo, fraise, cere»
ja, cinza, marron, azul, etc, a
2S300 o metro.

95 - Uruguayana -95

i,wtliitlHiilllllillltlHiHllllinii"'jjMimMi"n iraiiliiiiii liiiiimiililitlKftiiill'
THERMOF^w^P *2l?A FEBRE |80* CONFIEM NO ISO* CONFIEM NO"CASELLA, LONDON"

¦ 'iimmiiinmitiitititiaiiii (*•¦ i'Mi(iiiiiiitiiiiiitnni(ii"tii<iiatniimrm

PRODUCTOS PARA
ANALYSES E MICRO-

SCOPIA
•orti-( Ki Drogaria Telve eneontra-a» am

mento completo a preços rednxidos.
RUA BUENOS AIRES n. 114

[(Em frente ao Mercado das Flores)
i eS«0» i

Todos podem vender Meias
mas ninguém pode otferecer

as vantagens da
Casa Stephan

Senhoras, Homens ou Crian-
ças. O mais completo sorti-

mento.
12, Rua Uruguayana, 12

Filial
27, Rua Gonçalve$ Dia», 27

Cara radical
por procoisoHEMORRHOIDAS

eepeeial, sem operaclo e sem dor, Dr. Hanl
Pitanga Santos, da Fae. de Med. Patteto. 56
tobr, de 1 4t 5

8Jfj~2íjr-kA

¦we» i .»Twn*msswsxrmmnt~~

A5CR1ANÇA5' pB PEITOT
ÇMi «MS 00 AMAS Jt TOWflCUSI CON 0

VINHO BI0GENIC0
DiGIFFOWl

upwTAHctnsotrtcM muitoMSTASi Disarmr/kW.
fllftmWefoPjMrttCMlPiWUlM•TtPoaiTO*.

MOOUÍIA f RAnClSCO Off Oflí 8 C

Em benefício do Hospital
Jesus

O grande concerto d'Elito qu» Mme.
Kntscherra de Ny» r»álisari em beneficio
do Hospital Jesus, das Creanças Pobre» do
Bratil no Instituto Nacional de Musica, no
dia 17 de outubro, át 9 horas da noite, terá
honrado pela presença de Mme. Arthur Ber-
nardes, que acceitou o patronato deste con-
certo, como também do Sr. ministro da
Justiça e Interior.

O programma, multo Interessante, consta
de composições de Beethoven, Schumann,
Schubert, Wagner, Bharas, Grieg, Rossi-
ni, Fauré, Regis de Oliveira, Carlos de Com-
pos, Barroso Netto, Pucclni, Mendelssehn e
Nepomuceno.

Madame Kutscherra também apresentará
alguns alumnos eeus. O grande poeta e
deputado Augusto de Lima fará uma breve
conferência sobre os fins do Hospital e
Mme. Kutscherra falará sobre a sua escola
de canto. Esta soirée promette ser um acon-
tecimento artístico de grande importância
par» o mundo musical. Os bilhetes acham-
te i venda nas casae de musica: Casa Car-
los Gomes, Casa Mozart, Casa Arthur Na-
polcão e em casa de Mme. Kutscherra, Cat-
tete n. .160.

sENSpNAL-
Preços paniãiR

IA cultura physica
nos estabeleci-
mentos de en-

sino

tentado * attlsleneia pelo Islintosp JornalU*
U brasileiro, 8r. Dr. Olnlt Júnior, lendo
tido lambem convidado para falar o ora-
dor •Melai do OrfrSo. Sr, Brito Aranha. A
iolémnldads ter* Iniciada és ;l •»»"•<• '
te. tnh » pretldencla da» nlt«» SUtorldsdSS
partuBuem. dst. MraiMli »•"."«.Í?"V,Í;",IS
Por ah.ulula fatia» detempo dehara» de»ij
feito» convite, ctpeclae», pl«W «•'».'
tuhld. Iionr» do convidar fsjjftstoiM«Centro» [lecionar» e da» Sociedade» I orne
.,¦!,.,.... i 'Ti-' ' t*r

Ainda mais...
BARATO
Continua causando pânico

na praça oa preços porqua
são vendidos todos os arti-
gos do formidável stock

Peças sobresalcntes para machinas
de escrever e calcular

A onlea cata capecial ame tem grande »or-
llmcnlo cm lulin» de borracha, typo», barrM,
vlbrndores, vidro» e papel» par» teclado, ma-
çanetaa, etc, fila», capat de borracha (ven-
dem-sc paru o Interior a encoramenda). Gran-
do offiriua de concertos e reformas, limpe,
zu» cm agüignalura mensal. Vcndem-sc ms-
chinas reformadas e de pouco uso 4 vista »
cm prestações. Phonc, Norte, 1571. K. Sas»,
á rua doa Andrada» n. 40, loja.

i ata» ¦ -—»

Pata ias iras

«ueiai dc*(» rapllal para laioatrm mmta teti.Su, nn fim dn qual t«r| «„,,,?"?aclo du concerto, abrilhantada can **
corto d« uma da» lianila, ,1,, „,.•'•¦'coli.nlii portuguesa, dn (iiifj,, p.,,,,"}' a
Kima. Sra. Dora MHIna do H«„ .' •*
lha, Mlle Cecy Mrdln». m,^1 \t |»IVum grupo do «uliurrisin... nüe extcoii.t Wrlio» d» mualcn reglunal i>r,ítURUtu"** "f

VAZ D-ALM >„ ,. 
^

| Contra a varíola
Um dos médicos da A NOlTí

vaccinando em Caldas, Por,,
de Caldas c S?o João dt

Boa Vista
Tínhamos recebido das 'in-nilja

du Caldas, Poços de cdri.i
Boa Vlsla c niilrns, c dessui
Innuinoros pedidos de lymph» itill.rirffij
com .|i:i: ',c prevenirem as rejp«||tJS5
pulaçOca contra a vurlr.ia, ''

Ura-nos, iiorcm, vedada í etport«i«
sp material, como, nindn, não n<>ólamoi
pnchar tubos de lympha mediante n a*.
que recebíamos, de correspondíDierejS
gnanlcs de A NOITE, pelo dcsconhedàS
era que cstnvomos de que proflsiloiuei i^,
proceder a vaccinaçSo, c <rr dlíflrii, j-í:
HntMAivírln n trnlinlhri bm "'llilrtu

. viili!r
Mo Jo!» jIdtdei mr^i

§$200

6!
Rep:

Seda lavavel (japoneza)
boa qualidade, larg.
100 c, metro

Filo (inglez) para corti-
dos, metro

Musseline ingleza metro 3$100
Cretoone (inglez) para

lençóes, larg. 1,40... $900
Tricoiine linho e seda
fantasia  6$200

Toalhas adamascadas,
para mesa

s trançado para re»
posteiro

Cortinados de filo bor-
dado alto relevo....

Lençóes de cretonne in^
glez para casal
220x180 

Crepe alta novidade para
Kimoflo lindos dese-
nhos

Musseline para camisas
cuecas

ENXOVAE8
Completos para noivs

sendo o vestido em
seda com todas as pe»
ças para o dia, figuri-
no ao gosto da noiva 150590o

ROUPA BRANCA
O mais bello sortlmento e. o

menor preço
. Peçam catálogos

flBHflZENS DE PIS
LARGO 8. FRANCISCO,

19-21-23
(Junto á igreja - T. N. 331)

®

|Tedios '
i Finos

Uma demonstração completa,
na Escola de Applicação

Realisou-se, na Escola d» ApplieaçSo,
uma prova de gymnastica executada por
todos oa alumnos da Escola • com a presen-
ça do director geral de Instrucção Publica,
do professor Joté flangel, director da Es-
cola Normal • inspector da Escola de Appli-
caç&o e de outras autoridade! do ensino
municipal.

Trabalho exclfiivo dos adjuntos da es-
cola, obedeceu a prova ao seguinte pro-
gramma, organisado pelas professoras DD.
Maria Coutinho do Amorim, adjunta de
1' classe e Eurydice Jorge da Crua, adjuu-
ta da 8* classe, respectivamente no que te
refere ao 1* e 2* turnos:

— Hymno da Eseola de Applicaçio, can-
tado por todos os alumnos; gymnastica ao
ar livre.

— .Togo: "O dado" (eorrldat). 3* anno
— Professora» Maria Alexandrina Pnca e
Ophella de Avcllar Barros.

II — Corridas de ettafctat. 3* anno —
Professora Eurydice C. Jorge da Cru».

III — Evoluçõct sobre a corda — 4' e !'
annos — Professoras Cellna DelriS e Elisa
Amorim.

IV — a) Saltot da altura; b) Cabo de
guerra; e) Saltos de distancias. Meninos de
todas ns classes, sob a direcção da professo-
ra Eurydice O. Jorge da Cruz.

— Corridas dos alllados (Homenagem
4 Argentina, ao Brasil e ao Chile) — 4o e- -liannos — Professora! Lcopoldina
Machado a Yelva Cunha ~ Gymnastica ry-

1«
da C
ca

parte — Entrada,

Filo inglez. finissimo, lar«
gnra 90|c, metro . .

Opalas de fantasia, larg.
70jc-, metro

Voil inglez, côr lisa, larg.
lOOjc., metro ....

Chitão com ramagens,
larg. 80;C, metro . .

Organdy huísso, lrarg.
lm.10, metro ....

Escossez, linha c sealíi.
larg. 70|c, nielro ,. .

Linon Alsaciano, larg. 80
jc, metro

Zephir inglez, larg. 80 e.,
metro

Crepon »lc fantasia, larg.
80|'c., metro

Linho belga, puro linho.
todas ns cores, larg.
100|c., metro ....

Cambraia de linho, suis-
sa, puro linho (finissi*
ma), todas as cores,

100|c, metro . .

28000

23200

2$200

2S400

43200

33500

33200

23700

23500

63500

73500larg.

Aproveife bem o
seu dinheiro I

Comprar camlsat de tricoiine — Só na
"O TOMBOR DO RIO".

O Maior e Melhor Sortlmento, deidc
~ 32$.

Camisas peito de seda para
smocking — 35$.

Camisas, peito de Unho, pre-
gueadas para casaca — 30$.

Visitem nossas 16 vitrines.
URUGUAYANA, 1 é 3.

Ponto dos bondes.

Foi destratado pelo condu-
ctor da Central

Queixa-se o Sr. Josí Augusto de ter tido
destratado por um condiuctor da Central,

j esta manhã, a^ie o obrigou a pagar nova pas-
| sagem, com multa, depois de haver dado

o bilhete de ida e volta a Bento Ribeiro, pelo
fneto de ter, na estaçSo de Cnscadur», ido á

a fjptaforma para falar cora um amigo.

thmada (no salão)
era marcha, dot parei; 2' parto — Exerci-
cios d» elevação, flexões e respiração; ít*
parte — Marcha ao tom do piano a deitar,
sentar, levantar, saltar durante a marcha.
1* armo — professora» Haydéa Vianna FIu-
Tn de Castro a Mathilda Cirna Bruno

Marcha» rythmadas com .cânticos: si-
nuosa e espiral. Adaptação da letra d» "O
caracol", do Leonor Posada á marcha "Les
Muscadins", pela professora Eurydice C. J.
da CruzJ. í* anuo —Professora» Maria Lui-
aa Martini e Moctna de Carvalho. 1* parte

Entrada: marcha sinuosa com batimen-
to de palmas e mudanças do posições. -'
parte — Exercícios gymnasticos: exercícios
de ordem; saudação; flexões complexas doa
membros; exercícios respiratórios: a) com
distensão lateral dos braços; b) em posi-
ção estheticn. 3' parte — Marcha circular:
exercícios imilatlvos: a) borboleta (com
cântico); b) o moinho. Snida com o canti-
co "Guanabara Escolar". 2" anno — Pro-
fessoras Maria Alexandrina Paca e Ophelia
de Avellar Barros! a) Entrada e disposição
das fileiras. Exercício do flexões dos niem-
bros: exercícios respiratórios; flexõos du-
pias dos membros inferiores e elevações nas
nontas dos pés (Pcquenon chinezes); arcos:
frontal e lateral; elevações dos braços c
batimentos dt palmas; cadeia K.vmnatica. '2'
e .3° annos — Professoras Annalcida do
Prado Seisas i (Incida de Almeida. Gy-
innnstica rythmnda: Io — Movimento» par-
ciacs: 1* serie (pescoço, braços, mãos e de-
dos); 2* serie (hombros, tronco, pernas e
pás). 2* — Movimentos combinados. Mar-
cha para salda — Soldadinhos Infantil
(Letra de Leonor Potada e musica de Fran-
citeo Braga); 2a e 8' annot — Professoras
Alice e Eurydlc» Corrêa Jorge da Cruz.

VI — Homenagem ao «tcoteiro — 1*.
Marcha do» eeeotelro». 3* Exercidos
imitalivot —. a) remar: movimentos
de membroí »qp«rlore» • Inferiores;
d» tronco; b) nadart movimento» de
membro» superiores; e) pescara raovimen-
tos simultâneos de membrot superiores e
inferiores, equilibriot. 4* • 5* »nno» —
Professoras Lcopoldina da Cruz Machado e
Yelva Cunha.

VII — a) Entrada e disposição da» filei-
ras; b) Saudação; c) Exercícios esthetlcos:
arco frontal, arco lateral, genuflexão; d)
Exercícios respiratórios; e) Exercícios aos
pares: arco lateral, flexão e distensão dos
braços, senufloxão; f) Marcha — O Moinho;
g) Marcha — O Labyrintho.

Salda — Os exercícios foram acompanha-
dos ao plano pela nlumna do G" anno Ire-
ne Marcello. entoando as creanças pequenos
cânticos cuja letra organisaram. 4" a 6°
annos — Professoras Celina da Costa Dei-
ró e Elisa Serrão Alocs do Amorim.

VIII — a) Entrada e disposição das fl-
loiras; h) Gymnastica rythmada; c) Evolu-
ções e marchas. 5", 6° e 7° annos — Pro-
fessoras Tharsilia Trindade Barros de Cat-
tro, ítala Martins e Albertina Guimarães.

IX — 1* parte — Exercícios rythmados:
1* serie — Posiçfles fundamentaes; 2* serieFlexão e distensão dos membros (exerci-
cios acompanhados de canto — a letra í
composição das professoras da turma). 3°
serie — a) Exerecicios simples da cabeça e
do tronco; b) exercícios combinados —
tronco e braços. 1* serie — Exercícios iml-
tativos — a) natação — b) ondas (acnm-
panhadas de cantos); 3" serie — a) Excr-
ciclos combinados — pernas e braços; b)
posições cstheticas. 2* parte — Marchas
symholicas: 1» — "A união brasileira"; 2"

A confraternisaçlo americana", A le-
tra foi das professoras da turma; as ban>-
deirns, trabalho de alguns alumno» da mes-
ma turma. 3" e 4» annos — Professoras ;
Maria Coutinho do Amorim • Leonor Leal
Joürdan,

«ae»

Côr lisa, todas as cores,
enf estada, metro ....

Fantasia, granido varieda-
de. enfestada, metro

Côr lisa, franceza, todas
as cores, metro . . .

Fantasia, franceza, gran-
de variedade, metro. .

23200

23800

33800

43000

BLENORRHAGIA
rápida por injee. hypodermica
bertn. a 20? cada. Dr. Jorge A. Franco. Assisti'do Inst. Os. Cruz. L. da Carioca, 15, das 8 ás 6.

e anae compll*
... caçSes. Curarápida por injee. hypodermicas de sua desço

Atoalhndo, larg. lm.50,
43800metro

Guardanapos, grandes
dúzia . . . . -. 123000

Guardanapos para chá,
dúzia

Pauno fclpudo, largura
lm,50, metro ....

Toalhas para rosto, t!'cs
por .... 

Toalhas f :lpudas, para
rosto, tres por ....

Toalhas felpudas para
banho, tres por ....

Toalhas pequenas, dúzia
Filo inglez, para cortina-

do, larg. 4m,60, me-
tro i , , l,l

Cretone para lençóes,
superior, larg. lm,40,
metro ,.,...

Cretone para lençóes,
superior, larg. 2m.,
metro

Cortinado de filo, bor-
dado em alto relevo,
para cama, um ....

Guarnicão de Organdy, fi-
nissimo, bordados em
alto relevo, para cama,
8 peças 

Colchas inglezas, pura ca-
sal, uma .......

Colchas para solteiro,
uma

Tapeies para quarto, um
Toalhas para chá, com

florões, uma ....
Toalhas para' chá, gran-des, com 1 dúzia de

guardanapos ... .
Morim lavado, peça com

10 yards 
Pannos para mest., grau-des, com franjas e

bordados, uni ....
VENDAS POR ATACADO E A

VAREJO

na Casa

33500

1Ò300Ü

6S000

93000

273000
53500

103000

43000

73000

453000

1203000

323500

83500
123000

253000

303000

163000

323000

Rua Unionavana 158 e 160
Esquina da rua da Alfândega

Telephone Norte 1244

ATTENÇÂO
Seda lavavel (japoneza)

todas as cores metro .
Seda lavavel (japoneza)

boa qualidade todas as
cores larg. 100 c, me»
tro ." M

Crepe da China radiam
encorpado (francez)
largura 100 c, metro . 12S900

Crepe marrocain todas
as cores (francez) lar-
gura 100 c, metro. . 17W

Charmeuse Lyon legiti'
ma franceza largura
100 c, metro 295800

Filo (inglez) para corti-
nado artigo superior
largura 4,60, metro ..

Cretone (inglez) para
lençóes largura
metro

Cretone (inglez)
lençóes largura
metro

Cretone (inglez) para
lençóes largura 2 me*
tres, metro 7$200

Coichas de cores com
franja para solteiros
uma  7$900

Colchas brancas com
franja, para casal, uma 11$900

Lençóes de cretone
200x140 com bainha
aberta um  6S600

Toalhas adamascadas
para mesa com bainha
ajour uma  15400

Cortinados de filé bor»
dado em alto relevo
para casal um 49S500

AR-

demoraria o trnhnlho |
negociações n respeito do- Mt)unip|0

Assim, resolvendo faliiíirlfirinriKnteoi»,
tercs<cs dos nossos leitores, o Dr. fnifa
Furtado, tic foi um do? medico! ntítük
res no poslo Insinuado na rriicrfo it i
NOITJ5, partindo pura (uuiclla ioiii, Im,
tndo o material ncccsiarlo, nue fomtdt.,,
e nli'se conservara cm trnhnlho de lo^S
sação das famílias e tralialhtdorei djnij
vlnle _dias. podendo lançar mio do> vafo
res rjíãe JiilRar ncccsfari.Ts n0" bom dt<!o»
nho dessa commissáo.

O Sr. Dr. Francisco Furtado Iwm t<t
mil dosei de lympha nova, qae adiairi»
no Instituto Oswaldo Crur, em Maofaiãiã

¦ *fn»

1.40

para
1,80

4Í

55800

0 GRSHDE C0HSSLH0 FASW»
TA E A3 S^AS íieSOLOÇOES

Só os syndicaios operários li
cistas representam os

trabalhadores
ROMA. 7 (Havas) — 0 Grande Coakfi

do Fascismo examinou o parecer da ta
inissão do' reformas poiiücas concuuú
ás relações entre ns poderes csccutlvoelt
gislalivo. Foram ncccltas as sciiuinlia nf
gestões: 1*) instituição do Minhitri» if
Presidência do Conselho; '2'i cresçioit»
cretnrios gernes cm rada ministério; ít
aprcsentnçiio de um projecto de lei mod»
cando o arti;;i) 10" do estatuto, que traia à

I Iniciativa das duas Câmaras quanto i aja
sentação d::s medidas legislativas,

O Grande Conselho, eiínminnndo i ç»
tão do reconhecimento dos syndicatot, »!¦
firmou nue somente os s> rulicatos de t»
cter nacional, isto c, os fascista!, pedei
ser reconhecidos como renrosentaniea li
de todas as categorias de npcrarlo) t"ja-
trões. As questões dé 'r.-.balho deveriant
resolvidas por nm organismo jariidtaia.
nal, emanado do Estado, que reptesíatae
interesses gernes da nação, qnerdiao, l'. magistratura rio trabalho. Conserienteca.
te, dada n existen'ia dessa inajistrataraéi
trabalho, o Grande Conselho julga qct a
Mito-defesa de classes não'é permiltHaI
devc-3e punir, consideramin-a un eHn
qualquer greve dos emprcisado! do Eitai»
movimento que o Grande Conselho thm
de greve pnlilirn, Isto í, uma grévs quetee
por fim intimidar o Estado.
-¦¦¦¦ ¦.!¦ i..— tmmatitfr&*m*+**tt+'  ¦¦

BANCO DO BRASIL
CONCURSO

Achandn-üe abertas as iimrlpçípa ali li
do corrente, para o próximo concurso dali
banco, o Cureo dn Avenida Hio Branco, 111'
2", resolven auitmenfar p numero de tirai
aceitando ainda candidatos de ambcioi»
xos ao referido concurso. Knsino garantHe
e pratica do* pontos do exame, aoti a''
rceção cie coníador com \on%n pratica !!>•
caria. .Maior numero de approviçõts (a tf
dos 03 concursos j;i reallsados, Inforaath
das 8 ás 11 c das 3 ir- 7 da noite,

. ..- i. ¦—. ¦—i,....»—.tf:-*:- t>"U—..- —Os Immlgràritás \wmmm
ram \m deseittbtn|B9

£íí5 
"

S. PAULO, V (A. A.) - 0 dire:lorjml
do Serviço Sanitário permittiu livre (!(«•
harque em Santos, aos iinmigrant" 91
chegaram do .lapão, pelo "K;uiap<va liiri',
por ter sido nega Uva a pcsipiiM Jo )]^colérico effectuada pel. i autoridades:^
de raies'. Com esla, está em andiimcnloosj
v^ço sanitário dn !r,i;::.jn para a nossa c
lesa contra a importação ila moléstia.

Palácio ias luas
83, 85 e 87 URUGUAYANA

(Canto de Buenos Aires)
Tel. Norte 2875

0 Brasil no Campeonato Sul-
Americano de Football

i-1 * *m • mm — —

A visita do Sr. Oscar Costa
a São Paulo

S. PAULO, 7 (A. A.) — Acha-se nesta
capital o Sr. Oscar Costa, presidente da
Confederação Brasileira de Desportos e di-
rector do "Jornal do Commercio", do Rio.S, S. veiu especialmente para agradecerá Associação Paulista o auxilio que prestoupara a disputa do Campeonato Brasileirode Foothall.

O Sr. Oscar Costa tem sido cumulado de
gentilezas, havendo visitado a sede da As-sociaçao, onde foi recebido por todos os di-rectores dessa entidade sportiva.

S._ S. esteve novamente á noite na Asso-cíaçao, conferenciando sobre a participaçãodo Brasil no Campeonato Sul-Americano deFootball, a realisar-se em Buenos Aires.oahe-se que a Associnção Paulista fome-cera todos os jogadores que forem precisospara a delegação brasileira e que forem re-quisitudns pela Confederação Brasileira dnuesportos. *

fíÜjiÂ DOS!
MEUS

O Conselho de Assistência e Protecfl»'»
Mcnnorcs tem recebido mais idhesíeajWJ
festa da créariça, projectada para H w *
rante. ...

Além dos JA annuneiados, tambf» m
uma sessão, de meio dia A uma hoil,«?
dia, com programma especial, destlnaao
creanças, ás qunes darão entrada ír4l0"L
seguintes cinemas: Paris, da EmP'*"',(
fildii Primor e Popular, do Sr. V. «•
Castro; Ideal, do Sr, M. ''i,n,0L 

,"£Hnddock Lobo e Americano, dos W- •
c"« Irmãos & C; Guanabara, de AndK,u|
mar; Centenário e Atlântico, <l»,ConlS
h. Cinemãtographica, e lici.ín-FIor, íi™
ia & Beaklini. Ainda outros cinemas v
niittirãò o ingresso. , ,m

O Conselho, tendo íelcgrapliado » «J,
os presidentes e govcrnadones "PV^ijjt
pedindo cpic promovam tostas s ^
do o dia da creança, cm resposta ja "
heu o seguinte telegramma: . jj)

"Dr. Zeferino Faria, presldenl» Cg ,
Assistência Protccção Menores ^
De Palácio Paraná - Dando rae»^
vosso Iclcgramma 1 corr.cnlc'i.,t. Estai'
que fnspectoria Geral ''-"^''".''"í. 

liíJ
providenciará sentido real ¦»«« íif
creança dia 12, de accordo.com,.«^h „

põe o Decreto Federal^ 1>"^ aRe0C'i,7'pf4,867, de
Munhozdações córdiaes.

dente Estado." . .
O Conselho já se entendeul™^,, e>

and Power: não teve, P»« "• ,kif
resposta definitiva, sobre a c5? 

Ji fd?:
fará ella ás creanças no dia « 

rf rt
A sua proposta foi unleM!»ntM „

nos passes escolares, nes
feriado.

- ., .«taa

A nota discordai das*

LISBOA, 7 (A. A.)
menta a mnnifeslaçai
do de que foi ante
nio Maria da Silva.

* '<D]eí
pular de^fí

lontcnifllvo^^
lamentando «w

discordante dos fcslejÇS do .' de m

e
m

abrir uma riçrr.-.- - ' ^."^'."do <

Condemnando
dos periódicos
do presidente Telxelr Gome?. «' rfl

ali ilude -- ...-,, . .
lisboetas /Pl^Vl•a ("ornei, v^»

vndicancia • („rtr»»|
c aprcícütnndo ao antigo <n"°^uÊÜ

de pezar r^apres
os seus protestos

elo m

âstti
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mio de 500:000$000
tàrande Loteria deS. Paulo

EXTRAÍDA NO DIA 24 DE SETEM BRO P. P.

JA XOITK — Quarta-feira. 7 rir Outubro dc 102."»

I
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DA PLATÉA
NOTICIAS

Ocupede-»» ammihl, a lyrlca nfflclal
A companhia lyrlca oíílclal, ao liive» 4c '

ilnr linjc seu ultimo eípccturitlii, fniA .mui '
(Ivsiicilidu iiiiiaiiIiA, K' i|iii', devido ao tempoSR inn

fuio folhai om beneficio (In Caritas Socíiil
mie ilovla ronllsiic-ss limitem no itliidlmn du
lliimliieime, fui liiiiMi-ililu parn niiinnliii.
no Municipal. A léeüii de lioje, i com "Uo-
lióino", cm ns.lgiiiitiirii. O espcctaculn dn
iiiiibiiIiA, que vae beneficiar mini instituição
illgnn üo auxilio piilillco,,' com um program-um cxtrniirdlnnrlo, ScrAo cantados o* se-
minilo e terceiro uctos de "HlRoletto*",;jpbc
Minglietll, 1'ascro, Miirglierlla Sulvl a tira-
iiii'giiii. Tninbcm serA cantaria a primeira
paris do «ctfiiiido acto do "Barbeiro de Sc-
vllha", fazendo a illustre cantora patríciaMlle liidii Snyão a parle de "lloslnu", cmi-
lando n celebre ravutliia e o lindo ductto |

Casa Guiomar
CALÇADO DADO

A MAIS BARATEIRA DO BRASIL
AVENIDA PASSOS, 120

('onhecldlsalin* *m Indo o Brasil por rander liaratr e serrtr liem, hn<a a ti-
filio dt reclama «or «mm fr*|riie»c», duns marca» de «na crtaçan, msii Imuin 10 •{•
do qut *• uulra» cansa,

*K ¦*' * ***^»»ei •KBHtvsMBiaaaaaaaWa^BKBaaBaaaaVHiei ' ¦ •'¦ ' *

Ao ccnlro o feliz portador do bilhete n. 
"!^n*r™""do"cõm' 

.,
norteio da "Independência", 

que a importante Loteria do Eatado foz extra
lembro p. p

1 W$í$^W^$Mm 1
j=g Mlle. Bida Sag/io M

fl \

30$DOO
RC/fc^S VARA.

Este preço é só para
este mez

Km fina pelllca enrernlzada preta, mmlinda fivelln prateada, salto Mcslcnno Kl-COK DA MODA, custam nas outras ch-«as unsiiüO.
Pelo Correio mais 2$.*,09 por pnr —
terior a quem or aolicílar. Cedidos

40S000
rtíiya..rs «'xmca.

Este preço é só para
este mez

Km flun iiillic.i preta envcrnlrndí,
muito brillinntc t auperlnt qualidade,
plcnladoH ronfnrm» o cllclií, «oito
I- W, ttltioit l)A MODA.

jlr?ml<,,""M eefilojBÒi lllimlradiis parn o la«

O portador é

nu j^k.
ir uo dia 24 He se-

... o Sr. Salvador Annunziata Sobrinho, residente á rua Frei Caneca, 90-A e«onio rin firma Annunziata, Canino & Cia., estabelecida com negocio dè cereacs por atacado, a
rua Pniiln Souza n. 84, nesta Capital.

A nova Loteria de S. Paulo, cujo contrato teve inicio em 20 de Março deste anno, realisa
iimn extracçâo por semana, pelo aperfeiçoado systema de "Urnas e Espberas" com bolas nu-nierndas por inteiro e urnas de crystal, em movimento continuo por electricidade.

As saas extraecões fiscalisadas pelo Governo do Estado e pelo próprio publico, realisam-
m, o rua Anliangabnhu n. 24, onde o ingresso é franco e franco c livre o exame dos annarclhoa
respectivos.

Os seus plnnos lotericos, Jogam sempre com um numero limitado dc bilhetes, impressos
ucrapro fio accordo com as eis dn procura, o que tornu a distribuição de seus prêmios, feita sem-
pre. nn proporção de 75°|° do capital emittido para cada loteria, real c verdadeira.

São estas credenciaes a par da indiscutível idoneidade moral c financeira dos concessio-
que tornaram a Loteria de S. Paulo, a preferida do publico.B nnnos

Qualquer casa de Boterias nesta Capital tem bilhetes desta
grande Loteria

llilllillllllllllilllllllllllllílllllllillllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimllllllllllllllülülülllllllllllülllllllllijülltillllf1
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Mez de hnlanço e grande stock,
(io as razões da nossa baixa de pre-
(08.
CamisoD errpo «antó (ty-
po) 73500

Camisa?, bom percal c|
coHarinhò "$800

Camisas Percaline c| col-
larinlio ....... 11$500

Camisas Mousclinc c| col-
ínrinho  12.5000

Camisas I.ni/.ine c| eólia-
. r'"íi"  L 58000
Camisas Zcpliir ingiez c|

• rollarinlio  15§000
Camisas <Ic Tricoline, grande sorli-

mento, pura vários preçosryjama perca!  12S800
Roupões parn banho, ultimas iiovi-

dades, 30S, :i78500, 50$, 54$,
Mi;70$, 85S, 90$, . . 953000
Camisíis c calções para banho.

Horiiis, cretones para leucóes, algo-
Joes, atoaihados, Icnçócs, fronhas
• «olcbai,
Toalhas alagoanas parabanho
Collarinlioa duros e nioí

les, saldo, 1|2 dúzia. .Beiasj cores lisas, typc
Ipiranga, par ... .M«a» Ypiranga, Iegitt

b waa, par ."eias lidti-íida
cez .

typo fran-

83000

43500

13900

23400

23400

GRANDIOSO ESPECTftCULO
Em beneficio da CARITAS SOGIAI*

FICA TRANSFERIDO IMPRETERIVE LMENTE PARA AMANHA A* NOITE

no THEATRO MUNICIPAL
2% 3o e 4o actos da popular opera de Verdi

KIGOLBTTO
O MAIOR 8UCCESSO DA TEMPORADA OFFICIAL DO THEATRO MUNICIPALPROTAGONISTAS :
APOLLO, GRANFORTE, M. SALVI, ÂNGELO MINGHETTI, TANCREDO PASERO.A. GRAMEGNA

Bailados Clássicos
pela companhia de bailados russos dc JULIE SEDOWA

A fllustrc cantora patricia

cantará a 1" parte do 2o acto da opera

BARBEIRO DE SEVILHA
(cavatina e diícíto com Figaro)

senão o pnpet dc "Figaro" cantado pelo barytono

CAMISAS SOB MEDIDA
Acabamento perfeito

£swí | Brasil
^HUA DA CARIOCA, 52

SYPHILIS ?
1 eISM^GON (injecçaes e gottas)
«orlolpho"iS; r^rii0 6 vendid0 Pela Casílm<< Hess & cm. - H3. rua Sete.

Pianos » nulo-pianos. Peçam cata-'"(tos a R. Ferreira & C.mia S. Fr% Xavier, !)88. T.
V. ,1968. Grandes prasos.

CARA INFLUENZA
CONSTIPAÇOES

8iNAGRYPE
para branquear e embellezar a cutis
l!*d"SÍ medicinal, contra aa mo.

?»o uma?» dcf('itos do rosto, tornando-n
S™^^ômsABÂo*r ?rfld"i:t0 d0 u-

teSYBHUS
RUSSO — Rio.

Dcpnrativo do
Sangue

— ¦ -'¦"'¦ —^b^wwhbu*«¦»aavia^ansaa taw jJaaaaH—aaaaãy

dentaria,
bro, 231.

Dr. Silvino Mattos,
especialista em denta-
duras, pontes, serviços
n ouro, clarificação de
dentes congestionados,
fixação de dentes aba-
lados, electrotberapia

moléstias bncaes, ate. 7 Setem
Daa 7 ás 5. Tel. 1555 Central.

SEMENTES DE HORTA
LIÇAS E FLORES
PEÇAM LISTAS E PREÇOS

VISITOU-NOS UM ESCO-
TEIRO CHILENO

O escoteiro «hileno Alberto Flores, que
se aoha nesta capital em retribuição A vi-
sita do escoteiro brasileiro Álvaro Silva ao
Chlls, visitou, hoje, pela manhã, esta reda-
cção, apresentando-nos os seus cumprimen-
to».

Tendo vindo de seu paiz justamente com
o seu companheiro Eduardo Lnrrain, o cs-
coteiro Alberto Flores, que já esteve na em-
baixada chilena, não sc encontrou, ninda,
arjui com aquelle e communica-lhc, por
nosso intermédio, que se acha hospedado
pela Associação Fluminense de Escoteiros,
em Niclheroy.

1 mtm 

inflnmmnções e purgações. Gollyrio Moura
Brasil (nome registado). Em todas as phar-
macias c drogarias.

¦«•a»

ROSALINA PARA TOSSE
COtlUELUCHF

Dr. Fernando Vaz filfg?
rurgia geral. Diagnostico e tratm". cirur^i-
co das affecçõos do estômago, intestinos c
vins liilinres. Utero, ovarios, lirethrn, bexiga
e rins. Trai", de c:.ncer, hemnn'lni,'i;is. tumn-
res do utero e da bexiga pelo radium. As-
sembleo, 27. Ros. C. Bomfini. (i«2. T. S. \'m.

tv;'-¦'¦' V'-'.' ¦'.¦', ¦¦;'¦ ':. '¦':K:v«S>|^í}v>;..'s':^^!B¦je^^\^ifJfc-,-:. 
isB

com Figaro, qua serA dcsenípcnhndo pelobarytono Crnbbé. A companhia de bailadosrussos também tomara parte ueste especta-
eu Io executando não somente os bailadosdo "Rigolctto" como uma parte de "diver-
tisscmcnls", com lindos bailados clássicos.
A orcliestra serA dirigida pelo maestro Alceoloni.
A recita dos antce» da "Mfio na Roda"

Marques Porto e Ary Pavüo realisam, de-
pois de amanhã, no Sáo José, sua recita deautores ,com a revista ".Mão na roda"', quemarcha, victoriosamente, para o melo cen-
tcmirio de suas representações. MarquesPorto e Ary Pavão estão organlsando cxcel-lente neto de variedades cm que se Inclueo attracntc numero dc "Les petita Oretti",sem duvida nenhuma dos melhores, que aquitem apparecido, no gênero choreographico.
Mas o ciou do espcctaculo será, possivclmen-te, a "Plataforma 

política", que o cândida-to A eleição municipal, Sr. Manoel Vicente—. Alves (Dr. JacarandA) ler/i, cm scena aber-
zs:;la, expondo o seu programma ao eleitoradoSS do primeiro districto.
~ "Zuzú", no Rialto, sexta-feira
=' Pnra estréa de Pnlmyra Silva, actrlü que
SS " publico da avenida conhece de varias tem-
fe= poradns no Trianon, a Cnmpaiiliia Javme— t.osta darA sexta-feira próxima a "repVlse

du comedia dc Viriato Correia "Zúzú'* em
que essa artista tem um papel em que nãosc pode considerar substituída em outra in-terpiclação, tal o feilio marcante que Im-
primiu A criada Maria, personagem n que aliilaridnde das sçenas principaes está confia-

jda.Os demais papeis, em sua maioria sãoapresentados agora pelos creadores da co-
j media em 1921.

Companhia Maria Mattoa
E' este o elenco da companhia portugue-za de comedia Mario Mattos-Meudonça deCarvalho, que o empresário José Loureiro

trará ao Brasil em maio do anno vtndou-ro: Maria Mattos, Nascimento Fernandes,
Augusto Costa (Costinha), Izlldn de Vas-concellos, Berta de Albuquerque, Alice Atai-de, Ciotildo Mendes, uma actriz cujo nomebrevemente se publicará, saida recentemen-
te de uma companhia ida dn Brasil; JoãoLopes, Antônio Palma, Pereira Arriaga, Ret-tencourt Ataide, Arthur Silva e .TorgaFar-
rcirn.
O empresário J. R. Staffa

Hoje recebemos uma longa carta do eo-nhecido empresário J. R. Staffa. Elle estA
jn se preparando para regressar a esta capi-tal, tendo tomado passagem no transatlan-
tico 'Conte Verde", que sairá de Gênova a14 dt novembro próximo. O empresário doTrianon adquiriu nn Itália e na França o

(direito de representações no Brasil de va-Iria» peças de suecesso. assim como tem aefornecido de importantes elemntos que c.i-
piorarão para maior attracção dos especta-
culos dos seus theatros do Rio e São Paulo.

VARiAS
Empresado pelo Sr. Antônio Ferraz, es-trearú sexta-feira próxima na rua SãoFrancisco Xavier o conhecido Circo Chichar-

rão.
— A empresa Pinto & Neves prepara um

grandioso festival, no Recreio, para comme-
morar a passagem do primeiro centenário
de representação, da revista feérica "Me le-va, meu bem...", que com êxito Invulgaroecupa ha um mez o cartaz daquelle thea-tio. Serão prestadas justas homenagem aos
jovens escriptores Joracy Camargo e Pache-co Filho, autores de "Me leva, meu bem..."

ESPECTACULOS
' 

HOJE, «s 8 a 10 horas
Como te quero!

Cor..;o te adoro!

LOTER5A FEDERAL
AMANHA

20:000$900,
Por l?C0O

S/.SBADO
Í90:000$000

Por 71700
Os bilhetes para essas loteria*

acli;mi-sc A venda A rua 1» de
Março, 110.

¦fa»

ETH & C.

ICt'*r^*'>.'Wi4ii^AÍ'Í!ÍAÍÈK

Bilhetes sem ágio. Rua do Ouvidor n. 94.
Pagam todos os prêmios da Loteria Federal
Posto de venda de cstainpilluis.

¦ mom 
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PODEROSO
NTI-SYPHIÚT1CO ANTI- I

nHEUMATICO |
Milhares da ai testados medico^

o de pessoas curadaa. |
provam o aeu valor. |

Grande drpurativo do aangue i«.raiuie arpuriiiivo ao aangue"
Mi>itiiH«iHmniHii!i[iHiiiiiiiiiiiiiHitiitiniNiiiiitiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuitiiuiiitiiiii]iiiii*
— I -- —~ J-fc— -

C0LLARES! M0RIM!
Dc pérolas, imitação legitima, bem comprl-

do, a 10?. Morim sem preparo, de 20 jardas,
271000; cambraia .inglcz, de 55$ por 40*000.

Só na casa Abdiich — Hua Chile, 14.
¦ «as» 

ro
Preços de Sedas

inferiores as
LIQÜIDÂÇIDES

CREPE DA CHINA,
todas as cores . . 118200

PALHA DE SEDA . . 83500
CREPE LAMÉE, pura

seda, alta moda . . 268000
RADIÜM fantasia, no-

?idade  . 18$000
Mil retalhos e saldos

RUA 7 DE SETEMBRO 99
¦u emè n:ta; 2 -: k i I os^Lr^FÍteíi

HIHU

30 papeis de sementes, 51000
Bcliche Mineiro — F. A. DESLANDES

Caixa Postal, 35 — Bello Horizonte — Minas
•BB

( &"Quereis prendar os vossos
noivos?...''

Lôde a prop sito o que vos aconselha fa-
zer "Vida Domestica".

¦a«a»

S • 10 horas"DR. JOÃO ANDRÉ,
medico e operador"

««rta-feirat ZÚZO,
para estréa de Palmy-

ra Silva.

I 
*R£SA PASCHÕÃnÊGRETÕl

I THEATRO S. .fOSE* — 7 % t 9 % §

g Mão na Roda 1

OSAPOLIN
concertará os estragos!

QUANDO 
as creanças vivas oa travessas

correm pela casa nos seus folguedos,
logo apparecem nas mesas, cadeiras e outros
moveis de madeira, arranhões e mossas.
N3o ha razão pata reprimir até o exaggero,
a vivaddade e a alegria das creanças. Quando
appareçamsignaes de estrago nas superfícies,
basta lembrar que as Tintas de Lustre
SAPOLIN tornal-as-hão novas como d'antea.
Fácil de applicar. Serve explradidamente
em todos os climas. Procure a marca
S-A-P-O-L-I-N na lata

TINTAS DE LUSTRE

SAPOLIN
Também,

TlnU» LortreiMSAPOUN paro MobnJ« e Sobrado»Plntiiraa de Lustre SAPOLIN para CnrrnaeenaAlumínio SAPOLIN Reslateute a ColorEsmalte» Decorativos SAPOLINEamalte SAPOLIN para Tina»E»malte de Alumínio BAPOLIN
LuKre Prateado SAPOLIN

Luitre de Ouro SAPOLIN
etc., etc.

Fabricantes: Gerstendoríer Bros^ Nova York, E.TJ.A.
F«brlcamo» também o Esmalte dcOnro "Onr Pavorli. »i._.. >A melhor Imlt.çfto d. .enuln. fott™deSur"' fÀS&ífiSfieconotnlcnmente- eiU=

"Inéditos de Ruy Barbosa"
Através da notável entrevista concedida a"Vida Domestica" pelo brilhante causídico

DR. ULYSSES BRANDÃO.

CAMPESTRE
«o almoço, colossal emido á cam-Wbada do caruru'. Roupa velhaOurives, 37. Tel. Norte 36S6.

CISO mm IPREPAMTOHIBS
DO OUVBDOR, 50 N0CTURNODIURNO RUA

PÜRPARATORIOS (scrlndns e narrellados) e ENSINO COMMERCIAL
E' O MELHOR: Procure informar-se.

Queira visitai-nos. Kua do Ouvidor, 30. Esquina de I» do Março,

2LKUTR0 BALL CINEMA
Rua Visconde do Rio Branco n. SIA mais popular c querida casa de diver-soes desta capital. Sessões cinematofira-Phiças com fllms dos melhores fatiri-cantes uoeionaes e estrangeiros

IRRESISTÍVEL
Hoje e Iodas ás noites, ás (i c lt) horassenaacioiiocs torneios duplos, disputadosPelos mellini-pç nttfti-',: .1,. lítohlrn-Kal)

THEATRO RECREIO
 A's 7 3|4 e 9 3|-t  

"~

O ultra colossal suecesso
ME LEVA, MEU

m. Copacabana Casino-Theatro" Sj
H 

Diner e souper dansant». ||
jm todas as noites Ér
?S ú PAN-A"EniCAN JAZZ-BAND. •*

jjfplA DE MODA.é obriüatorlo o tn.iè^'Màe flRor no GltILtrROOM. :2

lã Tdephone Ipanema 1400 fi
¦ ^aa» ¦¦Consultas

médicas grátis
lc-i?noal™ri,riPreíSOa ^õbter, Riatis, indi-
I vhí nnr L^1;1"16"10 de SU!I "'«"«tia. En-u.ir, por csçnpto, os symptomas de seu sof-
mo, Rio, Nao precisa scllo para resposta.

8-3.21 I

•^:-4<^»^;..>^»^.^.;.^4h^4..;^.^

Empresa Antônio Ferraz
Próxima semana

Rua S. Francisco Xavier 3S1

-ata»

AO PUBLICO
Que deseje comer bem e bie»

ber melhor, aconselhamos o
grande e bom restaurante BRA-
SIL-PORTUGAL, á rua do Ro-
sario, 152 e 154; esplendida co-
zinha e optimo serviço.
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WBIMUNICftDtSS
Alfredo de Oliveira Santos

t (MISSA Dlí T RIA)
lllin üoncalvei Santoii aeua mitos

Alfredo, Pedro, Rduniulo, Lulia o iou
iinlvn Fernando llolileu Ana dn* San-

. , tos lleúi e»[»»o e filhoj Juati Plrmlno
Lopos o Niiliorai Mnnool Morâlrn Marques,
sonliorn e filho (nimonloi) i Auolpho Oonçni»
rea H'.m« o filhou Uiillna Oonçnlves Itoinii
Inflii TtflXoIrn. aluvn (ionç.ilvrs lloin* O fl-
Ihiis, v ileiiinla naronlsi niiionleii hrofün-
ilnnienle Rralai* Sa iiianlfcalnçôei de i»'.*.i-
i*en dns uni-onU'* o nmlflos, quo acompanha-
iam na resto» morlnei do seu esposo, pae,
fuliiro touro, Irmilo, cunhado s tio Al.FIll'.-
lio DU PLIVHIIIÃ SANTOS, novnmoiita os' 
íonvldnín puni nsslsllr a missa do sétimo

. dia, que por mui alma muudnin rc/nr nn' 
egiv|n dn Cnildolnrltl, no nlliir-iiiAr, As O 1IU
horas do Mibbndo, 10 do corrente, por cujo
neto de piedade, iiiilccipiuliiiuintc, coufes-
siiiu-so cordialmente agradecidos.

Gastão de Moraes Guimarães
(pnonsssou h funcgionaiuq postai.)

* l.iii/n Ribeiro iluliiiiirncs e filha;
C*y> Avelino Augusto Guimarães c senho-

ru; Thlngn A. OiilniiirAes, senhora e
•\ filhos; (icncslu N. Mi (iiiimnrâes c

filhos*. Sylvlo W. Oiilnmrúea, senhora e
filhos; Carlos M. OiilmnrAca c filhai An-
rea. I.ninnrtlnc, Alberto (ausento), Durei-
lia de Moraes (iuiiniirães; Traiiqilillq 1'iiter-
iiostro, senhora c filhos (iinsentes)t ICdgnrd
|*"rócs e senhora; Antônio Ribeiro da Silva
é fninliln e demais parentes «Io inlnriuiin-
do o Incsmiecivol OASTAO DE MORAES
(lUIMAIIAliS. dolorosamente compungidos
com o golpe por que ncnbnm de passar,
agradecem sinceramente u Iodos os paren-
tes e nmigos que acompanharam o corpo
de seu ente querido á ultima morada e lhes
trouxeram conforto nesse transe amargo-
rodo c de novo convidam a nssistlr a mis-
sa de 7" dlu que, por sua nlma, mandam
rezar amanhã, quinta-feira, 8 do corrente,
lis 10 horas, no altar-mór «In egreja ma-
triz da Candelária, confcssnndo-se desde jA
agradecidos.

Manoel Gustavo Vieira da Motta
CORRETOR DE MERCADORIAS

*f Corina Gltahy da Motta c filhas,
t*& .Icronynio Vieira dn Mottil, senhora c

5 filhos, .lulio Vieira da Motta, senhora,
¦<S_ filhn e genro, Amos ile Araújo, senho-

.a, filhos e genros, José Maria da Silva,
senhora, filhos c genros, Euzeblna de Car-
valho Gltahy, Evarlsto Gltahy, serhora e
filhos, Rubens Espnzel Pinto, senhora e fl-
lhos, Manoel Kaoley, senhora e filhos a de-
mais parentes do finado agradecem, penho-
rados, a todas ns pessoas que acompanha-
ram os restos mortacs do seu idolatrado es-
poso, pae, irmão, genro, tio, cunhado e pri-
mo MANOEL GUSTAVO VIEIRA DA MOT-
TA c de novo ns convidam para assistir a
missa de sétimo dia que, pelo eterno des-
canso dn sua alma, fazem celebrar nn pro-¦ xlnía sexta-feira, 9 do corrente, As 9 horas,
no altar-mór da egreja da Candelária. Pe-
nhorndos, ' agradecem a todas ns pessoas
quo comparecerem a este acto religioso.

uu.iiiurroTirífT!T.'iíP^

Dá sempre satisfncpão porque a
QUALIDADE nunca varia e o seu

SABOR 6 sempre perfeito

MOLHO

Lu

I PX PERRIN
M_m_Búj_j
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AIim na cahrlla» pnrf
uvin eira|>m nu onilulj.f

Vlitrn, 4JUU0, peto Cnrrrlo, 5J000. I

Manoel Gustavo Vieira da Motta
CORRETOR DE MERCADORIAS

* JÚLIO VIEIRA DA MOTTA e fami-
•« Ua, na impossibilidade de agradecer a

! todas as pessoas que os acompanha-
c4» ram no doloroso transe que vêm de

passar com a perda de seu inesquecível ir-
mão. cunhado c tio MANOEL GUSTAVO
VIEIRA DA MOTTA. o fazem pelo presen-
te, c desde jA convidam a ussislir a missa
que, pelo descanso de sua alma, mandam
celebrar no próximo dia 9, na egreja da
Candelária, as 0 horas. Rio de Janeiro, 5
de outubro de 1!'25.

Manoel Gustavo Vieira da Motta
CORRETOR DE MERCADORIAS

JÚLIO MOTTA & COMPANHIA, na
impossibilidade de agradecer pessoal-
mente a todas as pessoas que os acom-
pauharam no doloroso transe que vám

de passar com a perda de seu inesquecível
amigo e companheiro MANOEL GUSTAVO
VIEIRA DA MOTTA, o fazem pelo presen-
te, e desde já convidam a assistir a missa
que pelo descanso de sun alma mandam ce-
lebrar no próximo dia 9 do corrente, na
egreja da Candelária, ás 9 horas. Rio de
Janeiro, 5 de outubro de 1ÍI25.

_ivia de Brito Albuquerque
Dr. Hugolino Ayrcs Albuquerque,

Alaor Albuquerque, Maria Julia Albu-
querque, Octavio Maria Albuquerque,
senhora e filha e Lydia Brito, confes-

sando gratidão a todas as pessoas que os
acompanharam na dòr soffrida com a per-
da irreparável de sua extremosa esposa,
mãe, sogra, avó c irmã LÍVIA DE BRITO
ALBUQUERQUE, convidam todos os paren-
tes e amigos para assistir a missa de seti-
mo dia, que será celebrada no altar-mór da
egreja de S. Francisco de Paula, ás 10 ho-
ras, amanhã, quinta-feira, 8 do corrente.
Por esse acto de religião se confessam agra-
decidos.

Rita das Chagas Rosa
*> Mario das Chagas Rosa, sua espo-
1*3 sa e filhos; Affonsina das Chagas Ro-

sa„ Ignacio Ribeiro Sampaio, sua es-
posa e filhos convidam os seus paren-

les e amigos para assistir a missa de se-
limo dia do passamento dc^-sua idolatrada
irmã. lia e cunhada RITÓGA, amanhã, quin-
ta-feira, 8 do corrente, ás 10 horas, na ea-
pella da Victoria da egreja do S. Francisco
de Paula. Desde já se confessam penhora-
dos aos que comparecerem a missa e apro-
veitarn a opportunidade para agradecerem a
lodo» que se associaram á stia grande dôr,
comparecendo ao enterramento e enviando
enrtões e Iclegrnmmas de pczames.

^ Arlindo Claude de Albuquerque
3' ANNISTA DA ESCOLA DE GUERRA

* 0 corpo docente da Escola Uruguay,
Êr.jaJ associando-se ás manifestações de pe-B zar pelo passamento do inditoso AR-.-<;•.-• LINDO CLAUDE DE ALBUQUEQUE,¦ manda celebrar missa em suffragio de sua
alma, amanhã, ás 9 horas, no altar-mór da
Cruz dos Militares, para cujo acto convida
sua familia, collegas e amigos.

Dr. Lambert Riedellinger
* A viuva Conceição Duque Failbr Rle-

; »*|<*l dellinger agradece a todos os amigos
9 e conhecidos que acompanharam os

;<#t. restos mortacs de seu inditoso esposo
LAMBERT RIEDELLINGER e os convida
para assistir a missa de 7o dia, que será
rezada na egreja da Candelária, ás 10 ho-
ras de sabbado, 10 do corrente. Agrade-
cendo desde já a todos que comparecerem.

Arisfides Ricaldone Janeiro

ÍA 

viuva Ricaldone, filhas e genroconvidam seus parentes e amigos paraassistir a missa que por alma do seu
sobrinho ARISTIDES mandara ceie-

brar amanhã, quinta-feira, 8 do corrente,
na matriz do Santíssimo Sacramento, ás 9
horas, antecipando seus agradecimentos aos
que comparecerem a esse acto religioso.

Maria das Dores Soares
(POMBICA)

Fallecida cm Porto Alegre
!=í Elvira Lemos Basto e familia man-

dam rezar pelo eterno descanso de
¦ •»¦& sua alma, missa, As 9 horas de ama-

i nhã, quinta-feira, 8 dn corrente, na egre-
já de S. Francisco de Paula.

Bernardo Ribeiro Peixoto
l> A viuva Margarida Peixoto, filhos e

4^.-4 demais parentes convidam as pessoas
jí de sua amizade pura assistir a missa

<á> de 7° dia, por alma de seu saudoso
esposo, que será rezada no altar-mór da
egreja de Santa Rita, amanhã, quinta-feira,
8 do corrente, As 9 boras.

LYHODOK
I itos nur atum
Ipb—confini?'¦*"''•'* "• ri|"|i"> m»it ii
lUn-OrUUUn ,„,, prifiimanilnoi aiuic
Jmanlc. Vidro, injOilO, peto Correio líjnoo.
SABÃO DOGUE &,' S* ££&
de animara, quando ttacãiloã »!<• lenra, asrn», s»
fílra, ilurlltoa, pin-lhim hrrnn, Mentira t entra
pato* i.V, i.iii!,!,i e nillriilmrnit cnrmloa rom tair
anlillo Preço, 255011, rtlo Cnricio. JíSOO A'

I venda iu A' OARRAFA OU AN DE. ru» Uru
jgusyana u. bh, Poicatrclio Tillio & C„ Rio.

BBMCBMP—B_SM—t
•t «aasa»

CS CIGARROS

¦ ^OH» 

BRTNCO PERDIDO
Perdeu-se um com grande pcroln, do Cat-

tete ao mercado, Gratifica-se á rua Corria
Dutra, 101.
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I.KFUO — AMANHA — IMIKIHO

RUA SANTOS TITARA, 59
(Todoa oa Santos)

Pelo leiloeiro PALLADIO, orna»
nlifl, iim 5 linroa «Io tarde.

ÜKS. 11. ARAUAO E A. M0SRS
l-lsiime» de sanene, escarro, urina, varri

nns, etc. RUA DO ROSÁRIO N. 1.11, prnxl*
mi ii Vveiiiilii I pa iihi N

i«a» —

DR. MARIO KROKKP
Do volta de sua vlngcm á Europa.

Vias urinaria», operações, doenças de
senhoras. Tratamentos pela elcctrlci-
ilndc. diallicrinla e raios ultra-vlolctn.
Doenças do rectn (rctroscopla)| trata-
mento das HEMOItRIIOllMS por pro-
cesso Indnlor sem operação. 1'riiguuyu-
nn, 104, Das 3-6 horas. N. (1401.

BRT 9milft=

LEITE DE MAMÃO
Cmpra-so qualquer quantidade uo I.nbo-

ratorlo do Ellxir de Mamão. Paga-se bem.
l>'ornecc-se vasilhame. Adinnln-sc dinheiro.

¦ a»a» . ¦
GRATIFICA-SE

a quem entregar A rua Espirito Santo II, fttai-
dos. uma cndella Iulú, branca, n. 1, dcsnppn-
recidu ha dias, que attcudv pelo nome du Ho-
bello.

••^':••;"^•!••I••M•¦^•^¦!•¦M••í"HH••^•^•^•^•^ ..»..»..•..»..•. 5

0 novo tratamento do cabeüo
Kestaiu'açio — Renasci mento — Oonser-<icão

ANNIYBRSÁIUOS

Vniem annos liojd
Senhorlla Alberllna Mnijgny, filha do Ir.

l-innclscn Antônio Murlgny, do nosso alto
comincrcloi sriiborltii Nice Medelios, (ilha
dn Sr, Mviir.i Medeiros; sciilinrllu l.'a
Coita, filiara dn Sr, Halo lir.igu Costa, ne-
gociiiuli» lusiu oãpltdl| sonliurltii Miiijii An-
lonlii Ribeiro, íilli.i do liiiluslrltil Sr. Tbcn-
ilorn lllbvlro, fuiiccloiiurlu do Ministério
dn Justiçai I), Caiui'ii l.ontoa, vsnosn dai
Sr. .I.iiiiinrlo I ciiio", rlrurgifio dentista;
esposa do Dr. Amiiiiry AsiuinpçAo ;l). Ciirine-
vlo Antônio do Sá; I). Amélia Assunipçilo,
esposa do A nia ii ry Ar.Miinpçáo; I), Cnrilic-
lii.i lliieno, esposa do Sr. ilornldo llueno,
do nosso alto rommercio; o Sr, Salvlno
Pinto, umpregndo nn commerció; o Sr.
Henrique de Arnujo Magalhães, negociante
nestii praça; o miuilnn .Iom-, filho do Sr.
Pedro Nlcnlu de Prcitas.

Fa* annos boje, o Sr. Erotbldea
Preltos, di'S|iacbnnle municipal.

—— Passa hoje, o nnnlversnrlo natall-
cio da menina l.indniuar, filha do casal Sr.
Amndcu Amado Mnrllus-D, l.nudellnn dn
Silva Martins, quo dará recepção As pes-
sons de suas relações.

—-— Paz annos hoje. a Sra. D. Isaura
Porlo dos Santos, esposa dn Sr. Waldemar
Américo dos Santos.

—— Fazem annos amanhã:
D. L.vrurgn de Oliveira Cavalcanti, mie

do tenente Saul Bastos de Oliveira Cavai-
canil; o Sr. Adoasto Rclvas, do commer-
cio desta capital; p Sr. .lolio Loureiro Sara-
paio, corretor de fundos; o Sr. Mario Ma-
theus da Silva, fiincclonurlo publico; o ,Sr.
Bernardo da Cosia Pinheiro, negociante a
industrial.

 Transcorreu hontem, o anniversario
untalicio dn Sra. Dr. Duque Kstrada
(iiicrra. A unnlveranrlnnlc foi muito fell-
citada |iclas pessoas de sua amizade.

1'oz annos hontem, a senhoritu Ame-
lio Neves, filha do Sr. Francisco Neves, do
commerció desta capital.

 l*'ez annos hontem, sendo por esse
motivo muito niiiipriiiicnlada, a senhoritn j
Elza Bastos Pinto, filha do Sr. Ilcrcalnno ¦
Pinto, fiincçionario municipal.

CASAUESTOS

2QÉ0^

&r^f~& ^^^jaàs^ãtmMm^^.
FORMULA SCIENTIFICA DO GRANDE BOTÂNICO DH. GKOfJISI).

CUJO SECREDO FOI COMPRADO POR 200 CON'í <*>.•! DE Rft?^
E' recommeníladn pelos pnnclpacs Institutos òi»n>'arios do cs; angclro, e analysadu

• autorisada pelos Departamentos de n.vgicnc do Brasil

A LOÇÃO BRILHANTE E' O MELHOR ESPECIFICO INDICADO
CONTRA t

Qnída dos Cabelloa — Canicle — Embranqueclmento prematuro — Calvlcle
precoce —- Caspas — Seborrhca — Syroiie e toda» as doenças do couro cabelludo
CABEI.I.OS BRANCOS — Segundo a opinião de muitos sábios está. hoje, competen-

temente provado que o embranqueclmento dos cahellos não passa de uma moléstia. U
cabeJlo cáe ou embranquece devido á debilidade da raiz.

A Loção Brilhante, pela sua poderosa aceâo tônica e antisepí'i;i agindo dircctnmen-
le sobre o bulbo, é, pois, um cxccllente rcnovodoi dos cahellos, iiu.ims e bigodes brancos
3u grisalhos, devolvendo-lhes a eflr natural primitiva, sem pintai. o emprestando-lhes
maciez e brilho admirável.

CASPAS — QUE-lJA l)OS CABEI.I.OS — Múltiplos e variadas sãn as moléstias qm
atacain o couro cabelludo, dando como resultado a queda dos cahellos. Destas a mai*-
comniuin são as caspas. A l.oção Brilhante conserva os cahellos, cura ao uffccçõcs para-
sitarias c dcstròe radicalmente ns caspas. deixando a cabeça limpa e fresca.

A Loçãe Qrilhantp evita a queda dos cabellos e os fortalece.
CALVICIE — .Vos casos de calvlcle, com tres ou quatr" semanas de applicações con-

secutivas, começa a parte calva a ficai coberta com o crescimento do cahello. A Loção
Brilhante tem feito brotai cahellos após períodos de alopccla de aiezes e otc de annos

Ella actua estimulando os folliculos nilosos e desde que liaja elemento de vida os
cabellos surgem novamente.

SEBOHRHE-A E' OUTRAS AFFECCOUS — Em todas as alopecias determinadas pelosebcrThía ou outras doenças do couro cabelludo os cabellos caem, quer dizer, despegam-
se das raízes. Em seu logar nasce uma peuriug^m que, segundo as rircumstancias e cui*
dado que se lhe dá, cresce ou degenera.

A Loção Brilhante extermina o gcránen da seborrhéa e outros micróbios e supprimea sensação de prurido e tonifica a» raize: do cobello, impedindo a sua quída.TRICHOPTILOSE — Ha também unia doença na qunl o cahello. em vez de cair.
parte. Pode partir bem no meio do fio ou pôde ser na extremidade, e apresenta um as-
pecto de espanador por causa da dissoeiio-ão das fibrilh.is. Alem disso o cahello torna-se baço, feio e sem vida. Ivssa doença tem o nome do trichoptilosc, c í vulgarmente contiecida por cabellos espigsdos. A Loção Brilhante, pelo seu alto poder antiscptico catimentador, cura-a facilmente, dá vitalidade nos cabellos, deixando-os macios, Instrosose agradáveis á vista.

PREVENÇÃO
d-ii!**0. acceilen' DI,da 1ue se diga sei a "mesma e.oisa" ou "tão borr." como a LorfioBrilhante.

Póric-se ter graves prejuízos por causa dos substitutos.
A Loção Brilhante está á vendo em todas as drogarias, pharmacias. barbeiros e casa»de perfumarias.

(Direitos reservados de rcprodncçõo total on pnrcial)
ÚNICOS CESSIONÁRIOS PARA A AMERICA DO 3UI : - ALVIM & FREITAS - RUA DO

CARMO. 11. sobrado — S PAULO v- Caixa Postal U79

Adelaide C. Taylor da Cosia
AGRADECIMENTO

Leonardo Henrique Taylor da Costa
e sua familia, na impossibilidade de
agradecr peessoalmento a todos os pa-rentes e amigos que os acompanha-
ram no transe doloroso por cpie passaram
por oceasião da moléstia, do enterramento
e da missa mandada celebrar pelo repouso
do sua adorada mãe e parenta ADELAIDE
C. TAYLOR DA COSTA e também a todos
os amigos que por cartas e telegrammas
lhes enviaram pezames, vem mais uma vez
confessar sua eterna gratidão por tão ma-
nifesta prova de bondade e conforto.

Dr. Samuel Prado,,clinica, medica'
" Doenças do appare-

lho respiratório e digestivo. Cons. Uni-
guayana, !)5. De 2 ás 4. N. 6961.
*' ' I *a^ia> I i o

Todoa
preferem
Mobílias

Estofos

Tapetes

Ornamcntaçõer

iiniira l:4il$
DITO PEÇAS. PEROBA DE CAMPOS, ESPE*
LUOS BISAÜTE». OBRA FINA OE ESTVLO,

PREÇO DE NOSSA FABRICA
MODELOS PARA TODOS OS PREÇOS

Grupos, tapetes e ornamentações
Vendas a diniie.ro e a prestações

MOBILIÁRIA RODRIGUES
(FILIAL DA FABRICA LUSITÂNIA)

37 — S. CLEMENTE — 37
SUL 1340

[Eli BI 1C
As suas vantagens
sSa incontestáveis t

QUALIDADE
ELEGÂNCIA
CONFORTO
MODERNISMO

Vejam as nossos exposições
95—Ouvidor—95 41—Ourives—43

•^ifft:;cili

RAIOS X E ULTRA-VIOLETA
Drs. B. Sicupira e ,T. Villalonga.
Rua Carioca, 26.

CASAS A PRESTAÇÕES
EM ANDARAHY E JOCKEY-CLUB

Vendem-se confortáveis e bem constriiidas,
a prestações mensaes e longo praso. Entrada
no acto da compra apenas com 25 ?|° do preço.

Companhia Brasileira de Immoveis e
Construcções

AVENIDA RIO BRANCO 4&

0s ladrões em
Santa Thereza

Orna perigosa quadrilha assaltou a noite
passada a residência de conhecida família,
roubando cerca de 100 contos em jóias. Des-
confia-se que o jardineiro auxiliou os gatu-
nos, deixando aberto o portão doa fundos.

Está a policia na pista dos meliantes que,
presentldos, fugiram para as mattas do Syl-
vestre. Aa Jóias furtadas são: Um collar de
pérolas orientaes, um par de bichas com bri-
lhantes solitários, duas pulseiras do platina,também com brilhantes, um relogio-pulselra
c seis anneis de platina.

Ao fornecer-nos esta Informação, Madarae
informou que suas Jóias valiam 100 contos
e tinham sido adquiridas por 10 contos ape-
nas, na grande liquidação da Joalheria The-
souro do Castello, á rua Uruguayana,
nove.

- —HT>-' *

jGrandé !!pidação in Jóias!
© Tth©s©Mro do CasteEto

9 — URUGUAYANA — 9
liquida todo o seu "stock", no valor
de 11 mil contos, vende tudo sem

olhar a preço
Cruzes de Brilhantes, de 3:000?, a.
Bichas de Brilhantes, de 2:500$, a.
Anneis de Brilbantes de 2:000$ ,a..
Pulseiras de Brilhantes de 1:500$, a
Barretes de Brilhantes de 1:000?, a.
Relógios de Brilhante de 800?, a...
Relógios de ouro de 350?, 
Relógios Omega, desde
Pulseiras com turmalinas, 
Collarcs de ouro de lei 
Collares de prata 
Estojos de costura de 300$, a...!.'
Estojos de unhas, de 300?, 
Despertadores» \
Relógios de bolso

No dia 20 do corrente, scrà celebrado o
casamento do Sr. Olivio Sampaio, com a
senhorita Maria de Lourdcs Barbosa, filha
do Sr. Licinio Hugo Barbosa e de sua es-
poso Sra. D. Nylza de Carvalho Barbosa.
Serão padrinhos em ambas ns cerimonias,
por parte da noiva, o Sr. e a Sra. D. El-
pidio Torres Scrpa, e do noivo, os paes da
noiva.

A senhorlla I.eonor Salgado, fllhi
do Sr, Ismael Lopes Salgado c de sua es-
posa Sra. I). Sylvlu I opes Salgado, acaba
de tralar casamento com o Sr. Heitor Silva
liamos, ncgncianle nesta praça.

Contratou casamento com a seuhori-
Ia Germana <lc: Souza Ncvi-s, filha do Sr.
Anlbero de Souza Neves, o Sr. Wcncesláo
Njoguclra Filho, do nosso alto commerció.

—— O Sr. Nelson Ilibciro, industrial e
capitalista, contratou casamento com a se-
nhorlta rlcrmèngurdn Lisboa, filha do Sr.
Mario de Araújo Lisboa c de sua esposa
Sra. D. America Lisboa:

 Contratou casamento com a senho-
rita Kdith Muniz Gregõry, f*H,a no director
do Moinho Inglez, Sr. William Grcgory, o
Sr. Joaquim Barros, ftinccionario da Pre-
feitura.

 Contratou ensamcnlo com a scnbori-
ti Máxima Fernandes de Castro, filha da
viuva Sra. D. Mariettn Fernandes Pires, o
Sr. Diogcnes Mniialliães, filho da viuva
Sra. D. Anua Magalhães.

.1//.SS.IS

Tiveram grande solemnidade, as missas
de 7o dia quo iior alma da Sra. D. Heloísa
L. de Leal, esposa do Sr. Carlos Texeira
Leal, presidente da Companhia de Seguros
"A Equitativa", foram rezadas cm todos
os altares da matriz, da Candelária, ás 10
horas <'.<: hoje. O templo, durante os offl-
cios fúnebres, esteve repleto de pessoas de
destaque em nossa sociedade, onde a ex-
tineta era bastante estimada, cantando no
coro, as Sras. Lia Azeredo da Silveira e
Heldisn Mastrangioli. A missa celebrada no
altar-mór, foi mandada rcallsar pela fa-
milia Leal, c as outras, pela administração
dn "A Equitativa"; pclos'seus empregados,
pelas famílias Dr. Azevedo Sodrá e Silva
Borges, e pela Cruz Vermelha Brasileira, da
qual a Sra. Heloísa Leal era presidente.
Após as cerimonias religiosas foram os
amidos da família da extmeta. cm romaria
ao túmulo da pranteada senhora, no cemi-
terio de S. .Io;ío Baptista, depositando so-
bre a sepultura grande quantidade de fio-
res naturaes.

 Reza-sè amanhã As 10 horas, na ca-
pella da Victoria da egreja de S. Francisco
de Paula, a missa de 7o dia do fallccimento
de D. Rita das Chagas Bosa. A finada era
irmã do Sr. Chagas Rosa, da P\ccebedoria
Federal, e das professoras DD. Affonsina
das Chagas Rosa e Xoemia das Chagas Rosa
Sampaio.
_... -¦.¦¦¦ ¦—-¦¦¦- i ¦¦¦¦ »—aa<gO&m—C—> ¦¦¦-..—— —

Os legítimos comprimidos BAYER de AapiHna, cujo
nome moderno é B/SY/ISPIRStfa/I, são os únicos que
procedem da fonte original e são absolutamente inoífen-
sivos, nas dosagens medicinaes.
Por isto não acceite jamais 

"suecedaneos"! insista para
que lhe dêm K/SY/SSPIREiffl/l que é o que lhe merece
inteira confiança. Para certilicar-se da legitimidade do
produeto verifique sempre se a caixinha traz o Sello
de Garantia com a CRUZ BAYER.

Quando desejar apenas uma dose, não acceite preparados
avulsos ou "tão bons." Peça um Enveloppe B A Y ER, e
assim terá a certeza de adquirir o produeto legitimo, fresco
e seguro.
ATTENCÃQ: para ter absoluta garantia, peça
BAY/ISPIRlflA e evitará, assim, lamentáveis enganjs,

¦K-W

l»
Uma peça de morim inglez marca

A "LIBRA"
NA CASA BARBOSA

a mais baratetrn dn Capitai

Rua 13 de Maio, 9
Drs. Leal Júnior e Leal Nefcto

Especialistas em doenças dos olhos, ouvi-
dos. nariz c garganta. Consultas de 1 As ã
Avenida Almirante Barroso n II ICdifirin di
Lyceu de Artes e Officios. Tclcph. C. 3778.

BKÍNQUHDOS
Castro & Waldemar; Praça 15 Novembro 4i

> ^flSa*~a»—1 ¦¦ --¦¦ ¦¦¦¦! —  ¦¦

COFRES
Temos grande "stock" de superiores co-

fres garantidos á prova de fogo de diversos
tamanhos, que vendemos por preço de liqui
dação — F.
philo Ottoui
esperem.

Araújo i!i C. — Una Then-
103. Comprem hoje, não

TÔNICO Y6LDSZI-
EpVflrjHP» 

— é a vida dos cabellos: —
|T*U ÍÍh! Sm tirn a caspa em 3 dias, faz nas-

cer, crescer, impede de cair, de
embranquecer, faz corar os brancos sem pin-
tar, rcstituir.do-llics os pigmentos perdidoa,
em todos os casos e cni todas as rdadea.
Também faz desapparecer a calvicic cm pou-
co tempo, por mais antiga que seja..

Todas estas verdades podem ser observadas
só com um frasco de Tônico. "ACADEMIA
SCIENTIFICA DE BELLEZA". Rua 7 de Se-
tembro, 166, Rio. — Resposta mediante sello.
Catalogo grátis.

i -m*m ¦

"DPercorrendo o j-Tc-J-K >o do Rio"
"Vida Domestica" publica e**i rc*u iillimo

numero onze paginns consãgrudas á bclla e
prospera CIDADE DE CAMPOS.

SYPMIEIS?
HYDSARGON EHRLIOH

(Injècçf.: e gottas)
INTDOLOR E EFFICAZ Áttestados dos Profs
Miguel Couto, Rocha Vaz, Henrique Roxo

Austrcgesilo,. Abreu Fialho, etc.
VENDE — '-ernandes Mal mo & Cia.

Buenos Aires. 61
A»_#í»».*4aía»**»*«**4t*»»*(-****,***»%i.*»*.''*»^* F,t«t» _í* _ 1_.# **

P/LSA 0 OASILUI
UM rr.E?AHAD0 MARAVILHOSO

A loção "BE1.LA COR" é de elfcitos npa
dos e maravilhosos contra a caspa, nufdi dl
ca' *llo, etc. I'cm a grande vaintngêín <le cio
ser tintura c dar aos cabellos brancos n
grisalhos sua cor primitiva, lentamente, «a
queimai ou prejudicar o como caliel!udo( P
usada c aconselhada por notáveis mfdroV;
conforme os nttestados que estão sendo p»
blicados."BELLA COR' & suavemente perfonuda,
não tem contrii-ihdicações c foi «pproyid»
pela Saude Publica .sob n. -177.

Iincpulra-so em qualquer iiliarniacla d
perfumaria do Brasil.
iwaB_BaMacMa»a«aBpa ¦¦¦' • ¦ ¦ -.z^mmwm

I
jj À0%v?$^Sk dfr-afaçSo dt lllai
U /^\i'\-i'x''^\ trado mrdiro rio

I eÊk' • ':- \

Í^Ss

% f

"A!testo qa^ ta
ího empregndo oe
tratamenlo da ai-
Dhilis ii!-'trota, a
preparado LUESÜI

di* Si uzô Soa res: dt
:iual lenho crlhid<
oi melhoria resul
tildeis."

Parle Alefire 191''
Dr líernardo Valbo

4p»,i pelo O N S. P. em 4/12/917, aob
o n .!35 A' venda em iodas as plmrtna-
cias c drogarias.

BRINCO PERDIDO
Perdeu-se uni de prata com diamaniij -

rua Alzira Brandão, entre o a. 58-A e W»
de do Boinfiin Gral.lf.ica-sc a micra o a*
tregar no ri. 58-A, de Alzira Brandão,

!

srle 8 m$km
M. Julia, diplomada pela Escola de Paris,

ensina por processo .moderno, dá aulas de
corte e costura em casa das alumnas; corte,
modelos para vestidos sobre qualquer figuri-
no e trabalha por dia. Tel. 5890, Central.
-..-,.¦.,¦——._—„. -._-,>.«egaS|Eu--i4¦-¦•

RIZZI HOTEL
Alto de Therezopolis — Est. do Rio. O

mais moderno e confortável do Estado do
Rio.

Apartamentos — Água corrente em todos
os quartos. Telep. Interurbano Therezopolis
N. 5. — Horário: Trens — P. Formosa 6,25
e 17 h. Therezopolis 6,53 e 17,21.
—¦ ¦_._¦,-.-»»¦-^a»a»i i . ——, . .,_

) _E3_«gMBl_gBga_^ •rct-tvW.

I |SJ|h I
llNNEGUALAVEL TÔNICO NF.RVINO

Em todos os casos que se torne neçessaiio restaurar
os nervos, este maravilhoso tônico, coeitjosIo de sub-
atanciae ve^etaes, nroduz surprehendentes restiltüdos
nos caaes de: falta de memória, nervosismo insomnias,
PERDA DAS FORÇAS VIRIS E EM TODtíS (IS CASOS QUE 0 MAL

PROVENHA »o ENFIVAQUECIMKNTO [)OS NERVOS.
ELIXIR DS SORST Vende-se cm todas as Drogarias c Pharraa*
cias. Approvado pela Directoriá de Saude Publica em 201611019 sob n. 97

CJ«_-t3_E»--«55xriKHf_Sl- mZZKUJ&JXaiXXI^^"*'^"*^'!11**
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do

ASTHMA?
ASMOL EHRLICH—Atóxico e efficaz — Ven-
de Fernandes Malmo & Cia, — 06, Buenos
Ayres.

¦ «aaa»' ¦— - -

HES
QUE TÊM

Os filhos com prisão de ventre

Instituto Qrthopedico
Rio de Janeiro

DR. I'... i.ü (.AsiiLii .. i*'nto d"
Profs. vim liunlie e líofta. Dfrecloi do Mo-
pitai e Amb da Soe. Mctnllurgica dos Accdentados no Trabalho em Uorlim).

DR. TIIOMAZ PHIíHlItA CALDAS (Assi*.
tente do Hosp. S. Francisco de Assis). Tralamciilo cirúrgico e mecânico das uiulfórlii-i
Coes e irnli-slii.*. ilns ossos, articulações, mu*-
culos o nervos nnrnlvsins , !,* Mecariblbern
pia das fracturas, ofricina para apparelhn
orthopedlcos.

RUA (UA CARIOr» 55
Tel. Central 328

aconselhamos que lhes dêem Pó Rogé, por ser
o purgante mais agradável que seja possível

I ter e, por conseqüência, o maia especialmen-
I te precioso para as creanças, que são ás ve-

800?fin0 ! zcs t3o difficcls de purgar. O uso desto pó faz
700$OQO cessar immediatnmente a prisão de ventre,
6005000 e elle é de es-collcnte gosto. Em uma pala-
SOOSOOI) vra, elle purga seguramente, AGRADÁVEL-
300*000 MENTE c rapidamente.
2508.006 Por isso, a Academia de Medicina de Paria

OOSOOO^eve a peito approvar este medicamento para
458000 | rccommcndal-o nos doentes, o que é multis-

59000 (Simo raro. Deita-se o conteúdo do vidro em
10-SOOO 1|2 garrafa dágua. Para as creanças, basta a

18000 metade do vidro. O pó dlssolvc-se por si
408000 só, em meia hora; bobe-se então. Se quizerem
408000 vcndcr-lhc3 qualquer limonada purgativa «m
108000 logar do Pó Rogc, DESCONFIEM, E' POR
125000 , INTERESSE

:arlos Júncken .lunior. Tel. Nor-
^__AVi_^_A_J te 2504; aluga A horaconcerta etc. etc. machinas de escrever. Ho-sario 142 — 2o.

-aai»

Partrry ^ Pllli-MPfl PHwSÍCÍ

Prof. -Rées CaBipello
R. MAI

(Éi«l*~SW
.«¦¦¦.'.'«_.-.. .í .'¦ ...Vi

tf 'vT ¦'*•>* 'l"!>.v'.'»'l
Kvmnasli*

, dniiiirill-*
preto*

'AS. 38 - TEL C. l«í

Massagens. exerciC'M,«P|
inrelho.i dt
.¦te. At"t-ndi-
íínviu catálogos
inra o Interior.
\ppnrelho elástico

óarede, 30*000, Nj» d'

lualquei ini,mi.ho etc."»

Uras para csc'rcicios.WHJ
Hll|tere com molíisj
,C(1 2|).í0(lt) Curso <>>m

nirn.nlidnde. IÜS000, ;

Banco Sul Americano 9nvidoí
Descontos e redescontos de letras, èmpres-tunos populares, administração de bens deraiz, etc. Contas correntes limitadas, de mo-vimcnto e de aviso aos melhores juros.—¦a-aw-aa ¦ ¦ ——* ¦¦¦ *JT|B

 c, para evitar toda confusão.e. .if-ini successivamente, todos a liquidação, exijam que o envolucro vermelho do produeto
RUA URUfillAYANA tenha o endereço do laboratório: Malson L.

PEBTnnaS' Erérc> ,9' ruc Jacu''' Par'B- A' vend0 *» todasPERTO PA CARIOCA Ua boae pharmacias.

ESPOLIO
Prédio

RUA PFnpQ a^fpího. 70IO
dando magnífica renda

O leiloeiro Edmundo vemlerá emleilão, amanhã, quinta-feira, 8 de ou-tubro, as 4 1|2 horas da tarde: nulo-nsado por alvará do Juúo compeAtente. v l

] PoíIs cm-irenr-io com todi > conííiot» «n ^"ij^Tt

e
ilcKsraJ,-,

MJ I
gg 

BlC(P'afB'Ufl>Í!

Approvada D.N.S.P, N* 1?) cm 30^*19" ' ^

\Iou
oito/»

pe/o Corpo Medico Francez t Ettn^^t
| A eiixinka contem mjiliamwtu pira iti> naaaÍ^7^.

Deposito Ccalral: Labor, l^fv.at
40, Aveuuo do La Motte-Picq«oti e%T

Ver.iie-st em todas as PkarmtiàdS f_^S^

VENDE-SENÒ MEYg
Uma bôa casa com dois quartos, (*u.".)|jja

cozinha com fogão a gai e t"8 °.r|0 
„ *

completo, A rua Paraguay n. o5(,'j, laüíl
tação, as chaves no mesiuq da* )1 **'

;i_i«j 
'-"-&¦¦. 

;\ ¦ V à__,-J :¦/: 
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SPORTSU
A NOITE — Quartn-iVlrn. 7 «Io OiMubro do 1025

IsfiS

Corridas
ri,'on hontem orjranlsado • praframma 4a

f^iriiU do dia ia. no plUormco prado 4o
"?!£ "SeUde Março" - !»00 metros

Premloil 3:n'>ü* « «WíOOO — Mi Sustlnl-
J'Â ;,1 klloil Mascara de Ferro, 60; Floresta,
m ponlpo. Í0J Dueofftlo, »Si Tribuna, (1

•'Brasil" - I.MO metro» - Pr».
pai'f><

nil">i

|m;
(ocqulosn.

tiros •*•
, ti kl-

-. 4 nnnjuOO — Tortlns Oiudet,
Uns; Mdil. 61; Quatlár», M| O»vot». Al;

jüialiv, .•¦'.'; Cuco, 69, e Cigarra. 51.
h- oin-.t "Wlocldndc" - 1.009 melros

n«mos! SMW » OOOfOOO -5a''Tr*Voada, 48; Tliebae, M; Pretorl», »3;
M; Snltann, 52; Moreno, 49, e

^."".«^."'''llamaraty" - (!• turma) -
l «09 metro» — Prêmios; 3:000*. « 0001000 —
frVv »jtr»i 18 hilos; Mouro, M; llrujo, M;
u.niíii... 51l Slamlionl, 50; T.vmlilra, 51;
SJR1;K i% o Luqulllns, »3.

<,• rurto "Progresso" — 1MÍ metro» —
or',mo> H:«1M e OOOfOOO — Traia. .12 leiloa;
&a( il-, lliüor. .'.2; Andromeda. II;
nircolei Mi s Barbarei M>.

«• mi o "Itnmaraty" —• Í2* turma) —
jgM natroí — Preralosi 3:000$ a «OIsJOOO

Utaro»ro, M !>'•"»; Aemodila. 49: Juliana,
IJj. \| ir [o, Mi Perfumado, 52; Melro, 61;
Prèlérii 50, S Ilurlon, SI.

',< nàrta "Intcrnaclonnl" — 1.509 metro»
Jpr»mio«i 8:0001 • 600*000 — PUmo, 53
nin.- <.i- >'. M: Sanlii/za. II; 1'almella,
I» jvnrnio. 51 » fistero, 61.'1. 

n "r.runde Preinlo America" —
1 ki« nv •'•• ¦- Prêmios: 10:0001 e 2:090MOO
_L Ublon, 55 kilos; Aprompto, 50; Tan-
wirv. 48 « 1'rlnclpc. 66.

v nareo "17 dr Selerabro" — 1.750 me.
,.., 1 Prêmios: 3:6008 e 7fl0?000 — Slnce-
,, 63 kiloi; Chárlerol, 62; M»haraj«h, 54;
Óraalto, Mi Peccador, 51, e Molecote, 52.

Diversas
jiu>nu í^selnia improseflo a pena Impoita

mU eommlsaío dc corrida» do Jocker Ctab.
lUípcniiTO" o hábil brldáo patrício Lydio
Seut». »t' ' ^e novembro próximo, e, dea-
eliiilflcandn o eavallo Coring», no premin
Teufir» Scarí».

Foi (DJusta n punição ainda mal» pelo fa-
ele it nl • ter eldo também suspenso, o jn~
flier .inrdío Gome», que montou Paraguava,
mima) c/n» visivelmente, qutsl montou no
«llolidn n Lydio Souza. Pobro prado da
lt"' Football

0 CAMPEONATO SUL-AMERICANO

0 FONTO 1>E VISTA BRASILUIIIÜ NO
C0KGRESSO — Deve r»unlr-se era Bueno»
Aires, por occa»lâo do campeonato de foot-
bill da America Meridional, o Congresso Sul-
Americana cuja missão 4 decidir assum-
pio» de interesse geral, conforme propoiitos
Justificado» doa paizes filiados á Confedera-
eion Sudr.uerirana de Football.

0 no.." pair, conforme desejo expresso
i >M risa o» realisação, da G. B, D., vae
figurar ao grande certamen, ao lado dos ar-
geniir ¦-¦ -. uroguavos, chilenos, paraguayo» •
cairei footbíllers, apresentando uma etqaa-
dr». qo« htm poderá desempenhar com »ue»
es»o o encargo de defender a» nossas eo-

Mai aSo nos interessa lómenta a partlei-
j»;fo de le*m. Ua outro» aapeetos earfoeas
di gr>i:--. ¦• reunião e esse» se prendem aos
tnbMhos do Congresso onde, (abemos, o»
boüci» dele/lados esperam detenvolver gran-
de adividar!«.

Hellernmlo i lembrança, se no» nio falha
i memniifl. do Sr. Mnrio Pollo. noaeo dela-
gado no alludido congresso, então, o repre-
leniente a seguir devin lembrar nina pro-
cuta, píia qn.il o» campeonato» sul-amerl-
cmoi ii serão disputado» na» véspera» das
oljnipioda!, isto -. nos anno» anteriores aos
ricua* grande* competlçõe» internacionaes a
ptsssrâo mesmo (i o complemento da pro-
posta) • chamar-se obmplada» iul-«merlca-
BIS,

Ahi fies o nosso ponto de rida, qne multo
merece nm «pplauao, poia, »» tsta medida
tem evitar contaeto» que nem lempre lio
asradavels por outro lado exigirá manos sa-
«rlflelos de d;l«rmInado» elemento» da sport,
cujas oceupações não permittem a» partici-
tiçía» constnntes.

-— Sabemos que a Confederac&o Brasi-
itlra jv¦:.¦.' o ediamento do campeonato aul-
«merlcano para S de dezembro, tempo em
raie .«« terSo decidido o» nossos' certamen»
Internos.

UM FESTIVAL DO PALMEIRAS — Alguns
anllüos baluartes do Palmeira» A .C, HOsentido de tornar effeetivo» aen» projecto»de reerguer o Palmeira», vâo organlsar umfestival sportlvn no campo do Jeqnlá, ao
prlnelplo do me» vindouro. Para esta fe»tl-
nl serio convidados o» princlpae» team»
desta capital, laes como: Casa Portella, Sar-lariejn, Profejsor Gabl»o e outros com qne• eommliíSo conta encontrar, boa Tontade.Na ilhn dn Govcrnndor easifeita 4 e»pe-«¦da oom ansiedade, poia nesse dia »» ren-niráo, no campo do Jequiá, os maiores
players cariocas.

ESCOLA FIBMINGTON x PRADO LOPES —
No proilmo Hla 12, pfln manhã, no campodo 5. C. Erpsil — Praia Vermelha — en-
çMlrar-se-ío as equipas acima, em Jogoamistoso. Os dlrcctores sportivo» pedem oMmpareeimentc, As 8 1(2 hora», naquella pra-(•, de iporls.

TEAM DOS APOSENTADOS — Vae «an-»r sensação na Ilha do Governador o en-«ratro que se realisará brevemente entre o"ra oeim? e o Jequiá. O» aposentado» riotreinar segunda-feira, ás 2 hora» da tarde,m> tampo do Jequiá, afim de eollocar emarma seus players, antigos campeões, af«s-lados das lides sportiva» ha anno». O teamto;Aposentados é composto dos seguln-iw rnedalhócs1'! Luiz; Tilô e Armando;Mlomé, Alar,. „ Nfiso,,; Aiyrio, Nlcanor,
Waracr, Ce.rníirinbb e USo. E»te 4pam vaewoar com o» portões fechados.^pols »ó
.'PpareccrA em publico depoi» de eífectnar

Jo conjunto. Brevemente «erá

0 que é iram deve chegar
para todos!

eonei nwaw»

AiíÍJ!nuT,rí!i.r*,ld5n,y.nM "•" Ml»rl»Aiitonla • Conda»»» d» Belmonte, no Kngc-
Sh?«in?.V«Lp!?',"!inoí ty1"»"» chegar ao ?n-

Mm»»0.1 .d? Cm* '.,0. ' orl° »'« ««""J" 'l0
MU, 6 distribuído á populatflo carioca.
«ívíili c?f"0, P«nto d* parada para o auto-
S0-íI. iíLyg,"J° ""«'"ento das duas rua»

ROMANCES
,r»u.° * v•5d,• ','." ,.0,li» •» Prlnolpnes II-
òí .«„fnin.°. depo, ,0,* rui «ln CMmo> 35-1*.os segulnle» esccllcnlc» romance»:Kslnlua» Viva», do IMerre Sale» :i»00(lPadrasto, da Ch. Ilernnrd S
Troa Mosqueteiro», do A. Duma Hílini)A filha iío cego, de Chsrdall .-(Hihiii
Herança Trágica, de Gueroult .moOOA mor vencido, de II. VYast 2*000

B oa Interessani.s contos:

uagatcllas, da f.tnia Barreto r>i(Miii-m»m

Pagamentos a emprega-
dosda Centrai

PELOS CLUBS
O.UB GVMNASTICO POBTUOUEZ - Mal»

?"» Ç*"Jl,i <!^,0J,,cílí?frá • Oymna.tleo
santa «ua a Directorla marcou para o pro-xüno domingo, 111 do eorrent», das A da tar-
„«i!L.M <ta„?ol*«- Jntnterruptamenta dol»
ffi^'íi JlVÍM™" animarão a»
?í JM,iwS5Iá..lí,rS.Wo. ,tn° • delicado ierv|.ço dii "buffit". Traje completo. O» Su. as-soelado». acompanhado» de pessoas de suufamília, tario Ingreno mediante a exhlhl-
(So do reelho n. 10.

¦saiuMOAGEM
Vende-se a moagem CARIO-

CA á rua S. Leopoldo n. 334,
bem installada, em leilão peloJÚLIO, no dia 10. Annunciot
mais detalhado no Jornal do
Commercio.

mm*

Ao Ministério dn 1'íiJtomln, o dn Vlacfln iq.Ilolloii i-.ij! i-iii.. das IiupiiilniicliiH devida»por worclolu» lliulns nos somilnliii ciniirv-
gados il« K. |f, Coulral do llruslli.Mortliiho Francisco tio Mello. Mniiool tioNiiM-linenlo Cnivii, M.in... | Pereiro Cosi». Mu-uoel dn Mim Mnrnuos. .Mniuivl 1'rniiclsrnmmoi MJRiiol Silveira, Moncyr l'crrelrn lln-nllslfl, Manoel 'nuslo, .losrt Mnrln Hiinpo, ALtllln Goulart, Monl' Clnlr Josd do Alcanln*ro, ,u>,i Frnncliico Pinto, .Insí do Mns; Josòsaiyro, JoSo .Miixlmlun dn Custa. .lusí M«-/ru iiiics. Josd Antfolo, Joflo ltn(lrl«iii's VnlloSourlnlio, Frodorlco Silva. Joio do Axovodoi.eal, José Çcsnrlo, Annibni Forslcb, Auto-nio Isldro dos Símios Aiiloniii I.iuroln PUro» do Mornos, Au  ,\n^i ,i„- Santos, Ah-nn o do .Sou/n, Arlhur Nlcolnu Forrolra, An-lonlii Cnrjnr llamns, JoSo Follppe, Francisco
i , i °Uv?/ro» ARostlnlto Tavares Outolrò',Antuitlii 1'i.lhines, llvnililo Manoel dos Snn-""•,J?,",í!" SjlVfl Danln», Joflo llamiel. Mn-nocl Ervilha dos Santas. l\odrI«p Alves dnCunha, Joaquim I.elte oSnroí, Alcides Pires,.Joaquim do Almeida, Mario Macedo Ferreira,.inflo Ferreira. Joio Ângelo, Jo»(* Mnirpies.

JValdcmar.itibciro, Bernardo Francisco dcPaul». Josò dn Silva Santos. Juvenal Moreiradn Silvo, Arclllmcilos Alves de Hrllo, Jorédos .Santos, Joflo dn Silva Lima, Joaquim dosnnnto», Manoel» Ferreira Cardoso, Marlanoria Silvo, Modcstlno Marinho, Manoel Lstirlll-«Io Viannn, Manoel Dnrroso. Macarlo IIIIode Mornas, .lonquim Ricardo Varella, .Io5oBcnediçto. José Snlnelll. Anuibal Hnrl. An-lonio Tciselra dn Silva, Anlnnln Josí de Ma-«elbRcs e Aristldes do» Santos.
msm

OTunnelVelho
7

I O SÃO FRANCISCO 1

Compareçam ao Laboratório de
Analyeet de Leite

i v,tio. !fnd2 cn,m«doV a comparecer noLaboratório da Analjae» de Leito da Pre-feitura de Nletheroy (Hospital de S. JoãoBaptlita), ie 9 hora» da manhl do dia 7do eorrent» o» portadores da» oontra-provasd» números S, 4, B * 8, colhidas no dia Bdo corrente.
—¦

I

Historia de JOÃO RATÃO
PARA AS CREANÇAS

VETAM A EXPOSIÇÃO NA VITRINE DA
Papelaria GOMES PEREIRA

•1 — OUVIDOR - II
i mim *

CENTRO COMMERCIA1
Ladeira do Faria ns. 13 e 15

AMANHÃ
^/L Cif\~t-' leiloeiro, venderá,eXia-üirUa, c,n IHIAo. nmnnlul," 

ói 4> liiirnn cm pon-to„.o8 iIoíb niagnificos prédios nrinin,
em frente nns mesmos.

Não se come nos trens da
Lcopoldijia

l)« capital rio Espirito Santo, escreve-noso or. Josí Alvrs Pinto, reclamando contraa nova ordem dn companhia Lcopoldlna;segundo a qunl o corro realnurnnte t dosll-fiado dos eomlioins cm Cochoclro do Itape-mirim, seguindo, assim, atí Victnrin, istosoh o prctc:!o do quo os locomotiva» nãotem força pnrn nrrnstnr ¦ composição in-teirn. Entretanto o reclamante nccrcsconfamio existem em Campos c na Victoria ma-chinas possantes que poderiam lcvnr 0 tremtodo ao destino, sem prejuizo para nlnRucme com vantagens pnrn tudo».

lares i carroças
)jnde-se cm leilão, amanhS, pelo

JÚLIO, IO muares, caminhões etc.,
á rua José Bonifácio.

m—t

PRÉDIO
Arrenda-se, com contrato, por6 annoa, excellente prédio com

tres pavimentes i rua de S. Jo-
sé. Trata-se na rua do Carmo, 35— sobrado.

Licht pelo» respectivos" 1'team.

•ki treinos

tS"\da " bi"?rnPh,1> d« «dã"'píayVdo

.''PT t BOIS DE JUNHO — MealUou-«dom oro ultimo, perante regular e «ele-"3 assistência, o esperado encontro entre" ÍÇiPS» representativas do Light Gara-
vtni 8 ^funlio Pi C, no campo do Ma-1 tentar o grande raid""". no Retiro Saudoso, terminando com | Nova York

a rletoria do
¦eoraa 4a » x 0 po í« e J*"x 0, ao

Varias
A A. I. Cario» Qomes treina «exta-felr»,

aa i heras 4a tarde, cora o S. Chrlstovfio, nocampo 4a rua Figueira de Melltf.'¦ --— nesmem-ie no dia 18. a 1 hora datarda, A rua Comelhelro Joilno ti. 17, o»
membros da directorla e conselho fltcal dn
Carlos Gomes.

—— O Syrlo treina amanhl, eom • Fln-
mango, no campo deste, ás 4 horas da
tarda.

—-~ O lyrlo tstrearA eontra o Flumlnen-
se, domingo, dol» optlmos elementos, de-
vendo seu team sa apresentar assim: Vel-
lpsçi. Cyntrlo a Jaymei Lemos, Rogério e
Walter; Rodas, Padua (estría), Alraro, Lu-
elo (estréa) a Amphrysio.

—r- Haverá, amanhS, ás 8 horas da noi-
te, no Syrlo, nma assembléa para eleiefio de
dlrectore».

—— O Syrlo, depois do eampeonato, vae
faser uma excursão eom seu toam, devendo
ir ao Espirito Santo, Bello Horizonte, Pa-
raná e Rio Grande do Sul.

Basket-ball
O TORNEIO DO TIJUCA TENNIS CLUB

— Continuam abertas as Inscripçôes para o
eampeonato de basket-ball promovido peloTijuea Tennl» Club. Essa» ínsoripçõc» serão
encerrada» definitivamente, no próximo
dls 16.

Pedestrianismo
O RAID A NOVA YORK — Annuneia-se

para amanhS, ás 6 hora» da manhã, desta
capital, a partida dos Sr». Ervan Varlin e
José Pinto da Sflva, de 19 anno», que vão

Rio-Buenos Aires-

Perdeu c- dinheiro e ainda foi presoEsteve hoje nesta redacçüo o photographoAlexandre Odresco que »e queixou de quefoi hontem preso injustamente na Penha.Disse o queixoso que, tendo pago cem milréis para fnzer ali pholographias dos romcl-ro«, um destes tratara por cinco mil reiso seu rctrnto e da família. Feito o trabalho.aecrescentou, o frcgüèz rcceheu-os, pagou ese retirou, voltando, segunda-feira para re-clamar a restituição do dinheiro.
Recusou-se a isso o protogrnpho • o fre-

gucr o nggrcdhi com um soeco.
O aggressor retirou-se e Alexandre foi pre-so, sendo recolhido ao xadrez do 22" dis-

tricto. Perdeu, assim, disse, os seus cem milréis da licença, os cinco do freguez, foi ag-
gredldo, rccoihe.-nm-no no xndrez » o ag-
gressor nada soffreu...

BOTAFOGO
61, Rua 19 de Fevereiro
Vende-se este magnífico prédio

em leilão, amanhã, pelo JÚLIO, ás
4 h.

¦ ' ¦ msm ¦
So faltam as lâmpadas na rua

Ibiapina!
Com a festa de Nossa Senhora da Penha,

qua leva ao já famoso arraial uma verda-
deira multidão dc romeiros, n5o fica bem
deixar-»e nma run de necesso á egreja,
como é a rua Ibiapina, sem a necessária il-
luminaçSo, pois innumera» pessoas, a pé, e
oecupando vehiculos, regressam já dc noite,
correndo os riscos que a escuridão offerece.

Ha, em fnvor de que se fnçn, ali á illumi-
naçfio, a circumstnncin de IA estarem já os
postes, os fios, os "abat-Joiir", eínflih todoo material, faltando só as lâmpadas, que,certamente, serão brevemente collocadns,
desde que este justo desejo chegue no co-
nhecimento do Sr. professor Francisco Lcs-
«n, inspector federal de llluininaeáo pnbli-ca.

Só dentro rle mais dez
mezes scr«S aberto ao

trafego
Falhou o calculo da Directoria

de Obras <la Prefeitura
Já tivemns o|ipoi'luuldade de alliidir «o

iiiodu mal» ou menos atabalhnailn com quoso oslA pruccdojido no nlnrssiiionto do lun-
nol vcihn, o (|uo já determinou n Inter-veiiçAo da uronrln policia, a pedido do» mo-
railores das rlivuinvixiiilinncn».

Iloilloin, deu-se nll um desastre lamon-
lavei, do quu saíram feridos vnrlos opera-
rios.

líssas obras furam iniciada* cm prlncl-
pios desta anno o, segundo os calculo» lei-
Io» pela Directorla do Obras Munlclpaes, de-
veriniii ficar concluídas no menor espa-<;o de tempo.

•lít IA vão qunsl dez mese» e a viagem
pnrn Co pneu liana continuo a sor frito sn-
mente pelo Tiinncl Novo, que núo offerece
o conforto necessário nn tralcitn Intenso dc
Iodos ns dias. Quom viaja iliarianicnle de
nutomovol pelo Tunnel Novo está qunslsoinpro sujeito a desastre, devido não ter
elle capacidade siifficlenlc para o movi-
menti» quo te verifica, principnlinento A lar-
de, quando qunsl todos os morndorc» do
piltoresco bairro regressem do» »ru» affa-
zeres.

liontein, dcpol» do desastrt, estivemos no
Tunnel Velho, onde conseguimos alguns In-
formes sobro a» obras que ali »e estáo fa-
sendo.

O projecto cm oxecuváo — disse-nos o
nosso informante — cuja» obra» estão »cn-
do atacadas com intensidade, comprchen-
de não só o alargamento do Tunnel como
lambem o sen cnlçnmcnto e a abertura da
uma imvii run dn necesso ao mesmo pelo
Indo da Botafogo, a partir da Vllía Rica.
Serão lambem feitos o levantamento dn rua
Barroso, que é a principal artéria do liga-
«Ao nctunl, e a construcfáo de galeria» dc
águas pluviaes,Tiir que se tem retardado tanto esso
serviço? — observamos...

A nctunl extensão do Tunnel Velho *
de 180 metros e a sua largura de fim ,30
devendo depnís dc ultimadas ns obras ficar
com n mesma extensão o com Um..20 de
largura e 7 metros de altura, «endo todo
elio revestido por uma minada de con-
creio da oxpessura do 0m.,fi0.

As despesas com o alargamento do
Tunnel elcvnr-sc-ão a muitos conto» de
réis?

Para a rcnlisiicáo de tão eles-ado em-
prehendimculo foi feito cm tempo oppor-
luno, pcln Directoria dc Obra» da Prcfci-
turn. um minucioso orçamento de réis...
I.(ifi2:81-15000, não incluindo a» desapro-
priações do 21 prédios.

Pelos cnlcnlos feitos por nquella Dire-
ctorin o volume dc pedra que está sendo
desmontado é superior a 20.0A0m3, sendo
que, pnrn tal fim, existe cm funccionnmen-
to, na boca do Tunnel, na parto de accessn
da rua Barroso, um grande compressor de
or movido por motor do 250 HP., que ec-
dona 28 perfuratrizes.Concluído esse melhoramento o trafe-
go para Copacabana augmentará por aqui?

Creio que sim. A ru» a ser aberta
entre Real Grandeza a a boca do Tnnnel,|
embora acarrete enormes despesa» ao» co-
fres municipae», pela desapropriaçáo dos
21 immoveis a que ncima me referi, torna-
se imprescindível cm face dn nctual acces-
so pela travessa Real Grandeza ser muito
estreito e em curvas. Teremos, portanto,
nn entrada do tunnel uma rua confortável.

E quando terminarão as obras?
O estado nctunl das mesmas, cujo nn-

damento foi nin pouco retardado pelas in-
stnllnçõcs dns grandes inachinaa. dá-me n
convicção de que ficarão concluidns antes
de termlnndo o nctual governo.

Como se vê, só dentro de outro» de» me-
zes poderão os moradores de Copacabana
trafegar pelo Tunnel Velho, com toda a se-
gurança e commodidade, sem perigo de
vida. Apenas o dobro do tempo calculado
pela repartição technica da Prefeitura...

¦ ii '¦ '¦¦» neggat»* ¦»  '

Terceira entrevista eom o
Dr. Jusco.lno ISariMiMu

Poderia dai-me uma Impressão deconjunto do Ioda a rido navegável do Sflu1'rnnolsoo?
Quoi' fiitáo concluir as nossa» palcs-tra» tobra o «rnnda rio mineiro'.'l-.ii lhe falei apenas do» milhnrc» de kl-

S.ÍM . nproyollayols e rclatlvninontonnrmelladns nctuílmonlo nn curso-lronco ealguns dos seu» maiores arritirnles.1 m piau) completo para ullllsar toda arede navegável na Immensa liada fluvialsertaneja rumprcliendcrlii quasl n.OOO |(|.lomolroí, ou exnclaincnie ;>.W já cònhc-
O S. Francisco é dividido em cinco tre-

f5?J.',"'? ""«""«elro Sougn Bandeira, daInspoctorln ledcral do Portos, llio» c Ca-nncui
¦!! j?n»i,n'l»«ntí» ale PÍranor.i 800 kl».-') l)e Plrnpora até o alio dn

Çnclioelra de Snbradlnho1) Dohl nié .Inlohá
li Da .Talobil ntá Piranha» .•i) De Piranhas ao mar

Ecos das emendas
religiosas

1. .128
428
128
2.11

Uliinlnando o trecho de 128 kílomotros
; as 

Cachoeiras ,|c Jatobá a Piranha* ficam-.791 k Inmelrn» de rio. divididos cm nua-
mm r'.'«!,Tr d0íí' °/cW«ldo e o quinto,com 1.668 kllomelros francamente navega-dosi c oiilrn» dol», o primeiro e o ter-reiro. com 1.228 kilometros, aproveitável»com pequena despesa.

Os affliientes a «ub-nffluenles são estes:A) Acima de Plranora:
1) Aboctí,
2) nio de Janeiro,
3) liorrarhudo,
4) Indayá,
•';) Pnraopcba,
í\ I>.a.rA, ~ ni",b ,1:*n estudado».H) Abaixo de Pirajiorn:
7) Rio das Velhas, estudado por Liais e

?,mHMÓl55r ,°íí,Md0 "«vognvel tom a pro-
il^"HS', Í'.80 "'• <,K GiiáleuHjr até Pa-
KhSSi A., '1 " fl Mn<,'lI'»l>a» o 0.C0 dahl adanará. 0fi7 kiloniclros; 8i Pnrnúna, «3 k».:B) .lequ.tnh.v. isr. I;,.; 10) 1'nraealii. 122
Kí-Í-ÍÍO l'1-aln, 11 ks.) 12) Preto, W ks.;8 .Vomno,65 ks.; H) Urnolná, 338 Us.15) Pardo, 66 'ks. '" "
ks
te, ,.... M,; r.ii i-.iriiinsri .1.1 ]m • •>:(,
rozndo. 28 ks.: 21) llio Grande. 3(11 ks
IVi. {.0oR,*CÂO,2fl4 k,'= 23) Mo n''«nro;
il» k rei, Vll0,,,i1s- 11 ><Sm num totnl geralde S.hfi.S liilometres.

Reparo que ns affluentes * sub-áffluen-tes. nao contados os seis primeiros tommais de melado dessa kilòmctrngcm ê repre-sentam 21 grandes ou pcqjienns estradaslie penetração pelo sertáo a dentro, em ru-moj o» mnis diverso»,
Imagine o aproveitamento npenns de cin-co kilomelros cm largura das terrasglnnes de todos esses rios

ii. • i-,;A • i -,: lr" Vp|'Ic "«"ande, 1R7 melhores para • nossa Patri.i, nem m'., W) (..uiiiiaiiia, 180 ks.: 18) Corrén- os nossos adversário» poderio Jamaiste, I5,i I».; 19) Formoso, .13 ks.: 20) Ar- conhecer.

phensx as..|
1 CURA i»seisT««Bo I

iBOttES HO PEITO. ISY^Si I
.D? MARIO CRACCHO.l

fi—smhhmiimiiiiiiiic»"————¦—¦H

24 romances por 8$000 ! !
E* ao que corresponde num assignatúra an-

nual do "Romance-Tornal", 24 números .^on-
tendo coda- qual um romance completo, de
attracnte leitura, escolhidos sempre entre os
melhores dos mais consagrados «scrlptorcs
nacionaes o estrangeiros. Proporciona aindao 'Romance-Jornal". 

que oppareco quinze-nalmente, leitura agradável de contos e uo-tas literárias. Publicação já em 14» numero.Pedidos a "A RCI.ECTICA". - Avenida RioBranco, 137 — Rio do Janeiro.
4*a*

O movimento da bibliotheca da
A. dos E. na C. do Rio de

Janeiro
A bibliotheca da Associação dos Emprega-

do» no Commercio do llio de Janeiro, com
cerca de 20.000 volumes, registou, cm se-
lembro nllimo, consulta» de 1983 associa-
dos, elevando-se a 1.485 os volumes retira-
dos e 1.375 os entrado», devido á leitura
domiciliar.

¦ «01» l

BOTEQUIM
5, Largo do Machado

Vcndc-ae ente botequim em leilão,
num só lole, pelo JÚLIO, amanhã,
á 1 hora.

¦ m*> <
PELAS ASSOCIAÇÕES

^^í^.9 de cíl"Peos e costuras, curso praticopor 100?, em 3 mezes. fl. Carioca, 38, l\cin.lG

FOLHETIM DA "A A0ITE" (64)
9!

Hoje,
VAST-RICOÜARD

como hoi>
N e amanha...

XVI
UM NOIVO ATIRADO V MARGEM

<lue*renDd1quJ " .nn" 0,to ou A** dias. Nio
W da mHUiUr ° pae' ella nad» lb« dIí"
èlihta ft"1 decisSo do comitê anar-
'"''arEmMin ? p.?r ^«"Uè; Ia eon-
<"o io ffi' Sanlla-»c arrependida de ter
'«o de Va!r°-n° nome do verdadeiro erlml.
turelra diS lls' ^a°^ promettera á eos-' i.°. Q1.ze!-o apenas an* n», i
fll, nuem disseJ«m dum.ir"1 Ulase. ^ue «s mulheres
faardar h'«kr« e que têm di'«culdado era
creta"o Cn ,uni, a«ercdo ? Seria essa Indls-
No BloT.M .Prejudicial ? Pelo sim a«"ws. Ãí, „dlr,«,» E11,a- 8 8en Pae • •
,Dani illV50' mordera a língua?

•tas e TZ ?,oram todos Pa» « nie»a.
h< nue nerdVJ tos' Principalmente Luol-"" Méme. ° npPetitl!. e d» mesma fdr-

,pa«aona0dosíHn?pt.0 ««MWMo pelos dois
; ?*n«io .urn;,e todo p í.aní" ? ° »raor>
I,3a disso ,,%?' SSU,8 jn-ellrainarea ? Pois
?,V h «ouço Üi.falar?m aeerca do t«m-
íhl «a»! .>« a,-s. falaran,« ,iz«nd0 *»

•Ue,«oBc0raaramPeUavel nml C0TO ° «••

Revereay tinha uma coisa a morder-lho
lá dentro —- os calotes do inquilino, — e
por mais que quisesse mostrar-se expansi-
vo, não podia... e não comia, achando tudo
mal feito, »em sal, salgado o queimado.

Isto tudo observado pela magra Floripes
e pela gorda cozinheira, deu logar a eom-
mentarios muito pouco lisongeiros para a
patroa • para o patrão. A dona nada man-
dava; era uma mona de palha que tinha
medo da tudo, a o patrão, um velbo tonto,
¦empra em easa da roodista a pretexto de
concerto» — um grande pantomlmelro I
Boa, era a ultima dellel

Despedir sem ceremonla um senhor tâo
engraçado como era Logrenette, a além disso,
nm doutor, para pôr no logar deite aqual-
le homem tão comprido, que pela farda pa-
reeia ser eonduetor ou carteiro I

A menina, que era esperta, consentiria
naquillo? Um nome mde quatro pés que
lembrava um tambor-raór?

Ltgsenette saíra da easa do seu senhorio,
eabttbaixo e taciturno.

O caso pio era para menos i lam-se por
água abaixo trezentos mil franes, uma for-
tuna magnífica, que elle considerava já
conquistada e segura.

Dos sans sonhos dourados, cala de eho-
fre na triste realidade, cheia de dividas e
vasia de dinheiro. Os credores implacável»
— alfaite. sapateiro, caralseiro. etc., mal
fossem avlaados do rompimento do conaor-
cio, lançar-se-lara «obre ella como 'aves

da rapina.
Atrás dessas viriam os agiotas, em»iro-

mero infinito, a a sua vida passaria a »«r
um verdadeiro Inferno 1

Restava-lhe. * certo, a eleição, para en-
treter a matllha dos credores; mas acre

vez uella a sério?

ditar» alia, acato, no hom axito d^ssà elal

-Iso

ção? Pensara alguma
Nunca I

Lançara m5o desse artificio para enga-sopar um senhorio alarve e apanhar umsogro imbecil — typo de bobo do opereta.Afinal, o imbecil era elle!
E se a sua eleição vingasse?
Quall Tinha logo pela fronte 0 candidatoãlathlas, protegido pelos padres, pois foraua mocidade um bom menino do coro, ona sua rectaguarda illustres desconhecidos,

que gosavnm protecção de bondosos senn-dores.
A eleição era uma Jérial
Entretanto, não tendo já dinheiro » não

podendo contar com o dote, devia esfor-
çar-se agora, mal» do que nunca, por man-ter o ecji credito. Ma» como?

Primeiro, não interrompendo a publicaçãodo jornal. O impressor exigia, por conta,uma quantia avultada, antes de entregar ooriginal do próximo numero aos composi-toros. Lagrenette entendeu-se com elle,e conseguiu chegar a um necordo; o forne-cedor do papel humanisou-se, também, e
O Escravo do Rail" continuou n sair, masnao salvou do uma derrota o seu redactor

principal. Logrenette reuniu apenas 350 vo-tos, apezar das mil tranquibcrnlas da ul-uma hora contra os seus adversários, comoaceusaçoes infamantes feitas em artigos enas reuniões eleitoraes; roubos e troca dclista» á portas das "mairies", etc. Todaa estratégia foi inútil!
Durante oito dias, o candidato vencidosequestrou-se no seu domicilio, ruminando

pensamento» vagos de suicídio. O guarda-
portão recebeu ordens rigorosa» para dizera todos quantos o procurassem, que elleabandonara a pátria com destino á Cochin-china, ondo as eleições eram sérias, e nãodeixara dito se voltava: talve» que se arre-
pendesse, que o atacasso a nos'lalgia e vles-— para as vendi mas.,

UNIÃO DOS OPERÁRIOS EM FABRICAS
DIÍ TECIDOS — Esta associação acaba de
emprchender a organisação de uma tombo-
Ia para angariar confiante na protecção da
imprensa, do commercio, do proletariado e
do publico em geral, meios para a fundação
nesta capital, dc sua sedo social, amplia-
da com um Sanatório, enfermarin, pharma-cia de prompto sòccorro e laboratório, em-
fim, tudo que possa vir cm beneficio dos
operários, procurando o amparo de milha.
!'cs dc famílias, que empregam as suas cner-
gias na industria têxtil.

mar-
, ....  quando nave-sados: achara 58.670 kilometros quadra-dosou 5.867.000 hectare» eúllivavcls.

Uiier uma referencia para poder compre-ticndcr o valor econômico desse algarismo?Lembre-se que a lavoura mineira, de quemo'.Estado j.1 se orgulha a justo titulo, plan-ara cm 1920, segundo o censo então rea-Usado, apena» 1.726.540 hectares e já êessai bejleza qj,e ahi está contribuindo com
2° X;d-ai",race,.t" da MJnM h°J8 excedentede 100 mil contos.

Logo só a bacia do S. Francisco pôdedar quasl quatro vezes a producção actualdc Minas. Tire modestamente a quarta par-le para a zona mineira do rio e veia queelle pode dobrar o nosso poder ccbnnmi-co. Merece ou não merece o cnthusiasmo
patriótico da actividade do nosso presi-dente? K

Sei que a Companhia Algodoelra do Pra-ta. na zona do Paracatú, está colhendoesto anno muitos milhares de arrobas dealgodão e se dispõo a ampliar a» cultura».
Conhece essa empres» mineira? Comoludo que e mineiro, modesta, forte, sim-pie» e efficaz no trabalho. O transporte daproducção actualmcnte é longo, feito paraa estação de Catiara na Oéstn de Minas;

pode passar a ser feito pelo Paracatn,
quando melhorado, cora grando reduecão do
percurso.Mas as despesa» d« melhoramentosdesses nos não seriam enormes?Uma vez que estamos falando de apro-veitamenlo completo da rede fluvial serta-ne.la, vejamos antes qual seria o projectomais amplo a execuiar.

O melhoramento de um rio navegável nãoconsiste apenas cm tiw.r algumas pedras doleito ou dragar canaes na areia para se po-der passar. K' indispensável começar porverso è possível estahilisar-lhe o regimen.Nao d6 a essa phrase uma significação
política; evite sempro a interpretação mui-to litteral. Lembre-se daquelle visitante
quo, passando pela nossa Academia dc Dl-reito, perguntou que edifício era aquelle.O cicero ira amável leu na fachada: "Fa-
culdade Livre de Direito". E informou pre-surnso: — Deve ser alguma casa onde nãose paga imposto.

—• Mas que é então o regimen de nw ríii~ Evitemos as definições sempro dini-cets c perigosas. Sc me pedir que lhe defi-na o que ó regimen de um rio, devo lhedizer que não sei: não sou capaz do encon-Irar assim de momento a formula complc-ta e synthctica que deve corresponder «uma detinição. So quer que lhe dc umaidea approximada do significado legitimodas palavra» empregadas, posso fazel-o.
Quem navega no S. Francisco durante asecea, ás vezes, encalha o barco na areia,

porqua a água dimiuuiu muito; quem via-
,ia durante as chuvas passa por cima dccoroa» e ilhotas, cortando rumo, porque aságuas subiram extraordinariamente. Atéipareco papel moeda na Republica: quandoinventam "chover" essa solução finaiicei-
ra cm cima dc nós, c cada enchente de ar-razar tudo.

O nivel das águas do S. Francisco, emalguns pontos, oscilla de oito c dez me-tros entre a estiagem c as cheias: vé-scisso nos barrancos.
Eu, logo que vi o facto, fui procurar nos

A Ouifi-.i.T.i.. ,0 Càlhollea dn nio de Jit>
nolro, ein nua se^ou nrdinarla da soecáo
nia»i'iillun, reAlIluiln domingo \ dn eurreu-
te, dellhcroii inundar o* Irlogramiiiui e ofli-
oloi ab.il.Mi, ao presidente d» llamaia doa
Drpuliid'» e sni dcpiilado» que di»ciir»»>
' nn» doloudendo a* niiruiia» relliln»»» do
Dr. 1'liiih Marquen:"Ksino, Dr. Arnolfo Aiovedo, pre»lde»rt»Câmara Deputados — Confederação Gellm-
llcu llio de Janelrn, irisãn hontem reillsu-
da, deliberou protestar Junto V. Ks. con-
tru termos offenslvos com que ulllmauienta
se imprimiu Br. depuUdu Cardoso Almeida
no declarar quo o clero hrasilcirn min »»ba
cumprir seus devore».

Ao Invés disso, o clero nacional sempre
»r tem esforçado cooperar com iltn» pode-rc» Naçfio riu tudo quanto interessa causa
nulilli','1 coinn liem reconliocou Sr. «cnersl
Monim Jlarrclo recontomente, Invocaudo
seção clnu pata bom exilo «M-rução Irt
serviço militar.

Aproveito eiucjo lellerar V. F,». stgu-
rnucn mais oito eMIin» consldersçlo —
Mafrn l.arl, secretario."

Ao» Sr*, ilepulnilo» Plínio Casada,
Francisco Aul une» Maciel, Nogueira Pentde,
Nnlson de Ssnn», Augusto de Uma e Geot»
giuo Avelino, foi dirigido n seguinte tkla*
gramma:"Confederação (iilhollca Rio de Janeira
hiiiítwn reunida deliberou agradecer vo»sa
exeellencia valioso auxilio predado eauisi
eatholica seu brilhante discurso em proleinand»» Plínio Marque» — Mafra Laet, sa-
cretario.""Illmo. Exmn. Sr. Dr. Plínio Marques,
deputado federal — A Confederação Catho-
lira do Rio de Janeiro, representada pelosseus membros nbaixo osslgnndos, recnnhe-
condo cin V. F.x. o "leader" do movimen»
to em prol du» nosso» ideaes na Reforma
d» Constituição, vem trazer a V. Es. a sua
commovida arutidão pelo inestimável «er»
viço (pie acaba dc prestar á causa eathúll-
c» do paiz nn defesa das mais legitimas ei-
pirações nacionaes.

ConfnrfVnos sobremodo a estupenl» vt«
etnria moral da «essão de .11 de setembro,
obtida por V. Ex. e seus digno» collega»,
cuja significação qne é_o Indicio de dia»

mesmo
dst*

Deus guarde a V. Ex., Illmo. » Exmo.
Sr. Dr. Plínio Marque», D. D. deputada
federal.

Rio de Janeiro, 4 do outubro de 1955 —
Joaquim Henrique Mafra de Laet, 1* «ecre-
lario.""Illmo. e E-tnio. Sr. deputado Dr. Joa-
quim de Sallc» — A Confederação Cathollea
do Rio dc Janeiro, representada pelo» seu»
membros abairco assignados. vem Irazer a
Vi F.x. os mais sinceros applausos attltu-
de altamente patriótica de V. Ex. na Ca-
marn dos Deputados em defesa dos nosso»
ideae» na reforma da Constituição, eongr.i-
Inlnndn-sc ainda com V. F.x. pela brilhante
victoria moral que cin grande parte se deva
ao desassombro de sua» altitude» na drle-
3a dos mais sagrado» e legitimo» inferes-
ses do povo brasileiro. Deu* guarde a
V. F.x. Illmo. a Exmo. Sr. deputado Dr.
Joaquim de Salles.

Rio de Janeiro, 4 de outubro d» 1935 —
Joaquim Henrique Mafra de Laet, 1* »eere«
tario."

«Ma»»

Doenças nervosas e
fraqueza da vontade

Fraqueza phyaica e de idoa», desanimo,
duvido, medo. indiffcreuça, tristeza, angus-
tia, manias, sustos, ataques, etc» estômago «
Intestinos, limprego loca! e geral de radia-
çõe» ultrn-violetas do Uach e da suggestão
pelo» methodos mais modernos. Dr. Cunha
Crnr. R. S. José 6). 3 4» 5. Tel. 4625 C.

DE PETROPOLIS
Do nosso correspondente:

_ A A NOITE, esne:lalmente convidada». vt«
sitou domingo ultimo o núcleo de veraneio"Independência", do Sr. Alcides Rist, »
ponto mais pitloresco dos arrabaldes de Pe-
tropolis.

A antiga fazenda Campos está completa-
mento remodelada, pelos esforços de sem
aclunl proprietário, Sr. Rist.

A par do magnífico hotel, erguem-se ou-
tros sumpluosos "bungnlows", já em gran-de numero.

Atlendcndo no admirável passeio que i, •
Bar Iudepcndcucia tem extraordinária con-
correncia.

O representante da A NOITE teve do Sr.;
Cunha, o incansável gerente do Recreio ln-
dependência, as melhores attenções.

"MINIMAX"
O REI DOS RELÓGIOS

O Estado de Goyaz tem
novo defensor

Em substituição ao Dr. Bento de Fari»
por ter sido nomeado ministro do Suprem*
Tribunal Federal, o governo de Govaz 

'es-
colheu o Dr. .Tnsino de Araújo Medeiros
para defender o mesmo Estado uo plelte
que contende com o de Malfo Grosso.

-«ea

NO :iundo DOS ESPÍRITOS
(Inquérito da A NOITE)

POR
LEAL DE SOUZA

A' venda na rua do Carmo n. 35, no largoda Carioca n. 14 (portaria), e nas prineipaeslivrarias. Preço, 5$000.

Os paraenses commemorarão o
anniversario da sua padroeira

A colônia paraense, aqui domiciliada,commemornrá domingo, na egreja de Sãohrancisco Xavier, com uma solemne celebra-
çao religioso, a cargo do conego Mae Do-wel .daquelle Estado, a passagem do annl-versuno de N. Senhora Nazareth, padroei-ra do Pará. A commemoração coincidirácom n grande procissão que, á mesmo hora,se realisará na cidado de Belém.

2° DISTRICTO
Para Intendente

Dr. Francisco de Paula
Martins

PRODUCÇÕES MUSICAES
Do Sr. Cloveland Perrone, recebemos umexemplar de seu lindo tango "Dôr do es-quecimento", que tem letra de B.B. e C P

m ., a. r iEssa "J"5'^.» nw está obtendo grande »ucl I.(.Continuai icasso, i editada pela Qm BjyijiVqua' M i

livros dos compclentes os dados ou cifras.
Vivo mexendo com "Fados c Cifras"...

Razões do fado: — Primeira, o cursolongo do rio; só o trecho das cabeceiras a
Sobradinho, no qual elle recebe todos os
seus affluentes — rios c riachos pérenriesde ambas as margens — tem 2.128 Uilo-metros. .Segunda, a conformação da baciafluvial que c comprida c estreita: a lar-
gura varia de 300 a 500 hilometros. Tercei-
ra, o facto dc terem as bacias tributarias
suas cabeceiras a grandes distaucia» de ume outro lado dn eixo do rio. Quarta, final-mente, ás condições meteorológicas muitodiversas de todas essas zonas alimentado-
ras do rio sertanejo.

Todos esses factos juntos dão a» «eguln-
tes cifras: a descarga ou vasão média dono, medida na escala de Joazoiro durantesete annos, dá ecrea de 1.206 metro» cubi-co» do água por segundo na seces; só na»estiagen» extraordinárias como a de 1909cila desce a menos do 1.000 metros cúbico»
por segundo.

A máxima descarga na enchente excede ásvezes dc 10.000 metros cabicos por «e-
gundo. De 1 a 10 é umn variação enorme.Será possível dizer á moda sertaneja ' eono, ora pobre, ora opulento de águas:— Nem tanto, nem tão pouco?Será possível regiilarisar mai» ou menoso regimen dns águas, para que não falteme nao superabundem altcrnndamente?

Ha uma circumstancla favorablHssima
para Isso que Orville Dcrby consideravauma feição notável da bacia do S. Fran-cisco: é estarem o» tributário» importan-te» da corrente principal na sua metade su-penor, entre o Rio Grande e aa eabocel-ras. sendo os da outra metade curta» einsignificantes corrente» que, torreitciae»na estação chuvosa, transformam-se era ea-nae» sem água no tempo da secca."

u í. s qV,e. íeJo? TlKte th'as* "Jam s»tl»habemusl" Para outra palestra o restante.•«•*¦

AMANHÃ — LEILÃO
DE DELICADOS MOBILLVftYOS

a Avenida Mem de Sá, 62 — sobrado
' /O iTSS *+- ,c"oeiro' venderá, era
Ò&>a-tSOÍ7a. Iei,5°' amanhã, m 5 ho.

?jZ ra» da tarde, dormlto.
rios de pão ectlm e pe«reba, «uarnição de óleo vermelho com 16 pOças para jantar; movei» avulso», metsee,crystacs, porccallanaa, pintura» a óleo etc-etc.

BANCOU O BOXEUR
Preso, deu murros a valer
Cambaleando, passo curto, a homem fa-zu verdadeiro equilíbrio para se manterUo pe, na praça,11 de Junho. O guarda ei-vn Haphael l-eliclo, viu-o assim embriaga-

{'"j* 
• levou-n par» a delegacia do 1.4* di«-

Ao ver-»e preso, o homem estrillou e re-soiven bancar o boxeur, entrando a distri-buir murro» a torto e a direito.O guarda-civil foi attlngido por um, qua
VS2U ?,°,chno- Rapahcl, que tem 28 an-
que n. 20, ficou ferido nos joelho».
«.^Prc"°' ,Franci'C0 Sueltb, de 27 anno»,casado, musico, morador em Deodoro, tam-nem caln recebendo contusões pelo eorpoAmbos foram medicado» pela A««l»tencla.

mtüm
SACCOS PABA ÁGUA QÜKNT1

na CASA MORENO •
M2 - Hua do Ouvidor — Ui

CÓMMUNICADOS
Sta. Edméa Gurjão !

t 

O Dr. Josá Cyrlàeo Onrjâo fansen.
Clemência de Jesus (ausente), o Dr.-

Filho a Frederico Barata, profnndamenta«ratos ia manifestações d» sympathla dòâ
S™Ã0.,r%,^ompanharam ° aterro d. suaPRISÃO DE VENTRE

fi^,pe^as' ddresJ dt «^«W. moléstias do
pttTV 

fl.° dB SIL,ULAS VIRTUOSAS

Vidro, 2I50O, B9,wjo, $|£* 
^m^lJSíwSM^ '* *SüfiBB

rlta EDMÉA GURJAO, novamente oa eonvl-
^«.P»» •"«'*»• • missa de setim"dla «„amandam rezar por ina alma. na emisdl
?«o Franoleco da PaaU, Manhã, quinta?

»», eonfea-
«Hínaren»

?mm
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Sy/.MnrceUo Tiiplnambâ
viu Vidra

p/ llnttlmeiito depol» do nronnhl", quo oi
ammluret du lama miislcii vilo lor ensejo de
«ts.bi.Mtr a otporadfl nudlçilo dm inuilcni de
Marccllo Tuplnnmbn, o festejado coinpoil-
tur patrício. , , ,Muslclsta do grim-

• d« sensibilidade, foi*'l Mareei In Tii|iinnmliM
W%i ífiiS*¦-.» "^ Í" usl.vlisador du can-
rM ,**'>iSW''ii-8ç«o liiiislkirn. qui' dn"T^,.$«Sr/' V?.iyu«.illnhn antiga, hclln

'.W''*»*",'•'¦'¦» - "ÍI iiuaíi rude, evoluiu pu-
delicada inuslca

I
Li*)',!*'}''; ' ' ' '.'Iria « Uciiiuiin iniisiin
Sivj?íí*'*'¦':. 

'"! <U" comoro uno terá
í&trW'?'''"''*-**^ 'tólcNerutada nesse caiu-
?.fe \''1'?^';?J '>%..•! i'1'i't». nue torA o con-
vi*.' i^íiii*'1*™'"!»''' curso do linrylono
a.^ív •;•;'•¦'• '/tf-^ííiÍSvlvIo Vleliu, nome
Ba.•'&•'•:ÍN** Í.ÍÍI bastante, conhecido

h
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Noífotas Religiosas IEM POUCAS LINHAR!

A fostu tio .São Geraldo, cm Pasin
V"""'" i Doiambflrcoii na Unlain, ilundo cm seguiria

Propnram.se, oito nnuo, grandes festa», uni |naiii>vlo pclii cidade, viu oiiniianliin do
cm honra de Silo Oernldo, nn prpgroitlitn governador do utludo, o Dr, i..t...i.. (loliu.
oIiIriIo de 1'iinmi Quatro, sendo obiorvndo o ura, vloe.proíldonlo du Hvpuhllcu. i.\, A.)
toguinlo programou ' — '''  " ¦'¦ """ *- "— "! '

Dln II, no melo dln — Haverá umn tal-
va de foguotÕos, niiuiiurluiido a primeira
novonn mio será As 7 horas dn nnllc.

Dln IK — Haverá umn rc/n imlemne com
cânticos c outros netos snlcmncs de rolIglAo,

Noticias tio toda a parte

Gheguii á Itiihlu a (k'1'liunudoru llcriu
Singerninii, (A. A.)

—— A policia ia.iiilli.la iiokou licença pura
a exploração de Jogou do arar diiriiutu »-.
tostas dn \'illa do Piquete. (A. A.)

Voe tjor i lindado no alto do .HnnfAnnn,
cm seguiria haverá o prlmolro loilílo de rl-.S. Paulo, um comllerio israolilu. (A. A.)
en» prenda», no terminar dn mesmo, ser* o governador dn província do Cordo-
ii proclsijld pnrn deposito de São Oernldo I ha, Argentina, nnriu >u csliio aviai* ..uniu ns

ylvlo Vieira, nome
bastante. conhecido

, noa nossos meios ar-
j llsllcos. o próximo
I recital desses dois nr-

listas braillelros de-
moiistraru a evolução
havida nn» composf-
ções de Marccllo Tu
plnambá, quu dia pu
ra dia aiirinaora 111

Merotllo Tupuivtmbd suns qualidades de
autor.

B* «norme a proenru de bilhetes para
concerto, que terá logar át 9 horas dt

Itt, no tolilo uohr» do Instituto de Mu-
._, toro o tegulnte prograruroai
Primeira parto — Cnnçno, Paulo Sotubal;

•"ersot etcrlptot na nrela, Homero Prntet;
frovtt, Aldcmnr Tnviircsi Pousava em ti,
fo»4 I.anncs; Só, Annn Amélia.

Segunda parto — Trova» Noctuma», Mu-

Íllo 
da Arnujot Plenilúnio, Oswaldo Orlco;

orrer do Amor, Júlio Salusxo; Infiel, Arls-
téo Seiras; Nn pai do Outono, llnnald de
Carvalho; Cnnçfio da Saudade, Olegario Ma-
flano.

Torcelra parto — Serenata para tun Ja-
palha, Plavfo da Silveira; Pobre plerrot,

Srece, 
pohro cc^a, Álvaro Morcyrn; Idilln

nove, Guilherme de Almeida; Cniiçflo tris-
ta, Paulo Gonçalves; Amor, Menottl dei Pie-
jnia.

Mlla, Haydêfí Bnptista
A pianista. Mllo. Haydce Bnptista organi-

DOU no dia 4 do corrente, em Potropolis,
aande exerct a sun netlvidade como professo-
M, uma nudlçilo da pinno. Healison-se á
¦trenlda Washington n. 180, e o sen pro-
Hraninin foi muito bem executado.

procissão jinra uoppi
A eu.re.ia matriz desta cidade

Dln 10 — Dln dn festa ás S horas da ma-
nlul, será dlspeiladn ta pnpiiloçfin desta ei-
dado eom innn harmoniosa alvorada. A's
Kl l|2 horas, missa nlirllliuntiidn mm pe-
cns musloaos apropriadas ao aclo religioso.
15m SCgulda O leilão da prendas ãtd á hor.ij
dn procissão ilcpols da qual eoiillnunrá o
leilão ntó A tardlllhn. A's .1 113 sairá du
egroja matriz ia tolcmuc proelssilo o ao ter-
minar da mesiiia dar-se-ii de novo começo
no leilão com prendas offorccldas pelas
1'xhwb, famílias iiithollciis duquelln cl-
dado.

Ahrllhnnturá todos os artos fcstlvot a
corporação musical "1'nlão dos Operário»",
assim como haverá toda n torct de diverti-
mcnlos públicos.

São, «sto anuo, festeiros; o Sr. Norberto
Ilnhello e » Exma. Sra. D. Annn ltlbclro
Jesus.

¦ atem i
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WM SOBRE A SOLA,
ÍSTâMPÃDÔ 4 FOGO.
W£:C0lWÒ:;

FABRICA DE CALCADO"FOX"
RIO DE JANEIRO

l M ESTOUROU
E' a

GUES,
CASA RODRI-
á rua dos An-

Os Si3spsüSsi58S rciífi8ig!E

Como AlMl-FJ-KriRi castiga (straWores
Planas tio general Primo de Rlvera

S^MEWFIlil
MIKSAH

nesnni-n/l línianlitti
,losá Monteiro Júnior, llorn. megreja de Silo .loão lluplisia; |. ,

•¦ . .. . ¦"Tia rji
.í""11.0'» Il'

iii.uiolirai do exeicilo, convidou o presidentaala llcpulilii-ii u \iMtitr uiiucllu ivgiiio, (A. A.)I!nconlraiu*io cm linonoi Atrés, do
l>ai>siigcm para o Kio, o lltoriito coiouiblnno
l.nureiiiio Garcia Ostra, rocohtomonto numen-
do ministra do seu pniss no iiru-ii. (A. A.)

-.— De Porto Alegre lÓril tido enviadoa
imiitus tologrnnuuus do rcllcllnçôos no depu*
lado l.iiidolfii Collor, pela nlliiinle nuo nssu-
(iilu, combatendo as emenda religiosas un
projecto de reforma du couflllliilçSo, (A. A.)

Vollu n reunir-se ninanhá, can Arlca,
a cnnimisoán plobiscitinrla, osporando-se (pie
tome resoluções importantes, (U. P.)

O "Osservaloro Romano", órgão offi-
ciai do Vaticano, fax Innumeras nhscrvnçòcs
no accordo entre os industriaes o ns corpo-
rnçoos fascistas, di/endo ipie os princípios
socinca cathollcos nio pcrmiltem que. at nspl-
rações econômicas da collcctividnda sejam
sacrificadas ou conslrnngidat por qualquer
monopólio. (U. P.)

—— Foi decidido pelo Conselho Eecartino
da Confederação do Trabalho, do Milão, que
o accordo entro os Industriaes e as corporn-
ç6e fascistas não pode envolver nqucllii con-
federação, nem ns organisações suas nllindat,
(ü. P.)

Coito em Copenhagne, o boato do que
um negocianto do Hamburgo, de coanhlnnçno

Icom os sovietes, eslá fornecendo munições
inot riffenhos e noa turcos. (II.)

,1  Foi hontem celebrado com cortejos
HrPnPC! 1 S C 1 7 anilí* P^Stá Iclvlcos e uma revitln anililiir, em Constou-vuauclà, WC.i/ qu-w cata tinopln 0 sr!,imi{0 ànnlvcrsarlo .in entrada
„r,«^,~,1-.,..~,-.J^ «, «-.,*..*,,1„ de .Musliiphá-Kcnial-Pnciiá, naquclla cidade,assombrando a popula- cho

 Prin policia de Berlim, foram presoj
poa rrsm oc rxre*rr\çi min- vários ultra-naclonallsla implicados na ten-\-eiU V-UII.I U& piCtjUÜ IlUll-|tfttlva d0 assaviinio Ao general von Soeckt.

tH.)  Numerosos submarinos e contr.vtor-
pedeiros norte-americudos estão sem utilisa-
ção, dovido A fnltn de pessoal, segundo affir-
ma o contrn-nlmirantp Sheemaker, relator doe
credito» nuvncs na Commissáo dos Nove.
(H.)  Na abertura da Dieta Polaca, deram-
se em Varsovia vários tumultos, cm conse-
quencia dos protestos dos parlamentares
eoamiiunistas e rndienes contra h execução
dos coininunistas que recciiteincnte assassina-
ram vários agentes do policia. (II.)

Vae ganhando incremento em Varso-
via a idéa da conclusão de um pacto oriental
de Segurança, nas mesmas coudições do pacto
rehuauo. (H.)

PEZ, 7 (U. P.) Officiaí - Os liespiinhnes
rocaptiirarnm S.miIi com um alaquo do stir-
prosn, leito com solicontoi homens ahi }»•
faiiturln, iransporlados om auto-caniinluies.
lissas força» chegariam o Syuh sem <|iie os
riffenhos tivessem tempo do perceber o
movimento.

SoiiKn, As H, nu riioltií de Knn
l.ourdes, om Vllln l/.nhcl; Gnslío i ..
mes (liilniarács, á^ 10. ua Cnndclarlai ,
go Alvos do Usplrili. Santo, ás D, n» 1, 

''
do Senhor do üuiiillm, em Sfi« CHflOoi'1

ca vistos na epeca que
atravessamos!

ABAIXO A PISTIA!
Isto é aue é vender ba-

KivmtFS 7 (U. P.) — O correspondcnle , S(S |l0U,.cnC|, Teixeira, As !
d, 

'"(',,,;,l'.Ne(«» 
Si. fllbrullur. di* <!'««• «». silveira do \\ndro.le. ás Oi Anònlo"^!

s,.as I •'. nlorniadiis opinam nuo » 
Alexandrino de Castro, As p i ¦., , 

"' !<

•ru Pr lia do lllvorui chefe s.iprcn.o d (|() (, {) FlorlBnn M 
¦ ' »

s lê ...bolas om Mamac»-, ordena... Mnohado, n, Ormajor Firmiaio ,c'ü "
ln*o desenluinilie em Cchadllln, Jo»U Mon(Jos, ás BI 12, nu egroja da '

ultimai onrtodoj pois essa operação llnhn Ar|sl|(|M Rlcoldono Janeiro. „
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ahpM. .ku""''1'do Sdcriimeillo; Dr
!ás 8 l|2| D. ICdiiiéu Gtirjfio, n
l.ivin de Hrlto AlbiKjüerque, ,U \
llrngu Moita Cainpofao, ús li i
das Cliugns Rosa, As 8, ua

,' 
'-'i 

D,
,. ' 1*

Frunclsco do 1'nnla; D, Maria-AuÍuiIípS?
pto Jtoso, ás 9, nn egreja do Nosm iJz'
ilo Ampiiro, cm Cascadura; Jaciullio W

de l.cmos, ás li), ua matai)! de SSo Joiêi»'
ji|illni llibelro da Costa, ás 8, ua inalrliJ'il.agou; Uornardo Hlhclro Peixoto -;. .,
matrls de Santa Riln. ''"'
ENTERROS

ns arredores, para favorecer o
sobre o an-Depois do intento bombardeio de Ana dir

desembarque dos htspanhoes em Cebadlla, um «fWÍ««* / •"» *°''fraòs
tino quartel-general de Abd-El-Krim e tirou esta pliolonruplua, que mo.,ua os

grandes cffeilos do bombardeio

rato

,.3?800 e

WÈÈÈk

Camisas trlcolln» 
listada" Cretone, cor ..." Percal superior

Pyjnmas cretone. côr ..." Zcphlr sup. ,.-.
Cuecas Cretone côr. ..." Zephir sup.

SECCAO DE MEIAS:
Seda, Sra. em todas as cores a 
Seda, Srn. c|cost. á Franceza -15500 e
E.icossia, Sra. c|cost. desde
Seda, homem, reclame " resistente 
F.scogsla, homem, reclame, desde ." superior 
Lenços, reclame, um 
Gravatas, seda listada  l?40(l e
1'ltfmos modelos em gravatas c collarinhos
Meias de creanças, escossia desde.... 8900

231500
21*500
8?8ÜÜ
98500
14Í800
15Ç800
45800
53500

2Í500
5S500'.^900
4-5500
5$40O
lifOOO
2-5500
1ÍO00
18900

Teve um pé ferôcJo p®tr
um àútoi

O portuguez .loão Siqueira teve, hoje, r.:i
rua General Câmara, o pé esquerdo ferido
pelas rodas do auto n. 1.252.

A victima foi socorrida pela Assistência
Municipal, recolhendo-se depois á respccti-
Va residência, á rua de S. Pedro n. 384.
my ¦ ¦¦ ¦¦'¦¦¦¦ ¦- .v-^c^g^g»—«-——— '¦ ¦ ¦¦!¦¦

Para Curar unia Ccnsíipação n'umDia
Tome-se pastilhas de Laxativo BROMO
QUININA. A primeiro e original pas-
tüha para Consüpaçoes c Influohzá. São
v.m veÈicdio seguro e approvado pela
experiência. A assignatura de E. W.
GROVE e;n todas os vidros.

L. n, 14 dà81.1-19Í7.

15, ANDRADAS, 17
Dr. Martinho dn Rocha Jjr ("'olestias
do creanças), Sá Ferreira, 79 (Copacabana).
Tcl. lp. 1801. Cons„ 7 Set. 73 T. N. 7491.

Hindemburg recebe

AggrassSò a pás
Na rua Carvalho de Sá, o operário Ma-

noel Luiz Via.nnn, dé 23 annos (In edade, foi
aggrcdido a púo iior um desconhecido, que
fugiu.

A victima recebeu ferimentos na cabeça
« foi soccòrrido pela Assistência, recolheu-
do-sc á sua residência árçuclla mesma rua
D. 56.

¦— ¦— o-^fgg'8-g*^-*- ..—¦¦ ¦ —

BERLIM, 7 (Ilavas) — Como estava an-
n::nciado, o eommissario dos Negócios Es-
trnngeiros da Rússia Sr. Tchitcherin, pre-
sentemerito nesta capital, foi houtem, rece-
hido em palácio pelo presidente da Repu-
hüca marechal Hindènbúrg.

\ W^^\\. SACHET, 4 I

ser rem®c igirf

PARIS, 7 (U. P.) — O primeiro minis-
tro S. Paul Paiulevé offereceu o posto de
ministro da Justiça ao Sr. Maurice Arraut,
qne provavelmente não o acccitiirá, devido
no seu precário estado de saúde. Deanto
disso é quasi certo que o cargo será oc-
cupado pelo ministro da Educação Sr. De
Moiizie, que por sua vez será substituído
pelo Sr. Georges Bunnet, sub-secrcUrio de
Estacio,

,—. .. >-<W»i ¦
Preserva e cura-
Em tintura ou granulado.

Vidro 2S000
Laboratório Homeopathico cí

S. José, 7B
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Bocca perfumada — Dentes bri-
lhantes — rom n pasta GLY.

Pormnla do Ur. Rufino Motta,
medico

JERSEY DE SEDA
ijj (f> o metro. MEIAS fio duplo
Sa liara senluiras

ItUA GONÇALVES DIAS. 13 (Io)
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TÀKGER. 7 (U. P.) — Sld Molianied 7.e-
zlaiie, ministro das Relações Exteriores do
governo do Rlff, foi executado por ordem
de Abd-El-Krlm, sob a necusação de trai-
ção. Moliained foi amarrado A frente de um
cnulião, com o qual foi feito um disparo.

Notícin-se que diversas outras pessoas
importantes das tribos de Bucniuya e Heni
Uríagüel, tiveram n mesma sorte.

:ulos offi'
L

lira-
opposlção muito forte dos çjrç
eiaes. O suecosso do fiolpo foi devido, «ran
domente, ao auxilio da esquadra c
vura da Legião Estrangeira, boube-se que
o general Klvera voltará a Madrld no dia
11 do corrente, quando então o general San-
inrio será nomeado commandante de -Mc-
lilla c .illo eommissario hcspnnhol de Mar-
roços, eom si!de em Tetunn.

ijíiiniiiiíiiiiiiitJiiniiiiiiiioiiiiiiiiiiiiuttiiiiiiiitintiniiiitiiiraiiitiitiiitc
CAIU DO BOiNDE

Na rua do Líruguay, quando procurava des-
cer de um bonde em movimento, foi victi-
ma de uma queda o operário Antônio João
de Mesquita, de 110 annos, solteiro, residente
A rua S. Pedro n. 31-1.

Antunio Mesquita foi soccòrrido pela As-
sistencift Publica e retirou-se.
_____ 1 <o»—-.———————————

O DU. ALOYSIO UK CASTRO
reassumiu o exercício da clinica. Cons. As-
semblea 85. A's terças-feiras consultas nn

I residência. II. D. Marianna, l«, mediante
! aviso prévio.

?—«a»««—• —!0RFEÃ0 ACADÊMICO DE
LISBOA

A cerimonia de Êsoje, kg Safe*
te ^oriuguez de Lefitara e o es-

peciacuio de amanhã, no
Repubiisa

Como dizemos em outro logar, realisa-sc
hoje, á hora em qne começa a circular esta
edição do A NOITE, importante cerimonia
civica no Gabinete Portugucz de Leitura,
para entrega do relógio de Guerra Junquei-
ro, offerecido á colônia pdrtuguezn do Rio
pelo Dr. Antônio José de Almeida. A' cerimo-
niu assistem os estudantes do Orfeão de Lis-
boa. Hoje, quarta-feira, o Orfeão realisnrú
o seu ultimo espectncülo, no Republica, ein
prol da Beneficência Portligucüh com excel-
lente proiíramma, aberto com uma eonferen-
cia do nosso distineto confrade do "Século",
de Lisboa, tenente-coronel Chrlstòvão Aires,
que falará sobre "Os soldados portugüczes
nas trinclieiras da Flandres". Haverá eon-
certo, recitações, fados, canções populares,
descantes, bailados, imitações dos actores
José Ricardo, Ghaby, Amarante- e Carlos
Leal. Fechará o programma a execução dos
hymnos acadêmico brasileiro e protuguez.

O Orfeão, como se tem dito, embarcará pn-
ra Lisboa na sexta-feira próxima, a bordo do
"Aurigny".

ii|i|iii!i'.-::'.!iii:iiii!ii:iiii!iiii:iiitJ:iii:,ii,::i: ilIlllllllIliUIllllllllllltllllllHIIIIIHIIüHllltlH
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Fornin sepultados hoje.
No cemiterio de S. FrnncHco Xavitr

Eduardo Megc, ru.t do Roctin n, oi). nvrn.T
do Aiiguslitiho dras Santos, pr.iça ilarõo ítDruniniond n. 15; Orlando, filho ^ê \iihnlbnl Ferreira Leite, rua Dr. Sá Freire m.mero 21, cn.vi XI; Nelson, filho ,le pr|?cisco Machado, rua Volença n, ^2- j0aiFrancisco dos Santos, ru.i 1), Anui fanumero 130; Hosii Carvalho, rua i!,i \m',-.rica n. 100; João, filho de José üóntalm
Vieira, praia do Caju n. I37;.jnjê, fllhè
de .Máximo Soares, rua lladdock Lobo a»,mero 5,'t; l.uizn Teixeira Vclloso, rua vii.
condo de Itaiinn n. õii?; Krnuni, lilin «Joaquim Silviuo da Gosta, ladeira d0 |;Ir.
roso n. 223; Manoel, filho de Agoitinh,
Thomaz, rua dn Eslrclln n. 11; Manotl
Martins do Oliveira, rua liscolwr n, 9; fraj.
cisca da Gosta Heis rua do-, Artistas n, ÚiJoaquina Cândida Favllla, lua Itapiru' nj.
mero !l7;.\laria de Jesus, tillia de Victor Au<
Susto Cardoso Ribeiro, ma Viieontle de Ni*
elheroy n. MO; Nilton, filho de Mario C,
do Lago, rua Jockcy-Ciula n. '.'.')!); Lvjii,
filha de Accacio Augusto Corri"», rua Gent*
ral Uruce n. 78; Isaltino, filho de Ariisíj
Vicente Itodrigues, rua Tuyniy n. 110; Rj.
salina Martins dos Santo?, necrotério it
Instituto Medico Legal.

 No cemitério de S. João.Dãptiiu,~
Miiriclln de Paula, rua Marques (le Olinda
n. Klli; Armando, filho He Dorothía F^
reirn, alto da Villa Rico n. 2; Pedro Enl-
liu Crobntê, trasladado de 1'aris; l!!;a, li-
lha de Alexandre de Carvalho, rua Itapiri
n. 264; Albino Ferreira, rua D. Marciana
n. '13; Manoel lísteves, Hospital da llenefi-
cencia Portugueza; Francisco da Silva Bea-
to, rua da Concórdia n. GG; Ottilia Agniu
dos Santos, rua General Polydoro n, 3),
casa V; Albina Maria da Conceição, nn
Jardim Botnnico n. S0'2; Vicente Valle, rei
Voluntários ria Pátria n. (A; Antônio,'filho
do Firmino Silva, rua Marques n. 13, can
I; Adão, filho de Adão Pinto Felix, rua A!-'
varo liamos n. 15. casa 1; Antônio Ferrem
Guimarães, rua General Mcnna iiarreto tt-
mero 130; Adolpho, filho de Elisa de Sor-
za Rangel, Maternidade do liio de ,Ianeiro|
Eurico Bernardino de Moura, Hos;iilal Gt-
ral de Assistência Municipal; Josí liuimi-
rães Pereira, rua da Amerlia a. 198.

No cemitério de S. Francisco ii
Paula — Maria José de Souza, Hospital di
S. Francisco de Pau!:!.

EWCÃRADA POR UtVl
AVIADOR FRAWCEZ

Pelo paquete "Lipari", chegou hoje de
França o capitão aviador Louis Mernier,
um dos bravos da grande guerra, que vem
prestar os seus serviços junto á missão ml-
litar franceza.

Coin o capitão Mesnier, que esteve tam-

_ E E&TAMO&-
SATtSr ESTOS "

AVENOA MAi PRINCIPAE* CAiAS
pi m m m en & m m, & sa'. m sà' 'ti

KAIOS X E ULTKA-VIOLETAS
Tratamento moderno e iiidolor dos

mas, ulçeras, furuueulos e doenças dr
eeze-
pelle.

Photographias (líaios X) em domcilio, Dr
Dnmasceno de Carvalho S. José, 39. T.C.6282,

Associação do Foro do Districlo
Federal

Reallsnr-se-A, com solcmnidade, no proxl-
mo dia 12, ás 2 horas da tarde, á rua da
Constituição n. 13, a posse da nova direito-
ria e conselho administrativo da Associação
de Tiro do Districto Federal,

i «Btlfc ¦
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TERÇA-FEiRA ' I

trafego I1 J^' 
Por30$000 I ^p| 
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Jlnn-nnn^iKin

^HHk^VI Por 305000
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§mm salsa do paradeira de Eh-
gesíie Salva ? — Ã meüma e o

veSho perderarti-se
Desappareceu da casa de sua familla, A

rua Cândido Benicio n. 15, o menor de 1S
annos, Eugênio de Oliveira Silva.

Eugênio chegara lia Ires mezes de Porto-
gal e estava empregado na casa Leandro

•Martins & C.
Sua mãe, D. Rosa

da Silva, depois de
queixar-se á policia
do desapparecimento
veiu a A NOITE pe-
dir que a ajudasse-
mos a procurar o
desuppareeido.

O velho Lincrato
Rabello, de 58 annos,
de cor prelo, chegado,
ha dias, do Estado
II i o, desappareceu
também em compa-
nhia de uma sua fi-
lha, de nome Maria,
com 15 annos de eda-
de.

Um filho de Libc-
rato, para casa de
quem vieram elle e a
pequena, morador na
estação de Marechal
33, acredita que, não
se tenham perdido o

VEKOE-SE EM TODA

S?ARTE

Eugênio Silnn

Hermes, á rua G, n.
conhecendo a cidade,
velhinho e a menina

Queixou-se lambem o interessado A poli
cia e cm seguida veiu á nossa reelãeção.

aasS©SE»
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Um " "
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Os bondes que voocarüm', no weai dcscarr.ilantenlo

libndes para a cidade, nn li-
da Gávea; hoje, peln manhã, esteve in-
nmiclo dtiranlc 35 miniitõs, devido a
íccidcntç rjue, por felicidade, não eau-
vicíuuas. çmborji tenha deterniinhdo
s, ahnniocimciitos e até prejuízo:;, com
ilraso que. no cniiic-:) do dia, quando
, hiüicàiri chefiar de pressa ao;; seus
is de Irali^ilaa, p.rpüus coiisequ>ue.ias de

cbiiipfchciisüo

ü trafego de
lha
ferro
niu
sou
5iir.li
'.llll :
todo:
posli
fácil

Vinham para a cidade, um bonde "Jardim
Leblon'" e, em seguida, um du "Gávea"',
com reboque, e, ua rua Jardim Botânico, on-
ílc os trilhos se eiifrccruzam, cm desvio,
aquolle descarrilou, indo sobre elle o outro,
que também; com o choque, saltou da li-
:ihn.

Qticbrarnrn-se peças nos carros motores u

afogado
morre

Quando dormia na pria da lancha "Dr.
João da Prata'", caiu ao mar o iharilima
Alipio SanlWnna. perecendo afogado.

A. policia mariiiina tomou eonheeiiucnlo
do fado.

—*"¦ ' -¦ " ¦¦ ¦ 1 
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Por que havia um guarda
da Saúde Publica na

avenida?

ROUPAS PAKA BÁNIIÓ
CALCADOS FIOS —Unitlnjos modelos

L'riin|ü
penso

quo as substitui!
Í;i):o, o tra.fujío i

até ás U e 2õ

sem, obstrui
ara a cidade
da uianliã.

ido elles •»
ficou sus i "h--!t: fg»

O nosso Central fin)4 tilintou. Era um le
tor que queria saber a razão por que um
guarda da Saúde Publica, permanecia, ha cer-
ca de um mez, numa "avenida" á rua Ge-
iicr.il Chiínbárro ri. í).

A XOITK me.tlcii-sc a Indagar. E o que
soube esclarece o caso. Uni morador da casa
li. IV dn "avenida" da rua General Cana-
liárrn n. 9, foi atacado de variola. A Saúde
Píiblicn notificbti o caso a 7 de setembro ül-
limo e deixou o enfermo isolado no seu do-

j micilio. Em casos taes, a Saúde Pública
I põe nm guarda á poria da casa Isolada;

E para continuar as informações: a doente
já teve alta e esta em convalosccnçn, e. eo-

rCíT.TS^S mo na convalescença n variola e contagioso.
Tel N 211') I !1 •'''''"' ''' |,'',v':' ê'ndn não Sou o seu¦ *.-"'," funecno e. poi isso, nao retirou o guarda.

Capit.o Louis Mesnier
bem no "front" em Marrocos, entretlvc-
mos rápida palestra* sobre a situação das
tropas franeezas e hespanholas naquella
zona do norte da África.

— A união de vistas da França e de Hes-
panha é para levar de. vencida as tropas in-
sürrectas de Marrocos, disse-nos elle, per-
dendo o menor numero possível de vidas.
Não chega a ser uma guerra de raça. E'
unia sublcvacão de insubordinados contra
o progresso e coivtra tudo. O circulo forma-
do pelas tropas franeezas e hespanholas
está quasi unido nas suas extremidades, fa-
zendo o movimento envolvente. Não pode-
rão resistir por longo tempo. Queremos
vencer sem sacrificar vidas daquelles po-
hre fanáticos, que lutam por uma causa
sem ideal verdadeiro.

» ¦Jj»S» i ¦

Exposição Carlos Reis
O conhecido 

"'pintor 
Carlos Reis *$'&

tendo suecesso com sua nova «P,0'15"""
portraits-charges, que eslá iiistallada no»
guão do edifício da Associação dosiEnTO
dos no Commercio. Essa exposição ae «r
cerrará no sabbado próximo. '

A 6AROTA
convida V. Ex. e sua Exana. fa-
niilia a Rssistir, amanhã, 8, á
inauguração das suas novas e
luxuosas installações, á

Rua Haddock Lobo n. 1
(I.ARGO DO ESTACIO)

Orando venda de inaugura-
cão, com 1,0 0|n de desconto,
enl todos os artigos marcados,
durante este mei

Os antigos alumnos do Gy-
mnasio de S. Bento vão
confraternisar

EstA mareada para o próximo domingo,11 do corrente., a festa de confraternisaçSo
dos antigos alumnos do Gymnasio de S.Lento, matriculados de 1910 a 1015

Comparecerão ao acto Iodos os professoresnaquella época, bem como todas as famíliasdos gymnnsinnos.
_ Formará, também, em homenagem nos an-tigos alumnos. o bnlalhão do Gvmnasio, sobo commnndo do 1" tenente Joaquim Soaresde A sccnçao,

Onranle a cerimonia tocará uma banda demusica militai'.

0t^mmmm^mm^mWmmWsWÊWÊWmmm^B»»^''-

ÇOHHUNICAPM^
íaiii1 iiminif11^'~'' v^ccafl

[AVI S 0
IA Companhia
I Antarctica
I Paul
I Particioa a

Vá a 1 Jn ura ria Allinnçn: como garantiado trabalho receberá no icfò dia entreín da'Oiitin o vnlnr <\a mesmn l.ava e tintre parah.lo rm 5 1—as. Av. Gomes Freire, 3 erua ua Lapa, 40. Tel, Central, 65S1 e 4840,

ISl
sua distinefa

fregnezia, que acaba de lan-
çar no Mercado a sua nova
marca de cerveja ISl Sn*
CTicm$K.w
ço de sua Marca Âsitar-
efica.
AGENTES E" 

TARSOS
Empreza úe Ag

Oa^®s^s
RUA RIACHUELO

1 Telephones Centja'
527,2993,2994
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